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PARA ESTE AÑO 
PREVISTA LA 
CREACION DE 
INSTITUTOS DE 
BACHIllERATOEN 
BÜREM, LUGO, 
FOZ Y BECERREA 

Y centros de 
f o r m a c i ó n 
profesional en 
Pnentenuevo 
y G u i t i r i z 

A d j u d i c a d o s l o s 

e q u i p o s t é c n i c o s 

p a r a e l e m i s o r 

d e ^ R . T v . E . 

e n P á r a m o 
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V I G O 
MAGISTRATURA 
D E C L A R A 
IMPROCEDENTES 
I O S S I E T E 
DESPIDOS DE 
« A S C 0 N » 

PAGINA 11 

EXITO POPULAR DE SÜAREZ EN CANARIAS 
"Nadie podrá 
a t e n t a r 
contra la 
libertad de 
estas islas", 
d e c l a r ó 

EN ULTIMA PAGINA 

Hoy se cumple el tercer día de estancia de Adolfo Suárez en Canarias. En ia segunda jornada, 
celebrada ayer, el presidente del Gobierno g iró una. amplia visita a La Palma, donde mantuvo 
conversaciones con las corporaciones municipales y otras autoridades de la isla. Adolfo Suárez 
recibió a su paso por las calles, el testimonio de afecte del público canario. ~ (Foto E F E ) 

HOY, A LAS TRES, 

VENCE E l PLAZO 

P A R A N E G O C I A R 

IA líBERTAD DE MORO 
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1 AVION COMER 
BLIGADO A ATE 

SE HABIA INTRODUCIDO 1.600 KILOMETROS 
D O S P A S A J E R O S M U R I E R O N A L 

T O M A R T I E R R A E N U N L A G O 

"AGINA 15 

SXÍRCOREAMO, 
R I Z A R E l RUSIA 

P A R O S A N I T A R I O 

La fotografía recoge la actitud que, trabajadores de la Clínica de la Concepción de Madrid, han 
tomado desde que se declararon en huelga, en demanda de mejoras de tipo social y organizativo 

(Foto E F E ) 

P O R 968 M O T O S D E 1,262 

E l K l PRIMERO DEL MUNDO 

QUE ABANDONA EL LENINISMO 
P a s a a l l a m a r s e p a r t i d o m a r x i s t a , 

r e v o l u c i o n a r i o y d e m o c r á t i c o 

LAS MEDALLAS DE LA MARQUESA 
DE VILLA VERDE, DECLARADAS 
DE I N T E R E S H I S T O R I C O 

L A A D U A N A D E B A R A J A S 

L E V A N T O A C T A D E C O N T R A B A N D O 
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AYER. ALZAS ESPECTACULARES EN LA BOLSA 
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AQÜINAS Y • MUEBLES DE OFICINA 

hispana olivett I 
concesionario: GERARDO R O D R I G U E Z 

A r m a ñ á , 8 • T e l é f o n o 2143 46 • LUGO 

SEMILLAS PARA PRADOS 

Cer t i f icadas 
Calidad 
G a r a n t í a , en 

DROGUERIA CENTRAL 
e n l a c a l l e d e l a R e i n a 
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C I N E P A Z 
H O T 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
5.30 - 7.45 - 10.15 

E X C L U S I V A M E N T E 
P A V A M A Y O R E S D E 

18 A Ñ O S 
S I L V I A K R I S T E L 

e » 

EMMANUELLE I I 
CLA ANTIVIKGEN) 
¡ ¡ N o se confunda E M M A -
N Ü E I i L E 2 - L A A N T T V I R -
G E N ) es l a segunda de l a s 

a u t é n t i c a s ! ! 

P R I M E R A C A D E N A 

11.45 C a r t a de ajuste. " R o ­
berto C a r l o s " . 

12.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
12.01 M recreo. P rograma i n ­

f an t i l . 
14,00 B r ú j u l a . 
14,30 Noticias. P r i m e r a ed ic ión , 
15,00 L a bolsa de los refranes. 

" L o s refranes de la belle­
z a " . 

15,20 Mazinger - Z . " Afrodi ta 
A cap tu rada" . 

16,45 P r i m e r a ses ión . " ' E l so l ­
t e r ó n y l a m e n o r " 

17,30 Torneo. 
18,30 E l c i rco de T V E . 

19,30 Nuestras Islas . 
20,00 Informe semanal . 
21,00 Noticias. Segunda edi ­

c ión , 
21,15 F e s t i v a l de Eu rov i s lón . 

Desde P a r í s . 
Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
* Televlsore» A N C L O 
* CAVADORAS „ _ 
* L A V A P L A T O S A E G 
* Electro oombas 

CiSA SAGIT 
* S E C A D O R A S 
* Material eléctrico 
* A R T I C U L O S PARA 

R E G A L O 
* Depuradores de agua 
i t Radie Transistores 

T E L E L U G O 
Solano Rivadenelra, 14 

S E G U N D A C A D E N A 

18,00 C a r t a de ajuste " Z a r ­
zue la : Canco d 'Amor I 

de G u e r r a " . 
18.30 P r e s e n t a c i ó n y avances 
18.31 Mundo deporte. 
20,00 L a clave. " F u t u r o s i n l i ­

bros". P e l í c u l a ; " F a r e n -
he i t 4 5 1 " . 

23,30 Despedida y cierre . 

Gran Teatro 
H O Y , 5.30 - 7.45 y 10,15 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 años 

S O F I A L O R E N 
M A R C E L O M A S T R O I A N N I 

en 

LA MUJER DEL CURA 
V E N A N T I N O V E N A N T I N I 

J A C Q U E S S T A N Y 
U n a pelicuJa que c a u s ó sen­
sac ión por su ext raordinar io 

contenido 

Ve la por cu f o r m a c i ó n . Asiste 
a l Centro *)e F o r m a c i ó n F a m i ­
l i a r y Soc ia l . 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,30 - 7,45 - 10.15 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 
. . . Juan Lobo estaba hecho 
u n zorro.. . L o mismo se l i g a ­
ba a l a abuela, que a C a -
peruci ta . . . que a l a ce r i l l e ra 

de l a esquina.. 

CAPER11CITA 
í ROJA 

Gevacoior 

P A T X 1 A N D I O N 
E S P E R A V 7 A R O Y 
V I C T O R I A A B R I L 

Mayores de 18 a ñ o s 

Tv.E>: La programación de hoy 

Desde París, festival de Eurovisión 
Una grata comedia: 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . -
Hoy en «Maz inge r -Z» , veremos co­
mo e l b a r ó n Asheler captura a l a 
Af rod i ta -A» para estudiar su siste­
mo de mantenimiento y estructura, 
que es l a misma que l a de 
zinger-Z», De esta forma podra 
construir un robot similar que aca­
be con e l invento del profesor K a -
buto. 

• C A R Y G R A N T Y S H I R -
L E Y T E M P L E 

«El sol terón y l a m e n o r » (1947}, 
tiene e l Oscar a l mejor gu ión or i ­
ginal perteneciente a Sidney Shel-
don. U n empedernido so l te rón , 
amante de la buena vida, tiene un 
enfrentamiento con una impetuosa 
quinceañera . Llevado e l conflicto 
ante e l juez, «éste» resulta ser l a 
hermana mayor de l a ¡oven, que 
condena a ambos a salir junios du­
rante a lgún tiempo, hasta superar 
l a an imadvers ión . 

A con t inuac ión , « T o r n e o » re­
t ransmis ión atletismo masculino 
desde el Palacio Municipal de los 
Deportes de Oviedo. 

• E U R O V I S I O N D E S D E 
P A R I S 

A las nueve y cuarto, y desde 
Par ís , una edición m á s del Fes t iva l 
de Eurovis ión. E s p a ñ a e s t a r á re 
presentada por José Vélez, con ta 
canc ión «Bai lemos un vals», cuy o í 
autores son Manuel de l a Ca lva y 
R a m ó n Arcusa , los componentes 
del antiguo « D ú o D i n á m i c o » 
A c o m p a ñ a r á n a l cantante e l po­
pular t r ío « L a . l a l a» , y d i r ig i rá 

E l solterón y la menor" 
l a orquesta e l propio R a m ó n A r c u ­
sa. E l orden de in te rp re tac ión será 
e l siguiente: I r landa Noruega, I t a ­
l i a , Finlandia , Portugal, F ranc ia , 
E spaña , G r a n Bre t aña , Suiza . Bél­
gica, Holanda, Tu rqu ía , Alemania , 
M ó n a c o , Grec ia , Dinamarca. L u -
xemburgo, Israel , Aus t r ia y Sueda . 
Parece que Luxemburgo, represen­
tado por e l grupo español Boceara, 
tiene bastantes posibilidades de ga­
nar. También destacan « H e r m a ­
nos», de Holanda, y «Abe l» , de 
Dinamarca. 

E n e l U H F dentro del programa 
« M u n d o depor te» , se r e t r a n s m i t i r á 
e l partido de fútbol Suecia - A l e ­
mania Federal. 

• T R U F F A U T . E N L A 
« C L A V E » 

« L a clave» ¡leva hoy por titulo 
« ¿ F u t u r o sin l ibros?», y se compo­
ne de un coloquio sobre e l tema 
y de l a proyección de l a pel ícula 
« F a r e n h e i t 451», de l a que es di­
rector Frangois Truffaut e in té r ­
pretes Oscar Werner y Ju l ie Chr is -
tie. «Fa r enhe i t 451» es un desta­
camento de bomberos especializa­
dos en l a localización y quema de 
libros, ya que se consideran alta­
mente perniciosos para l a nueva 
sociedad. Uno de los miembros del 
grupo siente la t en tac ión de lo pro­
hibido y oculta para él una serie 
de vo lúmenes , cuya lectura trans­
forma radicSmente su personalidad 
cuadriculada, l l enándola de conte­
nido humano. 

J U A N F . C A C I C E D O 

Empresa de ámbito Nacional, precisa 

Delegado distribuidor 
P A R A L U O O C A P I T A L Y PROVINCIA 

Requerimos:. 
—- A u t é n t i c o profesional de la venta. 
— Veh ícu lo propio. 
— Prefer imos introducido en pape l e r í a s , quioscos y estancos. 

Ofrecemos: 
— Comisiones directas e indirectas. 
— Ampl ia gama de a r t í cu lo s introducidos en «1 mercado. 
—• Mercanc í a en depós i to . 
•— Máscimo apoyo por parte de la o rgan izac ión . 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 

Pensamos en persona joven, L . S. M., d inámica , responsable y con 
iniciat iva 

Interesados escribir urgentemente aportando todos los datos posi­
bles sobre la historia personal y profesional a la Rfa. 1.587 de 

MABA Publicidad - C. Loreto, 1 7 . F • Barcelona-29 

L i n e a 

INSTALADOR-DELEGADO 
SISTEMAS DE ALARMA 

Importante empresa homologada busca representante para 
instalación y venta en bancos, comercios y particulares 

Dir igi rse : SEGURIDAD E X P R E S 

Travesera de Dalt, 30 •- Barcelona-24 - Telf. 2185252 

P I S O S 
Entrada 350.000 Ptas., resto a convenir, todos los servidos, de 

90 a 127 m2. 
PISOS ACOGIDOS.—Crédito de 1.200.000 a pagar en 13 años 

(terminados). 
Pisos en distintas zonas de la capital, terminados y en construc­

ción. Consúltenos. 
C H A L E T en construcción, con finca de 2.500 m2., cerrada. Precio 

Interesante. 
APARTAMENTOS.—2 ó 3 habitaciones, ascensor, calefacción, 

trastero, doble ventanal, etc. 
Consú l t enos en: 

Inmobiliaria " R I V A S " 
Campo Castillo, 18-1.° C - Teléfono 21 59 98 

M I N I S T E R I O DE A G R I C U L T U R A 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E L U G O 

ELECCIONES A CAMARAS AGRARIAS! 
RECLAMACIONES ANTE IA JUNTA CENTRAL DEL CENSO 

£1 d ía 24 q u e d a r á n expuestos los censos electorales, en las C á m a r a * 
Locales y Ayuntamientos. 

Contra estos censos caben reclamaciones ante la Jun t a Central del 
24 a l 27 de A b r i l . 

L A J U N T A P R O V I N C I A L D E L CENSO A G R A R I O 

UNA CARAVANA HECHA EN EL PAIS GALLEGO 
PARA PISFRBTAR POR EL MUNDO 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

D i s t r i b u i d o r : 

COMERCIAL LAMAS 
CASA CENTRAL. 
Avda Cortina, 93 
Teléfono 215726 L U G O 
SUCURSALES! 
Avda. luán García N Casrríllón, 12 
Teléfono 560?04 V I V E R O 
General Franco, 24 
Teléfono 450674 PUENTES G. RODRIGUEZ 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 212042 - L U G O 

CRIE CHINCHILLAS CON NOSOTROS 
Produzca ias pieles más finas del mundo 

E s cómodo , agradable y pueden cr iarse incluso en l a propia 
vivienda. Garantizamos vida, f e c u a d í d a d , asistencia técnica . 
Convierta sus oroducciones en dinero efectivo a t r a v é s de 
nuestro departamento de comercia l izac ión. 

G a r a n t í a s certificadas. 
* Solicite felieto enviando este anuncio a: 

SHENSTONE RANCH ESPAÑOLA (R) F R A D E S (Salamánca) 
• ÍNTERESAIm A G E N T E S 
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SOBRE LA 
MARCHA 
• TABACO 

Por no ser una excepción, 
e l tabaco ha experimentado 
recientemente una subida d é 
precio. 'que como todas Ja s . su­
bidas no tuvo una acogida po­
pular demasiado buena. Pero, 
¿se sigue fumando igual, o el 
aumento incidió de forma ne­
gativa? Se lo preguntamos a l 
presidente del Grupo Provin­
c ia l de Expendedores de T a ­
baco, don Jesús R i v a s López. 

— F u m a r se .fuma lo mismo 
que antes —nos ha dicho—; 
entiendo que no se acusa en 
e l descenso de ventas. 

— L a subida ¿benefició de 
alguna manera a los estan­
queros? 

— H a y dos vertientes. E v i ­
dentemente, a mayor inversión 
mayor es el porcentaje, pero 
por otra parte esta inversión 
supone un desembolso in ic ia l 
sin recursos propios en l a ma­
yor ía de los casos, que palia 
los beneficios. 

— ¿ Q u é tipos de tabacos de­
jan un mayor beneficio a l ex­
pendedor? 

—Indudablemente el penin­
sular, no sólo por su mayor 
demanda, sino porque e l por­
centaje es un poco m á s ele­
vado. Nos parece bien, pues 
se trata de defender e l produc­
to nacional. 

— ¿ Y es t ambién e l de ma-
vor consumo? 

— S i , naturalmente. 
— ¿ Q u é marcas tienen ma­

yor demanda. 
— E n t r e los peninsulares, los 

«Ducados» , «Habanos» y «Cal­
do». Por lo que se refiere a 
los canarios, «Record» , «Agui ­
la», «46», entre otros. 

— L o que la gente quiere 
saber es c u á n t o gana un es­
tanquero en un paquete de ta­
baco. 

—Hasta hace unos días, 1,05 
pesetas en cajetillas normales. ¡ 
sin tener en cuenta el doce por ; 
ciento de I . R . T . P . Ac tua l - ; 

_ mente este beneficio se ha in­
crementado en la subida del 
veinte por ciento en que apro­
ximadamente han subido todas 
las marcas. 

— A ustedes es posible que 
el timbre les deje mayores be­
neficios que el tabaco, ¿o no? 

— E l porcentaje es muy pe- | 
queño. E l tres por ciento, en ^ 
sellos, papel de pagos, poli- \ 
zas, contratos, etc. Este es el \ 
mayor problema que tenemos. í 
porque el porcentaje es muy \ 
reducido. E l precio que tiene > 
hoy e l c rédi to bancario, un | 
entretenimiento de «papel» < 
por m á s de un mes, ya sería i 
ruinoso. 

— ¿ H a y suficientes estancos 
en Lugo? 

—Sí, por no decir demasia­
dos. 

— ¿ Q u i é n e s son hoy los que 
m á s fuman? 

—Puede decirse que todo el 
mundo, pero hay que hacer 
notar una gran recesión en­
tre e l elemento joven, debido 
sin duda a la tremenda infla­
ción por l a que atravesamos. 

— ¿ Q u é pedir ían ustedes a la 
Tabacalera? 

—Por este orden: primero 
mayor porcentaje; segundo, 
mejor servicio —incluso el ser­
vicio a domicilio—; tercero, 
un plazo prudencial que existe 
en todo comercio; treinta, se­
senta, noventa... Y nosotros 
estamos pagando por adelanta­
do. 

L O P E Z C A S T R O 

E l I o n e s , conferencia 
del Bt* Rodmmez 

LA PINTURA DE TINO CRANDIO DARA IA VUELTA Al MUNDO: Pilar 
Rodríguez (Galería J A l l A S áe Madrid), marcliaate del 
pintor lucense, prepara una raapa exposición 
que quiere inaugurar ea LUGO 

Pilar Rodríguez, directora de la Galería de Arte "Fauna's" de Madrid, en el domicilio de don 
Antonio Fígueroa, que fue entrañable amigo de Tino Grtmdío, acompañada de familiares de! 

pintor y del médico lucense, ayer tarde. — (Foto A L VEZ) 

U n a g r a n no t ic ia pa ra todos 
ios admiradores de ese genial 
p in tor que í u e T i n o G r a n d í o : 
su p i n t u r a d a r á l a vue l ta a l 
i r undo . 

L a no t i c ia l a hemos sabido 
ayer de labios de s u marchante 
P i l a r R o d r í g u e z , de G a l e r í a 
F A U N A ' S , de Madr id , l a mujer 
Que m á s y mejor obra del a r t i s ­
t a de Lousada posee en toda l a 
n a c i ó n . A y e r estaba en Lugo. 
L a h a b í a m o s conocido en L o u ­
sada, aho ra hace u n a ñ o , con 
motivo del fal lecimiento de T i ­
r o . Nos l a h a b í a presentado 
nuestro c o m ú n amigo Antonio 
D o m í n g u e z de G lano que como 
el la , h a b í a llegado de Madr id 
p a r a as is t i r a las exequias del 
recordado pintor. Cuando l a en ­
contramos acababa de ver a l 
alcalde de l a ciudad. 

— ¿ Q u é te trae por a q u í ? 
— V e n í a a dos cosas: a as is t i r 

a l funera l de p r imer an ive r sa ­
r io d é T i n o y a d e m á s a ver s í 
daba cuerpo a u n a idea que ten­
go y a muy madura pero en l a 
oue, na tura lmente , quiero invo­
luc ra r a Lugo porque lo consi­
dero u n deber. 

— ¿ D e q u é se t r a t a? 
^-OBueno, esta es una not icia 

que realmente no conoce nadie, 
m á s que l a f ami l i a de T i n o , h a ­
ce unos momentos el alcalde de 
l a c iudad y ahora vas a cono­
cer la t ú . 

— E s un placer. 
—Pues v e r á s , el i n t e r é s por l a 

obra de nuestro recordado a m i ­
go es general en diversas partes 
de f mundo. Tengo peticiones de 
Londres, Tok io , Méj ico , los p a í ­
ses escandinavos y otra serie 
de naciones m á s que quieren 
conocer l a p in tu ra que de jó . E n ­
tonces he decidido preparar una 
muest ra i t inerante que i r á p r i ­
meramente a Londres y d e s p u é s 
s e g u i r á recorriendo el mundo. 

— ¿ E n venta? 

—Bueno, yo d i r í a m á s bien 
como exh ib ic ión , pa ra que l a 
gente l a conozca. 

— ¿ T i e n e s obra? 
—Tengo suficiente pa ra l l e ­

na r u n a g ran sa l a dentro, c l a ­
ro, de l a escasa p r o d u c c i ó n de 
T i n o . 

— ¿ C r e e s que h a pintado po­
co? 

—Tengo l a completa seguri­
dad de que no ha dejado m á s 
a l l á de los trescientos cuadros. 
P a r a u n a r t i s t a de s u c a t e g o r í a 
y de su edad, son poqu í s imos . 
De a h í que su obra adquiera c a -
da vez mayor valor. 

— B i e n , ¿y q u é tiene que ver 
Lugo con ese proyecto? 

—Algo muy senci l lo : que s i en ­
do T i n o de a q u í yo creo que es 
a q u í en Lugo, precisamente a q u í 
en donde por vez pr imera debe 

La marchante de Tino Grandío, 
Pilar Rodríguez, que ha venido a 
Lugo para organizar una magna 
exposición con la mayor parte de 
la obra del genial artista.-(Foto 

A L V E Z ) 

de verse esta mues t ra . Antes i n ­
cluso que en Londres . 

— L a idea es fabulosa, P i l a r . 
— L o que deseo es que se pue­

da l l eva r a cabo. 
— ¿ P r o b l e m a s ? 
—Inic ia lmente , ninguno. L o 

que quiero es que tenga e l m a r ­
co y l a solemnidad que s é me­
rece. De a h í que h a y a venido 
para hab la r a las autoridades 
e in teresar las en l a cuestión-, 
Fs taba c i tada con el goberna­
dor, pero no he podido verlo, 
aunque espero hacer lo en plazo 
l?reve. T a m b i é n he de ver a l 
presidente de l a D i p u t a c i ó n y 
a1 delegado de Cu l t u r a . Acabo 
dé hablar de esto con el a l c a l ­
de de l a ciudad. J e s ú s Ibáf iez . 

— ¿ Q u é le h a p a r e c i d o l a 
idea? 

- F o r m i d a b l e . Enseguida se 
h a entusiasmado con e l l a ad­
v i r t i é n d o m e que el A y u n t a m i e n ­
to de Lugo se h o n r a r á m u y v i ­
vamente con ser la p r imera c i u ­
dad que pueda contemplar es­
ta expos ic ión . 

— ¿ L u g a r que t ú estimas m á s 
idóneo pa ra e l la? 

— S i n duda a lguna el S a l ó n 
Regio del C i r cu lo de las Ar tes? 

— ¿ P a r a c u á n d o ? 
— Y o quiero empezar con es­

ta muest ra i t ineran te pa ra el 
o t o ñ o . 

—í Entonces s e r í a u n a buena 
fecha hacer la co inc id i r con las 
fiestas pat ronales de S a n F r o l -
l á n ! 

—Eso me parece estupendo. 

— ¿ S e i n c o r p o r a r í a a l a mues ­
t r a a lguna de las obras que 
existen en L u g o ? 

—Espero que todo e l mundo 
que disponga de algo de G r a n ­
d í o colabore, a l menos por lo 
que a é s t a de a q u í se refiere. 

— ¿ E s t á m u y sol ic i tada l a obra 
de nuestro paisano? 

— M u c h í s i m o , 
— ¿ V e n d e s ? 
— L a ven ta l a tengo detenida 

ahora. E x i s t e u n cuadro, no 
obstante, que no sé , no s é . . . 

— ¿ C u á l ? 

—Uno del que fue J e f e del 
Estado, F ranc i sco F r a n c o . E s 
algo genial , n o lo m e j o r a r í a V e -
lázquez . U n amer icano m e h a 
ofrecido 15 mi l lones de pesetas, 
pero yo quis iera que se quedara 
en E s p a ñ a . 

— ¿ L o i n c l u i r á s en l a mues­
t r a? 

—Naturalmente, 
Segundo G r a n d í o , he rmano 

de T i n o , nos dice que s i esta e x ­
pos ic ión se celebra, l a f a m i l i a 
e p r o v e c h á r í a l a oportunidad p a ­
r a hacer entrega a l Museo de 
Lugo de todas las Medal las ga-
r a d a s por su hermano e n e l 
t ranscurso de su v ida de a r t i s ­
ta . 

— ¿ L o d e j ó dicho a s í en su 
testamento?, preguntamos, 

— ¿ E s t á en e l testamento?, 
pregunta a su vez Segundo a 
P i l a r . 

—No, no lo de jó escrito pero 
eh repetidas ocasiones, sobre to­
do en los ú l t i m o s meses de s u 
^ida, m a n i f e s t ó é s t e deseo. 

— Y para l a f a m i l i a —dice S e ­
gundo—, es lo mismo que s i es­
tuviera escrito. 

Pues bien, en perspectiva te­
nemos u n acontecimiento a r ­
t í s t i co de a u t é n t i c a magni tud . 
L a mayor parte de l a obra de 
T i n o G r a n d í o en el S a l ó n Regio 
del C í rcu lo de las Ar tes . U n a 
obra que, salvo sus í n t i m o s a m i ­
gos y su fami l i a , muy pocos co-

E L lunes, d í a 24, a l a s 7,30 
de l a tarde, en el S a l ó n Regio 
del C í r cu lo de l as Artes , pro­
n u n c i a r á una conferencia el 
ooctor D . Antonio R o d r í g u e z 
Castro, r e u m a t ó l o g o y vicepre­
sidente de l a Sociedad E s p a ñ o l a 
de Medic ina de Urgenc ia . 

L a conferencia, que h a sido 
organizada por l a A s o c i a c i ó n 
P r o v i n c i a l de Amas de Casa , 
t iene como tema general " E l 
dolor de espalda y s u p reven­
c i ó n " , y t r a t a r á de los apa r t a -
dois siguientes: 

" L a co lumna ver tebra l : su 
c o n s t i t u c i ó n y aspecto c i n é t i ­
c o " . "Les iones m á s frecuentes 
en l a espalda, s e g ú n las edades" 
" P r e v e n c i ó n del dolor y defor­
midades ver tebrales" . 

T r a t á n d o s e . de temas que 
t a n t a r e p e r c u s i ó n t ienen e n 
nuestros d í a s en l a sa lud p ú ­
b l ica y conocida l a autor idad 
en l a ma te r i a del conferencian­
te s e r á n muchas las asociadas 
y s impatizantes que a c u d i r á n e l 
lunes p r ó x i m o a l C í r c u l o p a r a 
a s i s t i r a dicho acto. 

• r* cena en m 
Club Áe T í t ú de 

e 
E L Club de Campo y T i r o de 

Bonxe reanuda, hoy sus cenas de 
los sábados , cenas que tienen por 
objeto el reunir en un acto muy 
agradable a l mayor n ú m e r o de 
socios posible con el f in de i n ­
tercambiar criterios en torno al 
futuro del Club y , t amb ién , para 
ofrecerles, asimismo una oportuni­
dad de esparcimiento en un mar­
co tan grato como es el del edifi­
cio social. 

Pues bien, hoy, esta noche, se 
reanudan las agradables reunio­
nes. U n m e n ú estupendo que, co­
mo siempre; s e r á servido por el 
restaurante «La Bar ra» a los acos­
tumbrados precios, unos precios 
que, repetimos lo que dec í amos 
hace un par de meses, son tan 
bajos, tan asequibles, que alguien 
los calificó como «de antes de l a 
gue r r a» . 

Y bueno es que tampoco los 
precios sean gravosos porque así 
es indudable que facilita todav ía 
m á s la asistencia. 

E l presidente del Club nos ha 
dicho que pueden asistir a esta 
cena de hoy, no sólo los socios, 
sino aquellos amigos de los socios 
que éstos tengan a bien invitar 
a que les a c o m p a ñ e n , con lo cual 
ta l asistencia puede representar 
un n ú m e r o muy considerable. N o 
obstante — y t amb ién estas son 
palabras del presidente— como 
quiera que los cocmeros tienen 

(Pasa a la página siguiente) 

Kocen. S e r á el momento de que 
Lugo pueda rendi r a su genial 
p in tor el homenaje que e n v ida 
no se le ofreció . Y qu izá t a m ­
b i é n ese nombramiento a t í t u ­
lo postumo de H i j o Predi lecto 
de l a P r o v i n c i a que l a D i p u t a ­
c i ó n P rov inc i a l , s in duda a lgu ­
na , h a de ofrecerle. Y e l A p u n ­
tamiento de Lugo, en d ó n d e T i ­
no vivió, expuso por vez p r ime­
r a y t an ta y t a n hermosa obra 
fue creando, recuerde con u n 
monumento o l a placa que d é 
su nombre a u n a cal le o a u n a 
plaza, q u é a q u í , entre nosotros, 
v ivió y m u r i ó uno de los m á s 
importantes a r t i s tas que G a l i ­
c i a h a dado en todos los t i e m ­
pos.— F . R . 

Para esta PRIMáf l E á 
E L E G A N C I A 

L I N E A 

C A L I D A D 
s l i m e 

i m e o n 
Übsepiamos sellos VAUSPAR 

PARA EIJÍOGAR 

SASTRERIA A MEDIDA 
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A G E N D A 
HOY, SABADO, DIA 22 DE A B R I L DE 1978 

Luna:: Cuarto creciente. Llena el 12. E l Sol sale a las 
7,27 y se pone a las 21,1 

te léfonos de urgencia 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve dé la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente .. . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé . . . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte . . . 400495 
Puesto de primeros auxilios de Mondoñedo " ,.; 75 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 > 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
6. Civil de Tráfico .. . 223586 
Juzgado n.0 1 . . . . . . . . . . . 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
Casa de Socorro 220628 

Kenfc . 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital . . . . . . . 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

o—-—-o- 7 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa .. . 218827 
Ponte dos Ranchos .. . 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
rervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol . . . 218880 
P. «le Sto. Domingo .. . 214536 
Plaza de Avi lés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. Garda . Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja . 212299 

LLEGADAS 
T R E N E S 

TRAYECTOS SALIDAS 

~ Lugo VI90 - Gijón (Ferrobús) 
— Lugo - Coruña (Ferrobús) 

7,49 irún - Bilbao Coruña «'Expreso) . . . . . . . . . 
8.23 Madrid Coruña • Ferrol (Expreso) 

10 20 Coruña • Monforte (Ferrobús) 
1022 Ponferrada - Orense - Conma (Ferrobús) • 
1059 Ferrol Madrid (1) (Ter) 
13.36 Barcelona - Coruña (Expreso) 
14,38 Coruña Monforte León (Correo) 
15,34 León Montarte • Coruña (Correo) 
15 45 Coruña Barcelona (Expreso) . . . . . . . . . . . . . . . 
18,27 Coruña Orense • Ponferrada (Ferrobús) . . . 
18 47 Corona - Irún Bilbao (Expreso) 
18 57 Monforte - Coruña «Ferrobús) 
19 46 Madrid • Ferrol (Ter) 
21,00 Ferrol Coruña - Madrid (Expreso) 
22,17 Gijón Vlgo • Lugo (Ferrobús) 
22,36 Coruña Lugo (Ferrobús) 

6,25 
7,05 
7,55 
8,29 

10,24 
10,27 
11,01 
13,42 
14,47 
15,49 
15,51 
18,31 
18,59 
19,02 
19,47 
21,06 

leeeeeeeee 

(1) Enlaza en Montarle con (TER) Bilbao - Irún. 

VENTA DE BIUEIES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID 

Diario a las 00,30, 07.45. 15.05. 19.05 y 20,15 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A 

Martes, iueve; v sábados a las 10,10 
Martes y lueves a las 18,15 

S A T I A G O / A S T U Ri A S / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,05 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,50 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A 
Martes y lueves a las 12,25 

S A N T I A G O / S E V I I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS 
Domingos a tas 15,40 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 
Jueves a (as 17,50 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E 
Martes, lueves y sábados a las 18,00 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30 

> A N t l i A G O / B l L B A O / L O N O R E S 
Diario a las M.Sti 

iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

iberia 

Iberia 

Iberia 

iberia 

iberia 

Iberia 

SANTI A G O / M A D R I D / G I N E B R A Iberia 
Diario a las 15,05. 

S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R i C H Iberia 
Diario a las 15,05 

SANTi A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Martes y sábados a las 11,30 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 11,05 
Lunes, miércoles y viernes a las 17,35 
Y conexiones con todas las ciudades del mundo. 

F A R M A C I A 
H a s t a l as 10,30 de l a noche d r íguez , Doctor G a s a l l a , 

p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
D o ñ a C a r m e n Or t i z , S . F e r ­

nando, 4; don R a i m u n d o P i l l a ­
do D í a z , P u e r t a Sant iago, y» 
d o ñ a M a r í a E l i s a S a n j u r j o R o -

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser ­
vicio l a s de: 

D o ñ a M a r í a del C a r m e n O r ­
t iz y don R a i m u n d o P i l l a d o 
Díaz . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D t i D E G U A R D I A 

Desde el d í a 20 a l 26 de a b r i l 
p e r m a n e c e r á de guard ia el J u z ­

gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en l a Avenida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

R E L I 6 I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Santa María Virgen, Madr* de la Compañía de Jesús . -Ss . Miles, 
Acepsimas, Mareas y Bicor, obs.; Sotero y Cayo, papas. Altala, Par-
menio, Elímenas y Crisótelc, pbs.; Azadas, Abdteso, Tárbuia, Epi-
podio, Alejandro, Lucas y Leónidas, mrs.; Apeles y Lucio, León, 

Teodoro, Rufino, Abrúnculo, Julián, cfs.; Raúl, abad 

• Cursillo de iniciación 

en la fotografía 

artística 
E l p r ó x i m o lunes, d í a 24 de 

los corrientes, en el A u l a de 
C u l t u r a de l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l , d a r á comienzo e l " C u r ­
s i l lo de i n i c i a c i ó n en l a foto­
g r a f í a a r t í s t i c a " que, cada a ñ o , 
organiza l a A g r u p a c i ó n F o t o ­
g r á f i c a Lucense pa ra los a f i c io ­
nados que formal izaron su i n s ­
c r i p c i ó n . 

E n pr incipio, ei curs i l lo se 
d e s a r r o l l a r á en siete sesiones, 
dos de c a r á c t e r t eó r i co sobre l a 
c á m a r a fo tográ f i ca , sus compo­
nentes, elementos aux i l i a r e s , 
etc. y el laboratorio, sus e le­
mentos y proceso de revelado, 
m á s cinco de c a r á c t e r p r á c t i c o 
donde los alumnos r e a l i z a r á n en 
e! laboratorio todo el proceso 
has ta l a o b t e n c i ó n de l a Imagen 
posit iva. 

L a s sesiones t e n d r á n lugar a 
pa r t i r de l as ocho de l a tarde y 
e s t a r á n a cargo de socios c u a l i ­
ficados de l a A g r u p a c i ó n . 

Hoy, cena en e L . 

c i m m ^ c i í i m s * m 1 
T V C O L O R 

vis i te TELELUGO 
BOlAÑO RIVADENFlRA, 1 4 

"Hoy también mide el grado de desarrollo de un 
pais pot el consumó de sangre. Frente a los 16 e/c de 
Gran Bretaña y Paisas Escandinavos, o ios 14 c/c. de Fran­
cia e Italia. ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi­
tante y año". 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

(Viene de la página anterior) 

que tener una cierta idea de l a 
gente que a a asistir, se ruega a 
los que se decidan a hacerlo que 
se apunten en la propia « B a r r a » 
hasta las dos y media de la tarde 
de hoy, y para los rezagados, to­
davía quedan las primeras horas 
de la tarde, después en el propio 
Club porque hoy —dicho sea de 
paso— y a partir de las once de 
la m a ñ a n a , t end rán lugar en las 
pistas de la Sociedad, unas t i ra­
das a l plato para las cuales exis­
te ya , de antemano, una nume­
rosísima inscripción. 

ENSEÑANZA 
I N S P E C C I O N D t E N S E -
JSTANZA P R I M A R I A 

Por l a presente se c i t a a los 
s e ñ o r e s - profesores de E G B , que 
a c o n t i n u a c i ó n se mencionan, a 
efectos de que, a l a mayor b re ­
vedad posible, se personen en es ta 
I n s p e c c i ó n pa ra cumpiunenta r 
f i cha de p a r t i c i p a c i ó n en curso 
de I C E de F r a n c é s : 

Don J e s ú s López G o n z á l e z , de 
X o v e . 

D o ñ a G l o r i a R o d r í g u e z G a l l o , 
de Sober. 

D o ñ a M a r í a Manue la Car re i ra , 
Vérez , de Villalbft . 

D o n T o m á s Pere i ro Vázquez , de 
Monterroso. 

D o n J u l i o P rado R o d r í g u e z , de 
San t aba l l a í V i l l a l b a ) . 

D o ñ a Angeles Arro jo R e a l , de 
F o n t e P i s ó n ( V i l l a l b a ) . 

N U M E R O 2 ! 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Patriarca biblico. 2: Tripas delgadas. 3: Pared 
muy gruesa 4: Golpeo con fuerza alguna cosa. Buey sagrado de los an­
tiguos egipcios. 5: Recipiente para contener oxigeno. Tejido de raso. 6: 
Cerveza ingiesa. Molusco gastérópodo. 7: Mamífero roedor. Cortar las 
ramas de los árboles. 8: Recipiente de tela. Efluvio. 9: En arquitectu 
ra, plantillas, patrones. 10: Limpias con agua. 11: Hogar. 

V E R T I C A L E S . - 1: Establecimiento de bebidas. 2: Pardos de merca 
de rías. 3: Oientes delanteros grandes. 4: Rebaño pequeño de ganado. 
Oicese del capullo de seda formado por varios gusanos. 5: Desgarrón 
en un vestido. Arbol frutal. 6: Interjección. Alga de "as aguas corrien­
tes. 7: Rinocerontes/Apellido cto un famoso jugador español de ajedrez. 
8: Pedazo de pan humedecido en un liquido. E n el mar 9: Claros, trans­
parentes. 10 Hurtar e ñ la compra. 11: Río itaiíano. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Mal. 2: Sesos. 3: Baratas. 4: Miño. Erín. 5: 

Bogas. Sabes. 6: Ola: Ita. 7: Jamón. Calor. 8: Roba. Aras. 9: Sumisos. 
10: Su ras. 11: Ras. 

V E R T I C A L E S . - 1: Boj. 2; Molar 3: Siga t ío? »: Saña. Obús. 5: Me 
ros. Namur 6: Asa. Irá. 7: Lotes, Casas. 8: Sara. Aros. 9: Sibilas. 10: 
Netos. I I : Sar. 

' F I E U , » 6 J 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Perfor 
r a el c r áneo . 2: A ñ o s de existencia 
de una persona o animal. 3: A c í b a r 
o zumo de la zabila (pl .) . Posesivo, 
4: Pronominal. Practicad cierto de­
porte. 5: Cerco de madera o metal. 
Desvergonzada. 6: Sacrificio tn-, 
cruento. Tratamiento inglés. 7: 
Imaginar. Símbolo qu ímico del r a ­
dio. 8: Repetido, canc ión de cuna. 
Pedazo sobrante de algo cortado. 
9: M a l de ojo, 10: Que padece cier­
ta enfermedad de la piel. 

V E R T I C A L E S . - 1: Carbonato 
de cinz anhidro (pl .) . 2: Provincia, 
española . 3: Condenado. Se atreva. 
Te rminac ión verbal. 4: Pa ra í so . 
Hermano de Moisés. 5: U v a s secas. 
Punta o aguijón de hierro 6: Pre­
posición latina. N ú m e r o cardinal 
S ín toma de. catarro 7: Dicho o 
escrito mordaz. 8: L o favoreciera 
o protegiere 
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, a las ocho de la tardef en el 
Seminario^ concierto a cargo del 
"Grupo Universitario de Cámara" 

E L Seminario Conciliar, siguiendo su labor cul tura l que se proyecta 
siempre, indefectiblemente, hacia e l pueblo en general, ha organizado 
para esta tarde, a las ocho, un concierto a cargo del Grupo Univers i ­
tario de C á m a r a de Santiago, que i n t e r v e n d r á bajo la d i recc ión del 
maestro Carlos Vi l lanueva. 

E l Grupo, que se presenta por vez pr imera a l púb l i co desde su 
c reac ión , hace poco m á s de un a ñ o que su rg ió en Compostela y se 
cons t i t uyó con una finalidad de recreo. Ahora cuenta con un conjunto 
orquestal verdaderamente importante. E l programa por e l que ha de 
regirse esta su pr imera p r e s e n t a c i ó n al púb l i co de Galicia, es e l 
siguiente: 

PRIMERA P A R T E 

Seis cantigas de amigo ... . . . . . . .. 
Seis versos del Magnificat . . . 
Cinco danzas ... . . . . . . . . . . . . .. 

basse dance 
pavana 
gallarda 
basse dance 
basse dance 

"Manum suam misi t hostis" 
T r e s danzas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,., 
Tonadas inglesas a t res partes . . . . . 

Sonata en l a menor para flauta y 
continuo . . . . . . . . . . . . 

Tiento por d-la-sol-re 

Martín Códax 
A. de Cabezón 
Pierre Blondeau 

José de Vaquedano 
Giovanni Domenico Rognoni 
G. Fanarby 
J . Downald 
J . Johnson 

Haendel 
Sebastián de Aguilera 

SEGUNDA P A R T E 

Juan Vázquez 
Juan del Encina 

P. Phalese 

Más vale trocar . . . . . . . . . Juan del Encina 
Pelayo, ten buen esfuerzo . . . * 
Canc ión instrumental .. . . . . . . . . . . . . . " 
Levan ta Pascual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A y , triste que vengo ... . . . . . . . . . . . . *' 
Canc ión instrumentad . . . . . . . . . . . . 
Nuevas te traiga^ Car i l lo . . . . . . . . . 
Todos los bienes del mundo 
Cinco danzas ... . . . . . . . . . 

almande 
bransle 
gallarde 
bransle 
bransle 

X I N T E R P R E T E S 

M A R I A J O S E , soprano. 
J U A N J O S E , guitarra. 
M I G U E L , violín. 
M A N U E L , flauta (soprano, contralto y tenor). 
J O S E A N T O N I O , flauta (contralto, tenor, bajo y cornamusa). 
C A R L O S , guitarra, violín, p e r c u s i ó n . 

Arreglos : A . M E N D E Z 
C. V I L L A N U E V A 

• Ayer, en el servicio correspondiente 
de la Residencia, el donante 2.000 

• 

: L A Hermandad de Donantes 
de Sangre de la Seguridad Social 
que preside Víc tor Basanta, ha 
llegado ayer a una cifra de do­
nantes verdaderamente espectacu­
lar : Dos mil . E l donante que ha 
hecho este n ú m e r o es un joven 
de la provincia, L u i s Vivero Váz­
quez, ganadero de profesión, do­
miciliado en L a C a l ( G u n t í n ) , 
que ha querido así sumarse v 
prestar su co laborac ión a tan her­
mosa pero a la vez impor tan t í s i 
m a obra, sonr íe tumbado sobre 
el sillón de extracciones mientras 
que el A . T . S . de la derecha le 
toma la tensión y la alumna de 
l a Escuela de A . T . S . , a l a iz 
quierda está obteniendo un pocr» 
de sangre para que inmediata 
mente después y antes de que l a 
ex t r acc ión sea llevada a cabo, se 
efec túen ios análisis pertinentes 
averiguando, a l mismo tiempo el 
grupo sangu íneo del muchacho. 

Porque las extracciones en la 
Seguridad Social se rodean siem­
pre de la mayor ga ran t í a tanto 
para el donante como después , 
para el receptor. S i alguno ha su­
frido una transfusión con anterio­
ridad, aunque haga mucho tiem­
po, o hubiera sufrido alguna afec­
ción hepát ica , paludismo u otra 
enfermedad de tipo infeccioso, 
bien producida por virus bien por 

gé rmenes , bacilos, bacterias, etc.. 
lo m á s seguro es que esa sangre 
no sea ex t ra ída ya salvo una se^ 
rie de pruebas, que t a m b i é n se 
hacen — a l que esto escribe se 
las hizo el D r . Alberola por ha­
ber padecido paludismo tropical 
y haber recibido m á s de diez 
transfusiones de sangre hace ya 
muchos años—•, que pueden, en­
tonces sí, — s i efectivamente el 
informe es favorable—, facilitar 
esa donac ión . Pero desde luego, 
después de que por parte del Ser­
vicio de Hemato log ía se tenga la 
absoluta seguridad de que la san­
gre es apta para la t ransfus ión 
dentro, naturalmente, del corres­
pondiente grupo. 

Gracias a este Servicio, gracias 
a esta Hermandad, centenares de 
enfermos pueden ser intervenidos 
q u i r ú r g i c a m e n t e a l mes y otros 
salvan sus vidas cuando en deses­
perado estado llegan a l a R e s i ­
dencia, bien accidentados, bien 
con hemorragias de cualquier t i ­
po. Porque la sangre —eso es lo 
que deben meterse en l a cabeza 
todos los que se mantienen de es­
paldas a l problema —no puede 
ser adquirida en ninguna farma-
macia, n i puede tampoco fabri­
carse. L a sangre tiene que proce­
der de un semejante y si efecti­
vamente nc hay semejantes, co-

ESPECTACULAR BAJA DEL QUESO 
E N E L M E R C A D O D E A Y E R 
• Sin embargo, los de primerísiraa calidad, mantuvieron su precio 

L a pesca de río no fue ayer un renglón importante en el mercado en cuanto a cantidad sin 
embargo el público, curioso siempre, le prestó gran atención. Las especies nobles - truchas y 

anguilas- escasearon. — (Foto V E G A ) 

E n un mercado como el de L u ­
go, en donde, cada semana, se ven­
den cientos de quesos, una varia­
c ión tan notable como la de ayer, 
sea p á r a bien o para mal , es noticia 
de importancia destacada. 

E l ¡precio del queso fresco bajó 
hasta cien y cincuenta pesetas ki lo . 
Y , doscientas, fue un precio muy 
generalizado entre los mejores. E s ­
to, sin embargo, no significa en 
modo alguno que no hubiese ejenx-
plares que no superasen este tope. 
Quedan, como siempre, impertérr i ­
tos, los puestos fijos en donde a l ­
gunos quesos de ca tegor ía excep­
cional siguieron co t izándose a 250 
y 260 pesetas ki lo. 

Claro que, los puestos fijos, ha­
b r á n experimentado t amb ién de a l ­
guna manera la baja de ayer y ello 
qu izá se note m á s en los p róx imos 
mercados. E l queso, llegada ya l a 
primavera, con un día espléndido 
como el de ayer, comienza su cues­
ta abajo hasta los días del verano 
que, por San Juan « t an to é queixo 
coma pan» . 

. E L P E S C A D O . M A N T I E ­
N E L A B A J A 

Y el pescado mantuvo t ambién 
ayer l a baja de las dos semanas 
anteriores. H a b í a mucho pescado. 
E l buen tiempo dicen que suele 
hacer m á s frecuente el pescado ^n 
la dieta tanto de nuestras villas 
como de nuestras aldeas. Claro que, 
el buen tiempo siempre hace m á s 

frecuente el pescado, en donde see, 
porque resulta m á s fácil l a pesca. 

L o s precios de ayer, han sido los 
siguientes: merluza, de 400 a 450 
pesetas k i lo ; pescadilla, 350 y 375; 
gallos, 240; bertorella, 280; besugo, 
300; c a s t a ñ e t a , 160; dorada, 280; 
parrochas, 110; Uros, 80; xarda, 50; 
fanecas, 100; chicharros pequeños 
(«chinches») , 100. y chicharro gran­
de, 50; rape, 280; mero, 700; len­
guado, 700; y rodaballo, 800. Como 
ustedes pueden ver, bastantes pre­
cios m á s bajos: la cas t añe ta , la do­
rada y hasta l a merluza. 

E n el pescado, sin embargo, c la­
ro está , hay que tener en cuenta 
t amb ién l a calidad, que «lo malo, 
de balde, es c a r o » . E incluso tam­
bién l a abundancia. 

E n mariscos no hab ía ninguna 
novedad que destacar; las cigalas, 
desde 500 a 800; gambas, 600; a l ­
mejas, 450; y nécoras , entre 600 
y 800 pesetas ki lo . Nada que des­
tacar, por tanto en precios, n i tam­
poco en calidad. 

P O Q U I S I M A P E S C A D E 
R I O 

Pesca de r ío , por otra parte, ape­
nas si hab ía . M u y pocas truchas, 
muy pocas anguilas, y los peixes y 
p a n c h á s de cada semana. L o s pre­
cios, digamos que los standar en 
esta temporada: truchas, desde 400 
a 450; anguilas, t a m b i é n entre 400 
y 450; peixes, sobre 50; y panchas, 
entre 60 y 65. 

A partir del 29 de este mes: "Primeras 
Jornadas de Trabajo Intelectual,, 

N O S hemos reunido con u n 
grupo de estudiantes de l a r e s i ­
dencia un ive r s i t a r i a Arosa , de 
Sant iago, organizadoras de l as 
p r imeras Jornadas de trabajo 
in te lec tual , que t e n d r á n lugar 
en Lugo, en el Ins t i tu to F e m e ­
nino a pa r t i r del 29 de abr i l . 

— ¿ Q u é son las Jo rnadas d é 
T r a b a j a in te lec tua l? 

— L a s Jóx-nadas de Traba jo 
In te lec tua l —que y a se r e a l i ­
zaron el a ñ o pasado en diver­
sas provinc ias e s p a ñ o l a s — con­
sisten en uria serie de sesiones 
en l as que se in ten ta que las 
a lumnas de B U P y C O U , consi­
gan u n m é t o d o del trabajo i n ­
telectual y tengan u n a or ien ta­
c ión sobre les d is t in tas carreras 
profesionales, para que puedan 
elegir de acuerdo con sus a p t i ­
tudes propias y diferenciadas. 

— ¿ Y c u á l e s son los objetivos 
de estas Jornadas? 

—Alcanza r u n a madurez i n ­
telectual necesaria pa ra el es­
tudio univers i tar io , a lcanzar unos 
h á b i t o s intelectuales ciec t íf icos 
propios de este quehacer; es t i ­
mu la r a l a s a lumnas su sentido 
de t rabajo y fomentar en e l las 

mo este muchacho —cuyo n ú m e ­
ro en las listas de donantes es a 
partir de ayer el de 2.000—, que 
la donen el enfermo necesitado 
de una t ransfus ión, corre el ries­
go de morirse. j A ver si esta es­
tampa que hoy les ofrecemos sir­
ve de acicate para que en breve 
tiempo pueda la Hermandad lle­
gar a l donante 3,000. Y de ahí . 
para arr iba. 

l a ac t i tud abier ta q u é ca rac te r i ­
za l a menta l idad un ivers i t a r ia . 

— ¿ E n q u é consiste? 

— E n unas sesiones de t r aba-
Jo y conferencias sobre diversos 
temas actuales, que e s t a r á n a 
cargo de l icenciados en ios d i ­
versos campos de las ciencias y 
humanidades ; expos ic ión o ra l 
de trabajos; a p l i c a c i ó n de test 
y o r i e n t a c i ó n sobre las dis t intas 
ca r re ras y sa l idas profesionales.: 

H a b r á t a m b i é n actividades 
complementar ias como ter tul ias 
culturales, excursiones, cine... 
etc. 

— ¿ A q u i é n v a dir igido? 
V a dir igido pr incipalmente a 

a lumnas de 3.° de B U P y C O ü . 
— ¿ P r e s t a u n a ayuda r ea l a l 

estudiante? 
— S i , pues no só lo en estas 

jo rnadas se aprende u n a meto­
dología del trabajo, organizar­
se, aprovechar las clases y e l 
tiempo, s ino que ademas, aque­
l las ch icas que lo deseen dis­
p o n d r á n de u n s is tema de pre-
c e p t u a c i ó n que e j e r c e r á u ñ a r l a ­
bor de asesoramiento en sus es­
tudios personales y e l de l a r e ­
s o l u c i ó n de dudas y d i f i cu l t a ­
des. 

—Como ú l t i m a pregunta, l a 
gente interesada en e s t á s Jor­
nadas de trabajo intelectual , 
¿ d ó n d e puede i r a informarse y 
formal izar l a m a t r í c u l a ? 

P a r a toda l a i n f o r m a c i ó n que 
se quiera, se puede l l a m a r a l te­
lé fono 22-11-87. 

Hoy, s á b a d o , a l as doce, en el 
Ins t i tu to Femenino , t e n d r á l u ­
gar u n a s e s i ó n in fo rma t iva . 

S í , . en cambio, parecen seguir 
teniendo importante demanda las 
truchas de piscifactoría. Que si bien 
condimentadas ni se notan, que si 
tienen el t a m a ñ o ideal. . . las razo-
nes parecen reunirse por docenas^ 
así que, con todo eso y el «precio 
estable» de 280 pesetas ki lo, '.a 
demanda no decae n i en plena tem­
porada. 

L O S O R E L O S , E N P I C A ­
D O 

Y , los gfelos, van en picado. E l 
buen tiempo sigue empujándo los 
fuera de cot izac ión, sin embarga 
los precios no bajan —entre 10 y 
15 pesetas mada— porque los acep­
tables escasean. Por cierto que, el 
precio de los grelos es todavía u r i 
ganga por la plaza de Lugo. E n la 
Costa —claro que en la Costa siem­
pre ocurren cosas extraordinarias— 
las «madas» de grelos estaban pa­
gándose estos úl t imos días a c in ­
cuenta y cincuenta y cinco pesetas. . 

L o s d e m á s precios de este grupo 
tampoco han teñ ido nada de ex- : 
traordinario. P r á c t i c a m e n t e se han . 
repetido los de la semana anterior 
y que han sido los siguientes: iu-
días , 120; tomates, 60; pimientos, 
130; c h a m p i ñ o n e s , 100; ajos, de 
120 a 150; repollos, de 20 a 30 pe­
setas pieza; coliflor, de 30 a 60; y 
las acelgas, desde 10 a 20 pesetas, 
el atado. 

L a s lechugas qu izá empiecen una 
cot ización en consonancia con e l 
buen tiempo, por ahora, sin em­
bargo, se siguen pagando entre las 
7 y las 15 pesetas pieza. 

B A J A N L A S P A T A T A S 
« N U E V A S » 

X a s patatas de nueva cosecha, 
por su parte, parecen comenzar su 
precio inicial . E l sábado pasado, ¿1 
primer día que aparecieron en ía 
plaza, el precio fue de 25 pesetas 
ki lo . A y e r ya se vendieron muchas 
a 20 pesetas ki lo. 

L a s demás , las «viejas», siguen 
manteniendo a ú n su precio ante­
rior, porque la competencia n ó ?s 
mucha. L o s precios, los siguientes: 
«Kennebec» , entre 11 y 12 pesetas 
k i lo ; «Alava» , a 10; y las del país , 
entre 7 y 10. - * 

E n este punto vamos hablar tam­
bién de los precios de los huevos, 
un precio que, tradicionalmento 
bajaba siempre por estas fechas, 
hasta la apar ic ión de las c á m a r a s 
frigoríficas y la p roducc ión indus­
trializada. A h o r a la inmensa mayo­
ría de los huevos no sufren alte­
rac ión alguna en primavera, salvo 
los de corral , precisamente, pero 
n i éstos siquiera bajan el precio. 
A y e r , fueron és tos : huevos de 
granja, entre 42 y 75 pesetas do­
cena. Huevos camperos, 100 y 120 
pesetas docena. 

Con esto, y repetir que las aves 
de corral , conejos y carne de cer­
do, no han experimentado cambio 
digamos que está hablado todo en 
re lación con el mercado de ayer. 

U S T E D E S D I R A N 
Cogido a l vuelo, y por si a a l ­

guien le interesa, vamos a repetir 
el mordaz comentario escuchada 
ayer en plena plaza, a una mujer 
de m á s de mediana edad que force­
jeaba entre el públ ico , cumpliendo 
el encargo de servir la m e r c a n c í a 
de una pescader ía : « jAy , de la edu­
cación que t en ían las señor i tas ds 
antes, a las de ahora, lo que va!» . . . ' 
Y conste que ni siquiera le h e m e » 
cambiado una l ínea. 
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a D r o v m c i a 

M O N F O R T E D E L E M O S . - (De 
nuestra Corresponsal ía ) . 

E l p r ó x i m o día 24, a las seis de 
la tarde, se r eun i r á , en sesión ex­
traordinaria el Pleno de la Corpo­
rac ión Municipal del Ayuntamien­
to de Monforte. para estudiar un 
orden del día , que comprende 14 
puntos, que son los siguientes: 

—^Reconocimiento de crédi tos 
para su inclusión en el Presupuesto 
Ordinario. 

—Venta de terrenos para usos 
industriales. 

—Escr i to del Consejo de Depor­
tes sobre instalaciones deportivas. 

—^Anteproyecto de supres ión de 
paso a nivel. 

—Proyectos técnicos de obras 
municipales. 

—Contribuciones especiales para 
obras diversas. 

—Bases para el concurso . de 
agente ejecutivo. 

—Informe relativo a instalación 
de semáforos . 

— R e c l a m a c i ó n de los vecinos del 
Reboredo, sobre alumbrado públi­
co. 

—Asuntos de personal. 
—Informe de la Alca ld ía , sobre 

solicitud para cons t rucc ión de E s ­
tac ión de Autobuses y aparcamien­
to. 

—Inventario de calles sin agu^ 
y alcantarillado, redactado por el 
s eñor Aparejador Municipal . 

—Rat i f i cac ión de acuerdos de l a 
Comis ión Municipal Permanente, 
sobre construcciones escolares. 

—Escri tos de vecinos del Barr io 
de las Cruces. 

Como puede apreciarse es esta 
una sesión municipal que no tiene 
desperdicio a juzgar por el conte­
nido de los temas que el munici­
pio, a t ravés de sus representantes 
en Ja Corpo rac ión v a a tratar de 
forma extraordinaria. 

Asuntos como la ins ta lac ión de 
semáforos , la cons t rucc ión — t a n 
ansiada— de instalaciones depor­
tivas, supres ión de pasos a nivel, 
inventario de calles sin agua y al­
cantarillado, sintetizan los m á s acu­
ciantes problemas urbanos del mo­
mento. 

Ahorramos los comentarios para 
luego de que se haya celebrado 
l a anunciada sesión que podr ía ser 
una de las m á s importantes de los I 
ú l t imos tiempos. 

A M A D O R L O P E Z B A L l 
Ñ A . P R E S I D E L A C O M I ­
S I O N D E F I E S T A S 

L a Comis ión de Fiestas, parece 
haberse desmunicipalizado, por lo 
menos en apariencia, pues en reali­
dad no se conciben, hasta el mo­
mento unas fiestas patronales sin 
el apoyo directo del municipio. Pe­
ro hasta ahora el presidente, en los 
ú l t i m o s años , ha sido el alcalde. 

Por eso nos ha sorprendido !a 
noticia de que, en l a r eun ión cele­
brada ú l t i m a m e n t e haya asumido 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTURIANAS 

SUCIEDADJNUNIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

Sres . abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio 
nos vemos obligados a suspender 
e l suminis t ro e l éc t r i co m a ñ a n a do­
mingo, d í a 23, de 8 a 14 horas en 
las l í n e a s L o r e n z a n a - E s p i ñ e i r a , 
E s p i ñ e i r a - Pazouro, E s p i ñ e i r a -
B a n M a r t í n y v i l l a de Poz. 

A efectos de seguridad estas l í ­
neas y centras de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , p u -
diendo reponerse el servicio en c u a l ­
quier momento y s in previo aviso, 
por a n u l a c i ó n o f ina l i zac ióc de los 
trabajos. 

Don A m a d o r L ó p e z 
B a l i ñ a , pres idente de 
la Comisión de Fiestas 

Incalificable silencio sobre 
la Mtraída de aguas" 

la presidencia Amador L ó p e z B a ­
liña, un monfortino, joven, activo 
y a l que personalmente creemos 
capaz de una brillante ejecutoria 
en cualquier gest ión que le sea en­
comendada. 

Como Relaciones Públ icas , uno 
de los puestos m á s comprometidos 
sin duda, es ta rá un gran veterano. 
José R e a l , y de t rá s hay una serie 
de señores , nuevos o curtidos ya 
en estas lides, cuya lista facili ta­
remos a ustedes, una vez que los 
distintos cometidos hayan sido ad­
judicados. 

E n la r e u n i ó n citada, se hab ló 
de una oferta de algunos industria­
les en cuanto a l a as ignac ión ge­
neral para todo el sector del co­
mercio, hos te le r ía , etc., que ellos 
mismos se e n c a r g a r í a n de distri­
buir, lo que —de llevarse a ca­
bo— podr ía ahorrar muchos que­
braderos de cabeza a la Comis ión 
de Fiestas. 

Y de a q u í en adelante, nos cons­
ta c o m e n z a r á n a surgir, proyectos, 
gestiones, que den una idea de lo 
que este equipo de monfortinos en­
tusiastas p r e t e n d e r á n ofrecer du­
rante las fiestas del 12 a l 16 de 
agosto, a sus convecinos y ami­
gos. 

L o s informadores particularmen­
te celebraremos que R e a l , es té a l 
frente de las Relaciones Públ icas , 
cargo que no siempre ha marcha­
do bien. S in embargo en esta oca­
sión estaremos informados, y de 
esta forma t a m b i é n podremos te­
nerles a ustedes a l corriente. 

L e s deseamos buena suerte. 
L A . C A R R E T E R A D E 
C A S T R O C A L D E L A S 
S E G U I R A C O R T A D A 

Según informaciones llegadas a 
nuestra ciudad aye i , l a carretera 
de Monforte a Castro Caldelas, 
cortada en el k i l ó m e t r o 19, por un 
desprendimiento de tierras, perma­
n e c e r á sin servicio en este punto 
durante algunos días . 

E s de esperar que se solucione 
pronto el problema. L a s relaciones 
entre Monforte y las localidades de 
la provincia vecina, por intereses 
comunes y~ proximidad así lo jus­
tifican. 

Q U E J A S P O R D E F I C I E N 
C Í A S E N L A L I M P I E Z A 
V I A R I A 

Recibimos quejas de los vecinos 
de la calle Roberto Baamonde, 

Un caso de meningitis 

EL ENFERMO. UN JOVEN DE 
12 AÑOS, FUE INTERNADO 

AYER EN EL HOSPITAL 
PROVINCIAL 

F O N S A G R A D A . — (Por teléfo­
no, de nuestra corresponsal, A m -
parito R o n ) . 

U n caso de meningitis cerebro 
espinal se ha producido en nuestra 
vi l la , causando la natural alarma 
entre el vecindario. Se trata de) 
joven de 12 años , Gervasio Alvarez 
L ó p e z quien a l parecer e m p e z ó a 
sentir dolores primero de garganta 
y posteriormente de cabeza. E l mé­
dico le, d iagnos t icó meningitis y 
horas después fue trasladado con 
toda urgencia a Lugo en cuyo Hos­
pital Provincial , según las referen 
cias que hasta a q u í han llegado, 
ingresó en las primeras horas de 
la tarde de ayer. 

Mareas para hoy en 
el litoral lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 2,3b 
2. a pleamar 14,56 

que — según ellos— se ven obliga­
dos a recoger la basura de cajones 
derramados o bolsas que se rom­
pen y que el Servicio de Recogida 
de Basuras, deja sobre las aceras, 
sin que otros operarios de la l im­
pieza recojan posteriormente. 

E l problema —según conoce­
mos— no es solamente de esta ca­
lle. Sin embargo el servicio está 
a punto de cambiar, a l entrar en 
vigor las nuevas normas y consi­
guiente nueva conces ión reciente­
mente adjudicada. 

Sólo serán unos días. Y en caso 
de que la s i tuación persista será 
cues t ión de realizar una protesta 
formal en este sentido. 

B E G O N T E . — (De nuestro co­
rresponsal , M A R T U L ) . 

T r a s diversos problemas susc i ­
tados y de innumerables a r t í c u ­
los que como consecuencia de los 
altercados de fondo que se h a n 
gestado en el propio seno corpo­
ra t ivo se h a n escrito, volvemos 
u n a vez m á s sobre ellos ante el 
sepulcral si lencio y ca lma que 
desde hace a l g ú n tiempo se viene 
observando. 

Par t imos , desde luego, de u n a 
frase pronunciada a los medios 
informat ivos por uno de los te­
nientes de alcalde de esta C o r ­
p o r a c i ó n , que d e c í a que " l a t r a í ­
da de aguas a Begonte y B a a m o n -
de h a b í a nacido p a r a no pros­
pera r" . F r a s e s i n duda a c e r t a ­
da, pero poco reconfortante p a r a 
unos pueblos que siguen necesi ­
tando tanto como otros de l as 
ventajas del progreso, s in que' a s í 
lo pregonen los propios p ron ió to ' - ' 
res. 

M o m e n t á n e a m e n t e tuv imos e l 

20 AÑOS DESPUES... 

GERMADE visto por su ALCALDE 

Don Celestino Pardo Vázquez efsT 
alcalde de Germade hace ahora 
veinte años. Y secretario del Ayun­
tamiento don Luis López Seco, to­
do un gran secretario y mejor ca­
cique, pues era público y notorio 
que era quien gobernaba en aque­
lla época en Germade. Y nos ase­
guran que lo hacía tan bien que 
logró que desapareciesen práctica­
mente las corredolras de su térmi­
no municipal. Suponemos que fue 
él quien contestó a nuestras inte­
rrogantes, pues no venían firmadas 
sino tan sólo con el sello del mu­
nicipio. 

Todas sus diez parroquias con­
taban ya con acceso por medio de 
carretera. E l presupuesto munici­
pal de Germade era de 323.300 pe­
setas, frente a los 3.700.000 del pa­
sado año y los 5.200.000 a que se 
espera alcance el correspondiente 
a 1978, según nos señala su actual 
regidor municipal don Manuel 
González Fernández que nos dice 
también que sólo están sin teléfo­
no cuatro parroquias: Miraz, Leu-
sada, Cazás y Piñeiro, cuest ión que 
esperan resolver cuando la Diputa­
ción instale los públicos rurales 
solicitados para dichos pueblos y 
para otros cinco más. Hace 20 años 
se estaba instalando ya el te léfono 
aunque cuando hicimos nuestro re­
portaje aún no funcionaba. Y sólo 
tres parroquias estaban sin luz: 
Cazás, Momán y Piñeiro, que hoy, 
per supuesto cuentan ya con fluido 
eléctrico, si bien en todo el muni­
cipio la potencia de dicha energía 
es raquítica y no permite indus­
trializar ni las granjas ganadoras. 

En cuanto a carreteras sigue 
siendo Germade el municipio lu-
gués mejor dotado, si bien precisa 
alquitranar el segundo tramo de 
la carretera de Carrizo a Roupar 
•-desde Vilachá- y la carretera 
de Rayólas, por Cazás a Buriz 
(Guitlrlz). 

En el orden agropecuario dire­
mos que la primera concentración 
parcelaria de la provincia de Lugo 
se hizo en Castiñeiras, que es la 
única existente en Germade, pues 
las cosas se hicieron mal —por la 
valoración de las t i erras - y pese 
a múltiples intentos no se logró 
que tal acción tuviese continuación 
en otras zonas del municipio. Y 
conste -nos dice el alcaide- que 
convendría; Por el contrario se 
hicieron en ios últ imos 20 años mu­
chas repoblaciones particulares y 
la de Egua Longa. por el ICON A, 
en Lousada. Pastizales pudieran ha­
cerse algunos amplios en Lousada, 
Piñeiro y Burgás. Las praderas ar­
tificiales hechas por ios vecinos 
abundan. 

Hemos de decir que han cerrado 
las dos minas de hierro que estu­
vieron en explotación en Panda-
Remixentos y Lousada, debido a su 
abundancia de azufre, y que las 
grandes aspiraciones de Germade 
en la actualidad según don Ma­
nuel González Fernández, son: lo­
grar el Colegio Nacional de E . G . B . 
por el que llevan luchando siete 
años; acondicionamiento de la ca- . 

pitalidad, dotándola de aceras, al­
cantarillado, etc. 

Y puestos a destacar de estos 
últ imos veinte años hemos de ha­
cerlo de la gran labor llevada a 
cabo por don Jaime Costa Rodrí­
guez, que mejoró y superó si cabe 
lo realizado por don Celestino 
Pardo Vázquez, asi como lo hecho 
durante ios últ imos cuatro años 
por el IRYDA en materia de me­
jora de caminos. 

Desde el año 1958 Germade lo­
gró también construir su Casa Con­
sistorial, su Plaza Mayor, Casa del 
Médico, edificio de que carecía en 
aquella fecha. A don Jaime Costas, 
hoy alcalde de Cervo, le sust i tuyó 
don Manuel González Fernández, 
que también está haciendo mu­
cho —y bien- por engrandecer a 
tal municipio ejemplar en muchas 
cosas para los restantes de la pro­
vincia de Lugo. 

Alfredo S A N C H E Z C A R R O 

placer de contemplar en l a re­
b e l d í a de u n a Corpo racdón , 1^ 
inquietud de este problema cuan­
do t a n val ientemente h a n puesto 
sus cargos a d i spos ic ión ü t l a p r i ­
m e r a autor idad provinc ia l ante 
l a pas iv idad de l a empresa cons.. 
t ruc tora y l a difíci l so luc ión del 
caso. Pero todo d u r ó muy poco 
tiempo. Los si l lones municipales 
h a n sido nuevamente ocupados 
por los mismos s e ñ o r e s , en los 
que t a n c ó m o d a m e n t e deben de 
encontrarse, con unas "promesi­
l l a s " desconocidas por nosotros., 
pero s i n resultado positivo algu.' 
no y d á n d o s e por te rminada la 
euforia. Nada de explicaciones a l 
sufrido pueblo n i nada de posi­
bles soluciones, como s i a q u í no 
hubiera pasado nada. Los cac i ­
ques,, siguen campando por sus 
respetos y los " in tocables" , ocul­
tos s e ñ o r o n e s que desde l a som­
bra siguen gobernando y h a c i é n ­
dose el caldo gordo como en los 
mejores tiempos, siguen s i n des­
enmascara r y lo que es peor, s in 
dar v iabi l idad de soluciones, con 
l a . sonr i sa en los labios, ante la 
pas iv idad de los temerosos per ju­
dicados que temen a lza r l a voz 
ante los s e ñ o r e s feudales 

Pero esto h a de terminarse. Y 
como supuestamente no pensa­
mos ins i s t i r en este enojoso caso, 
en esta estafa s i n precedentes en 
nuestros pueblos, nos atrevemos 
por esta ú l t i m a vez a levantar 
nues t ra voz, d igan lo que digan 
y a proponer que s i las au tor i ­
dades locales, provinciaies o a 
quien corresponda no le encuen­
t r a v í a s de so luc ión a una cosa 
t a n simple, nosotros, los c iuda­
danos interesados, a los que nos 
duele que nos tengan por t an 
simples, nos unamos de u n a vez 
y por nues t ra propia cuenta l l e ­
vemos e l asunto a los Tr ibuna les 
competentes, quienes s a o r á n r e ­
solver con j u s t i c i a el caso. L a 
r a z ó n en pr incipio debe de ser 
nues t ra . Pagamos lo que se nos 
exig ió , colaboramos en lo que se 
nos p id ió , pero de agua... i N A D A ! 

Y queremos ac la ra r que a ú n 
-cuando decimos de uni rnos para 
l l eva r por nues t ra propia cuenta 
e l asunto a los Tr ibuna les , no se 
t r a t a de algo personal, sino que 
esta correspondencia no hace m á s 
que hacerse eco de los diversas 
opiniones de los afectados, dol i ­
dos m á s que nada por i a t remen­
da p r e s i ó n del Ayuntamiento a l 
cobro de l a ú l t i m a fase por con­
tr ibuciones especiales, cuando y a 
se dudaba que l a obra llegase a 
buen f i n por las condiciones en 
que é s t a se realizaba, a ú n vista 
con ojos de profanos en i a mate­
r i a . E l c lamor general, sm lugar 
a dudas, es que el A y u n t a m i e n ­
to devuelva las cuotas en su d í a 
cobradas a los vecinos y que pos­
ter iormente é s t e defienda a toda 
costa los intereses municipales 
ante l a empresa, como admin i s ­
t rador que es de todos nosotros. 

Esperamos u n a urgente so lu ­
c i ó n a l caso y emplazamos a la 
C o r p o r a c i ó n pa ra que p ú b l i c a ­
mente nos informe de loo t r á m i ­
tes que e s t á siguiendo para ello, 
t a l como tenemos derecho ante un 
s i lencio de tantos a ñ o s . 

OFERTAS DE EMPLEO 
Formuladas por el S. ü A. I • P. P. 0. 

C / . General Mola, n." 65 Teléfono 22 36 66 L U G O 

O F E R T A S 
LUGO.—Gruista-Encofrador. P e ó n . Dependiente. A u x i l i a r f a rmac ia 

Mecán ico e lec t rodomés t i cos . Vendedores. Montador g r ú a s . Chapista. Ca­
marera . 

MONFORTE.—Vendedor /as . 
SARRIA.—Capataces . Agente comercial . A u x i l i a r administrativo. 
VIVERO.—Maes t ro industr ia l electricista. Ferra l l i s tas . Superintenden­

te. Soldadores. Licenciado en medicina. 
CURSOS D E L S E A F PPO DE PROXIMA INAUGURACION 

Encofrado ferra l la en B E G O N T E . B a r m a n en R A B A D E . Tractor is ta 
en F R I O L . Albañi l bás ico en G U I T I R I Z . Instalador electricista industrial 
en M A G N E S I T A S D E R U B I A N (Sarr ia) . 

OPOSICIONES: 
3 plazas profesor mercant i l para la C o m p á ñ í a Telefónica Nacional 

de E s p a ñ a . 
11 plazas, escala subalterna del Insti tuto Nacional de l a Vivienda 

(O. Públ icas ) ( B . O. E . 29-3-78). i 
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L A P R O V I N C I A 
l " ~ i i A partir de hoy. comumcación 
LES ClgUenaS flan VUeilO telefónica directa con Europa 

a h a c e r su a p a r i c i ó n en l a V i l l a 
S A R R I A . — (Da nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Y a 
proliferan en nuestra vi l la los anun­
cios en torno a l «Día del L ibro» 
que en la presente edición queda 
trasladado al lunes, día 24. T a m ­
bién Sarr ia verá la celebración con 
puestos en las calles. Estos son los 
informes que nosotros tenemos. 

Sobre el traslado de fecha, fue 
debido a que los libreros de la pro 
v inc ia , u n á n i m e m e n t e consideran 
que e l lunes puede ser la jornada 
m á s indicada, especialmente en Sa­
r r i a , la grey estudiantil, en más 
de un cincuenta por ciento, 1»3 
sábados y domingos, se ausentan 
de la v i l la . 

A S O C I A C I O N D E V I U ­
D A S 

A pleno ritmo anda la creac ión 
en nuestra vi l la y comarca. Como 
se hab ía dicho en E L P R O G R E ­
S O , se ce lebró una importante reu­
n ión en los salones de la Biblioteca 
Púb l i ca Municipal hace unos días. 
D e és ta , a la que asistieron las 
directivas provinciales, salieron )o% 
primeros nombres elegidos para for­
mar l a junta directiva. No obstan­
te se trata de coordinar en todo lo 
posible y sacar a las mujeres m á s 
indicadas para esta primera direc­
t iva , l a cual esperamos ofrecerles 
en fechas p róx imas . 

Todo esto no priva de que ya 
se hagan proyectos a fin de que 
los problemas que tienen estas se­
ñ o r a s , se vayan resolviendo lo an­
tes posible. Nos consta que hav 
gente lo suficientemente capacita­
da para llevar a feliz puerto esta 
Asoc iac ión de "reciente creación 
en nuestra vi l la y comarca. 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

E s t a r á m a ñ a n a con este servicú' 
don Alvaro Lóoez Rodr íguez . 

Fiestas a la Virgen de 
los Milagros, en Pígara 

O U I T I R I Z . — (Espec ia l para 
E L P R O G R E S O , por T r a s h o r r a s ) 

Pig-ara, s i tuada en l a nacional 
S a n t a n d e r - L a C o r u ñ a , se dispo­
ne a celebrar los festejos en ho-
vov de l a Vi rgen de los Milagros 
los d í a s 29 y 30 de abr i l . E l pre­
sidente de la c o m i s i ó n de feste­
jos, nos h a mostrado el progra­
m a , e l cua l es muy completo y 
sugestivo. E n el aspecto deporti­
vo h a b r á partido de fú tbol y ba­
lonmano y en el musica l , dos or­
questas de l a capi ta l a n i m a r á n la, 
•ornada festera 

PLAZAS PARA 
TECNICOS AGRICOLAS 

L a Agencia de Desarrollo Gana­
dero, Organismo A u t ó n o m o del Mi­
nisterio de Agricul tura , y cuya 
Oficina para Galicia e s t á ubicada 
en L a C o r u ñ a . convoca pruebas se­
lectivas para cubr i r plazas de L i ­
cenciados facultativos e Ingenieros 
T é c n i c o s Agr ícolas en la plantilla 
del Organismo, s e g ú n Resoluciones 
publicadas en los B .O .E . del 31 de 
marzo y 1 de abr i l , respectivamen­
te. 

L a s plazas en turno libre convo 
cadas para Galicia son: 

— U n a plaza de Ingeniero Técni 
eo Agr íco la con destino en L a Co 
r u ñ a . 

—Una plaza de Licenciado en De 
recho con destino en L a Coruña . 

P a r a cualquier consulta pueden 
dir igirse a A .D .G . sita en C / . Alcal­
de Marchesi 17-19 1.°, L a Coruña . 
Te l é fonos : 288122 288044 y 288244 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de las 
solicitudes finaliza e l 1 de mayo. 

F E R I A S 
H O Y , E N R A B A D E E I N C I O 

— • — 
M a ñ a n a , Gro iós , Castroverde y 

Puentenuevo 

P R A C T I C A N T E D E T U R ­
N O 

E s t a r á con esté servicio m a ñ a n a , 
doña Pi lar Hombreiro, te léfono 
230-218. . 

F A R M A C I A D E T U R N O 
E s t a r á de turno, desde las dos 

de la tarde de hoy, sábado , y du­
rante la p r ó x i m a semana la farma­
cia de d o ñ a Clementina López Ace­
bedo, calle Diego Pazos 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Parece que la plantilla médica 
de nuestra vi l la a u m e n t a r á . 

— • — 

A h o r a se dice que se va a tra­
bajar en firme en el centro reemi­
sor del P á r a m o . No sabemos ofi­
cialmente nada, pero se vieron ca­
ras nuevas por la zona. 

— • -

Buen ambiente ante el Campeo­
nato Juveni l de Fú tbo l . Parece que 
van a ser los colegios quien pre­
senten equipos. 

— • - • 

L a Sardana, organizadora del mis­
mo, trata de que es té terminado 
para el San Juan , con fiesta por 
todo lo grande para los chicos. 

L A S C I G Ü E Ñ A S H I C I E ­
R O N S U A P A R I C I O N E N 
L A V I L L A 

Con un sustancial retraso coa 
arreglo a años anteriores, las c i ­
güeñas hicieron su apar ic ión en la 
vi l la , anidando en el denominado 
«Pino del Marqués» . Naturalmente^ 
la apar ic ión de las zancudas aves. 

es motivo de sat isfacción para to­
dos los sarrianos que, desde hace 
cuatro años , se ven sorprendidos 
por tan grata presencia. E s curioso 
señalar que l a arribada de estas 
aves se retrasa cada vez m á s , ya 
que en una ocas ión llegaron por 
San Blás, luego lo hicieron en el 
mes de marzo y, este a ñ o , llegaron 
ayer. Suponemos que esta tardan­
za será debida a las condiciones 
meteoro lógicas que, hasta este mo­
mento, fueron realmente adversas. 
Sean bienvenidas las anunciadoras 
de gratas nuevas, a l menos eso es­
peramos todos. 

Al igual que Foz, San Cosme de Barreiros y Trabada 
R I B A D E O . — ( D e nues t ra C o ­

r r e s p o n s a l í a ) . 
E l delegado p rov inc ia l de l a 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nac iona l de 
E s p a ñ a , en Lugo, don J u l i o P e -
r re i ro Castro, h a tenido ayer l a 
a t e n c i ó n de comunicamos , que de 
acuerdo con el p rograma de d i ­
cha C o m p a ñ í a p a r a l a au tomat i ­
zac ión del servic io t e l e fón i co i n ­
ternacional , a pa r t i r de l a s v e i n ­
t icuatro horas de hoy, s á b a d o , 
d í a 22, los abonados de l sector de 
Ribadeo (Foz , L a Devesa , R i b a -
deo, S a n Cosme y T r a b a d a ) , po­
d r á n a lcanzar c o m u n i c a c i ó n te­

l e fón ica directa con las rede* 
a u t o m á t i c a s de: 

Aus t r i a , Bé lg ica , D i n a m a r c a , 
F r a n c i a y M ó n a c o , Holanda , I r ­
landa , I t a l i a , C iudad del V a t i ­
cano y S a n Mar ino , Luxemburgo , 
Marruecos, Noruega, Por tuga l , 
R e i n o Unido, R e p ú b l i c a F e d e r a l 
de Aleman ia , Suecia , S u i z a f 
Liechtens te in . 

Agradecemos l a a t e n c i ó n que 
con E L P R O G R E S O h a tenido e l 
s e ñ o r Per re i ro Castro, a i t iempo 
que s e ñ a l a m o s l a g ran mejora que 
t a l a u t o m a t i z a c i ó n t e l e fón ica coa 

(Pasa a la página siguiftnra) 

Aparece la revista del Museo de la Ciudad 
M O N D O Ñ E D O . - (De nuestra 

Corresponsa l ía ) . 
Hemos sabido que l a semana 

p róx ima c o m e n z a r á a ser distribui­
da la nueva Revis ta titulada «Cua­
dernos del Museo Mindoniense* 
(Bolet ín del Museo Catedralicio v 
Diocesano de M o n d o ñ e d ó ) . Tiempo 
hace que hab ía sido anunciada la 
apar ic ión de esta publ icac ión y sa­
b íamos que mucha gente la estaba 
esperando. Finalmente ha sido pre­
parado y a el primer n ú m e r o . E l l o 
nos ha obligado a hacer un viaie 

a M o n d o ñ e d ó para poder informar 
a los lectores acerca de una pu­
bl icación que honra a l a Diócesis 
mindoniense y a la Provinc ia de 
Lugo, cuyos valores ar t í s t icos e 
históricos se van a ver notablemen­
te valorizados. 

U n a vez que nos encontramos en 
la preciosa ciudad episcopal, nos di­
rigimos a ver a don Santos San 
Cristóbal , director del Museo y 
promotor de la Revis ta . D í g a m e : 
¿Cuál es la finalidad de esta re­
vista? 

P R 0 M 0 N 0 S A COMPLEJO RESIDENCIAL 
A 1 0 0 M E T R O S DE L A P L A Y A "A RÁPADOIRA" - F O Z 

v e n d e P I S O S 

por 200.000 p t s . de entrada 
C A R A C T E R I S T I C A S G E N E R A L E S DE L A S V I V I E N D A S : Tres dormitorios. Cocina. Salón 
estar comedor. Hall con distribuidor y Terrazas a mar. Cuarto de baño y cuarto de aseo. 
Cocinas con: Fregadero de acero inoxidable, cocind de butano, frigorífico, lavadora 

superautomática y muebles de cocina 

CON: PISCINAS. PARQUE I N F A N T I L . PISTAS D E P O R T I V A S E X T E N S A S ZONAS 
V E R D E S . AMPLIOS APARCAMIENTOS 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S : UBICADOS EN SU URBANIZACION PARA TODO TIPO DE 
NEGOCIOS, GRANDES F A C I L I D A D E S DE PAGO A L I N T E R E S MAS D E S I N T E R E S A D O 

U N A I N V E R S I O N R E N T A B L E 
— • — 

S E G U R A 

Estudiaremos cualquier fórmula de pago que se adapte a sus posibilidades 
V i v i e n d a s f i n a n c i a d a s p o r l a C A J A D E A H O R R O S 

P R O V I N C I A L D E L U G O , l a C a j a d e l a p r o v i n c i a 

a l s e r v i c i o d e l a p r o v i n c i a 
F A C I L ¡ D A D E S H A S T A 10 A Ñ O S 

informes: Urbanización PR0M0N0SA F O Z Telf. 14 09 92 
Incluso Domingos, mañana y tarde 

Los precios de estos pisos son inferiores a ios actualmente autorizados por la Vivienda 
para las venta* de las encuadradas dentro de la categoría GRUPO 1.° A (subvencionados) 

—Ser ó rgano del Museo, dar a 
conocer los valores ar t ís t icos y cu l ­
turales de esta Diócesis y cuanto 
pueda tener alguna re lac ión coa 
ella y a ú n con Gal ic ia . Servirá de 
v ínculo de un ión entre los amigos 
del Museo, que cada vez son m á s 
y t r a t a r á de promocionar !a edu­
cac ión ar t ís t ica de las gentes. Creo 
que se ha de rendir un servicio a 
E s p a ñ a y a la Iglesia y a G a l i ­
cia. 

— ¿ P u e d e usted mostrarnos y a e l 
boceto del primer n ú m e r o ? 

— A q u í tengo ya la prueba de 
imprenta y va a ponerse de a q u í 
a unos días en c i rculación. L l e v a 
en la portada u n dibujo de la C a ­
tedral, un editorial mío , una pre­
sentac ión debida a la pluma da 
m o n s e ñ o r Araujo y ar t ículos de 
don Pedro Réigosa , don Nicanor 
Rie lo Carballo, el P . Antonio San 
Cris tóbal , Rosendo M á s m a , el cate­
drá t i co Garc ía Iglesias, e l doctor 
don Francisco Mayan , el p á r r o c o 
de San M a r t í n de M o n d o ñ e d ó y un 
breve noticiario del Museo. 

Creo que los temas son intere­
santes y se investiga en ellos sobre 
algunos puntos de que no se h a b í a 
escrito. 

— ¿ C o n q u é periodicidad va a 
aparecer la Revista? 

—Este primer a ñ o será semestral 
y esperamos poderla hacer trimes­
t ra l o a ú n m á s frecuente. E l t iem­
po lo irá diciendo. De momento 
estamos sobre l a marcha y no pen­
samos parar... E n todo caso m i 
criterio es comenzar modestamen­
te e ir mejorando. 

— ¿ C u á l será el precio de l a Re» 
vista y dónde podrán hacerse las 
suscripciones? 

•—De momento saldrán dos n ú ­
meros, a 50 pesetas cada n ú m e r o , 
o sea un total de 100 pesetas. L a s 
suscripciones pueden hacerse d i r i ­
g iéndose a Museo Diocesano. C a ­
tedral de M o n d o ñ e d ó (Lugo) . 

— ¿ T i e n e y a suscripciones l a R e ­
vista? 

— E n efecto, ya hay no pocas 
personas que se han suscrito, y es­
peramos tener muchas m á s sus­
cripciones. 

— ¿ H a y otras Diócesis españo las 
que tengan alguna parecida Rev i s ­
ta de arte sacro? 

—Pues me parece que ninguna 
la tiene. E n eso abrimos camino, 
y creo que la Iglesia debe de es­
forzarse en saber sacar partido ddl 
mensaje educativo del arte sacro 
como elemento propagador de la 
fe. M e parece que hay mucho ñ o r 
hacer. Incluso se benef ic iarán otros 
muchos factores de p romoc ión de 
los pueblos. 

—-Digame, don Santos, ¿ q u é or=, 
ganismos le han ayudado a usted 
en l a labor que viene realizando? 

— L o s Ministerios de E d u c a c i ó n 
y Ciencia y el antiguo Ministerio 
de In fo rmac ión y Tur ismo, l a F u n ­
dac ión Bar r i é de la Maza , l a Ca ja 
de Ahorros de L a C o r u ñ a y Lugo , 
Pa ra el primer n ú m e r o de la R e ­
vista nos ha ayudado la Caja de 
Ahorros Provincial de Lugo. 

Esperamos que no se nos nie­
guen otras ayudas por parte de 
otros organismos, pues trabajamos 
con todo el entusiasmo. 
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L A P R O V I N C I A 
DOS FOCOS DE P E S T E PORCINA 
AFRICANA EN LA PROVINCIA DE LUGO 

E n muy reciente fecha ha sido 
diagnosticado u n nuevo foco de 
"Peste Porcina Af r i cana" en l a lo­

calidad de Benquerencia, del mu­
nicipio de Barre i ros , y , consecuen­
temente, se han establecido las 

V I D A M U N I C I P A L 
• ABADIN 

Durante un plazo de quince d ías 
h á b i l e s se abre in fo rmac ión públ i ­
ca sobre las solicitudes para rea­
l i za r conducciones de agua que 
afectan a caminos o bienes públ i ­
cos: 

—Parroquia de Abeledo: Solici­
tada por J e s ú s García García , des­
de l a fuente sita en "Roza de Re-
gos de S a d r u ñ e i r o " , en Corda de 
Neda, para l levar la hasta su domi­
cil io, a t r a v é s del camino de Casa 
Grande. 

—Parroquia de Cabaneiro: Soli­
citada por Emi l io Manuel Méndez 
L i n d í n , la cons t rucc ión de un pozo 
ordinario y l a conducc ión de agua, 
atravesando l a pista que une l a 
pista de Picheira con el barrio de 
Pedre i ra . 

—Parroquia de G r a ñ a : Solicitada 
por Fernando Andio Bello, la cap­
t ac ión de agua para uso domés t i ­
co y riego, llevando la conducc ión 
a t r a v é s del camino públ ico que 
conduce de Moncelos a Corbelle, 
y l a pista desde V i l a Grande a 
O Arnei ro . 

—Parroquia de Labrada: Solici­
tada por José Ar tu ro García Vive­
ro, l a conducc ión de agua del arro­
yo de Penas Rubias, conduc iéndo la 
a t r a v é s de los caminos públ icos 
de Medio y Suas Chousas, para de­
dicar la a l riego. Solicitada por 
Marc ia l Virgi l io R o m á n - C a r r a c e d o , 
el aprovechamiento de agua de los 
arroyos de Pena Cafuma y Moiño 
Boó, conduc iéndo la mediante una 
t u b e r í a a t r a v é s del monte Tojoso 
I I y cruzar l a pista de Seidoiro. 
Y solicitada por Valen t ín Otero 
Otero y José R e g ó Otero, la con­
ducc ión de agua desde las fuentes 
de Regas Mouras y Regó Focel la l , 
en el monte Tojoso I I , conduc ién­
dola a t r a v é s del mencionado mon­
te hasta unas fincas de su pro­
piedad. 

—Parroquia de Romariz: Solici­
tada por Magín Paz Alonso l a ins­
t a l ac ión de una conducc ión de 
agua, en la margen del camino pú­
blico de Barre i ro , con e l f in de 
real izar una conducc ión de agua 
hasta su domicilio 

* ANTAS DE U L L A 
Durante u n plazo de quince d í a s 

p o d r á n presentarse las reclamacio­
nes que se estimen oportunas so­
bre l a real ización de las obras de 
cons t rucc ión de la piscina públ ica 
de esta v i l la , contratada por don 
R a m ó n Quínte la Seoane que aho­
r a solicita l a devoluc ión de la 
f inca definitiva correspondiente. 

• B A R A L L A 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de in fo rmac ión públ ica de 
diez d ías háb i l e s de d u r a c i ó n so­
bre la solicitud de licencia muni­
c ipa l presentada por Carlos López 

R Í B A D E O 
(Viene de la página anterior) 

E u r o p a supone pa ra Ribacieo, u n a 
de l as pr incipales entradas a G a ­
l i c i a y preminente n ú c l e o t u r í s ­
t ico de l a m i s m a y por supuesto 
de l a provincia de Lugo a donde 
anua lmente l legan centenares de 
extranjeros , que t e n d r á n as í opor­
t u n i d a d de comunicarse d i rec ta ­
mente y s i n demora a lguna con 
sus fami l ias y empresas, a l igual 
que los muchos emigrantes que 
v ienen a é s t a su t i e r r a a pasar las 
vacaciones y t ienen en ocasiones 
necesidad de ponerse en contacto 
con sus centros de trabajo. 

C H I C A 
Para Madrid 

Escribir Sra. Sanz 
Arenal, 18 - Madrid-13 

Fouce, para l a apertura de un es­
tablo, con la correspondiente fosa 
de purines y silo, a emplazar en la 
localidad de Pacios. 

• COSPEITO 
H a sido admitido para tomar 

parte en l a opos ic ión restringida 
para cubr i r en propiedad una pla­
za de conserje, vacante en la plan­
t i l la de este Ayuntamiento, e l úni ­
co solicitante, J o s é López Reigosa. 

Y , han sido designados para to­
mar parte en e l t r ibunal califica­
dor del oportuno concurso para 
l a ad jud i cac ión de l a citada plaza, 
los siguientes s e ñ o r e s : Presidente, 
el alcalde t i tu lar de este Ayunta­
miento y , suplente, e l segundo te­
niente de alcalde. Vocales: E n re­
p r e s e n t a c i ó n de la Direcc ión Ge­
nera l de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l , Jo­
sé Manuel Rozas Díaz o Angela 
Mar ía López Lage ; en representa­
ción del Profesorado Oficial, J u ­
lia López Campo o Hermesinda 
Ansedes P é r e z , actuando como se­
cretario e l t i tular de este Ayunta­
miento. 

ir L U G O 
Ha sido s e ñ a l a d o e l día 16 del 

p r ó x i m o mes de mayo, como fecha 
para l levar a cabo e l reconoci­
miento m é d i c o y ta l la de los as­
pirantes o admitidos a l concurso 
para proveer las veinte plazas de 
guardias de la Pol icía Municipal, 
convocadas e l 20 de noviembre del 
pasado año . Y esa misma fecha, 
para e l reconocimiento méd ico pa­
r a los admitidos a l a oposición pa­
r a cubr i r la plaza de celador con­
vocada en 18 de enero del pasado. 

De acuerdo con lo que dispone 
él a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas se abre un 
plazo de i n f o r m a c i ó n públ ica de 
diez d í a s háb i l e s de d u r a c i ó n so­
bre l a solicitud de licencia muni­
cipal presentada por Antonio Ro­
d r íguez V i l a , para l a apertura de 
u n ta l ler de pinturas a emplazar 
en l a calle Quiroga, n ú m e r o 4, de 
esta capital. 

H a sido admitido a l a oposición 
restr ingida para cubr i r en propie­
dad una plaza de celador del Mer­
cado Ganadero, convocada e l 10 
de diciembre del pasado a ñ o , e l 
ún i co solicitante, Ramiro Ares Váz­
quez, siendo designados para to­
mar parte en e l t r ibunal califica­
dor, los siguientes s e ñ o r e s : Presi­
dente, e l alcalde de este Ayunta­
miento o e l concejal delegado del 
servicio, y vocales, los siguientes 
s e ñ o r e s : E n r e p r e s e n t a c i ó n de la 
Di recc ión General de Administra­
ción L o c a l , J o s é Manuel Rozas Díaz 
o Angela Mar ía López Lage, en re­
p r e s e n t a c i ó n del Profesorado Ofi­
cial J o s é López Orozco o José L u i s 
Díaz López , actuando como secre­
tario, e l t i tular de l a Corporac ión 
o el oficial mayor del Ayuntamien­
to. 

Por u n plazo de quince d ías se 
abre u n plazo de in fo rmac ión y 
reclamaciones sobre e l cuaderno 
reparto de contribuciones especia­
les acordado por el Ayuntamiento 
para las obras de alumbrado públi­
co en l a p ro longac ión de la calle 
Orense (en su pr imera fase), en su 
ses ión de* día 18 del pasado mes 
de marzo. 

. * SARRIA 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de in fo rmac ión públ ica de 
diez d í a s háb i l e s de d u r a c i ó n so­
bre l a solicitud de licencia muni­
cipal presentada por J o s é L u i s V i ­
ñ a s Va lcá rce l y L u i s R o m á n Mon­
tero, para la apertura de un taller 
de r e p a r a c i ó n de maquinaria agrí­
cola a emplazar en e l lugar del 
Mazadoiro, n ú m e r o 64, de la pa­
rroquia de Requeijo. 

• SAVIÑAO 
Por u n plazo de quince d ías se 

abre in fo rmac ión púb l ica sobre el 
p a d r ó n para el impuesto munici­
pal por c i rcu lac ión de vehículos de 
t racc ión mecán ica que ha de regir 
durante e i presente a ñ o de 1978. 

zonas infectas y sospechosas, rela­
tivas a l mencionado foco, que co­
rresponden a l ayuntamiento de B a ­
rreiros l a pr imera de ellas, y a Ja 
segunda los t é r m i n o s de Ribadeo, 
Trabada, Riotorto, Lorenzana, Mon-
d o ñ e d o , Alfoz^ Va l l e de Oro, Foz, 
Cervo y Puentenuevo-Villaodrid. 

Por l a Autor idad Gubernat iva se 
han dictado las medidas que la v i ­
gente legis lac ión determina para 
el caso, y entre las cuales merecen 
resaltarse, l a inmovi l izac ión del 
ganado porcino que resida en la 
zona infecta, y l a p roh ib i c ión de 
asistencia de las reses de cerda a 
ferias, mercados y otras concen­
traciones ganaderas, tanto e n l a 
zona infecta como en l a sospecho­
sa. 

Con l a apa r i c ión de este nuevo 
caso de "Peste Porc ina Afr icana" , 
a d e m á s de los habidos en e l mu­
nicipio de Chantada, son, pues, 
dos las zonas en l a provincia en 
las que es t á declarada oficialmen­
te la enfermedad, ( según l imitan 
los c í rcu los del g rá f ico adjunto), 
y en las que h a b r á n de cumplimen­
tarse, estrictamente, las medidas 
tomadas por e l Gobierno C i v i l de 
la Provincia , en ev i t ac ión de la di­
fusión de l a epizootia y su defi-
nitva e r r a d i c a c i ó n . 

HOY, SE ¡MUCURA E L 

EDIFICIO SOCIAL DEL 

TELE-CLUB D E SANTE 
T R A B A D A . — (¡Especial pa ra 

E L P R O G R E S O ) . 
Hoy, a las ocho de l a tarde, 

s e r á inaugurado e l edificio social 
del T e l e - C l u b de San te , en este 
municipio . 

Se espera que as i s ta el gober­
nador c i v i l de l a p rov inc ia , don 
Eduardo F e r n á n d e z Combarro ; 
delegado de C u l t u r a , s e ñ o r F e r ­
n á n d e z Otero y otras representa­
ciones. 

E l local h a sido construido con 
ayudas del I R Y D A , ant iguo M i ­
nis ter io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
mo y de los socios. S e h a n i n v e r ­
tido u n m i l l ó n y medio de pese­
tas. 

E l T e l e - C l u b de S a n t e h a ob­
tenido u n premio de l a F u n d a c i ó n 
B a r r i é de l a M a z a y p r ó x i m a m e n ­
te o r g a n i z a r á u n ciclo cu l tu ra l . 

M u j e r : P r o m o c i ó n a t e asis­
tiendo a l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Socia l . 

SATISFACCION POR LA SUBASTA 
DEL CENTRO MEDICO 

B E C E R R E A . — (De nuestro co­
rresponsal) . 

H a causado s a t i s f a c c i ó n l a no ­
t i c i a de l a ape r tu ra del concur ­
so-subasta, por este A y u n t a m i e n ­
to, p a r a l a c o n s t r u c c i ó n del sub-
centro m é d i c o san i t a r io de esta 
v i l l a , s e g ú n se lee en el B o l e t í n 
Of i c i a l de l a P r o v i n c i a y en este 
diar io . 

Como se sabe el presupuesto 
pasa de los 12.000.000 de pesetas, 
y el plazo de e j e c u c i ó n no l lega 
a los dos a ñ o s , unos 18 meses. 

Reca lcamos lo de s a t i s f a c c i ó n , 
pues, s i todo va bien, pronto l a 
v i l l a y su comarca c o n t a r á n con 
u n centro sani ta r io impor tante ; 
e s p e r á n d o s e que a s í empiece l a 
cuenta de l as real izaciones, que 
tanto esta v i l l a espera. 

G R A N M E R C A D O D E G A ­
N A D O E L 19 

Pese a l t iempo desapacible, e l 
pasado d í a 19 tuvo lugar l a fe r i a 

y mercado ganadero, pudiendo 
decirse que e l recinto estaba a b a ­
rrotado de m a g n í f i c o s becerros, 
que fueron totalmente negocia­
dos, saliendo para diversos p u n ­
tos de l a g e o g r a f í a nac iona l , l o 
que consolida a este mercado g a ­
nadero de B e c e r r e á , como uno de 
los mejores de G a l i c i a , r ebasan ­
do a cuantos a n t a ñ o se codeaban 
con él , p o n i é n d o s e a l a cabeza 
de los mejores nacionals , de t a l 
modo, que y a nada h a y que l e 
pare. 

Como el n ú m e r o de cabezas fue 
grande, grande t a m b i é n fue e l 
monto que los productores o l a ­
bradores h a n llevado en e l b o l ­
si l lo . 

Igua lmente en los d e m á s a n i ­
males y productos que en t ran en 
el f e r ia l , se consiguieron n ú m e r o s 
elevados de t ransacciones y d i ­
nero, por lo que todo e l mundo 
t e r m i n ó esta Jornada contento. 

del 27 ABRIL 
al 1 de MAYO, 

V I S I T E 
E L 
5 -

SAION D E I M U E B L E 
DE TORRELAVEGA 

E L M E J O R E S C A P A R A T E D E L S E C T O R 

D E L M U E B L E E I M E L N O R T E D E E S P A Ñ A 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A D E O 
Desde las primeras ñoras de la mañana en: 

Gráficas Santiago, en e/. Rodrigue? Murías, A 
Salvador Rodríguez, en c/. San Roque, 1 

O u t í l s m w O L F 

A l f o m b r a r s u j a r d í n e s m u c h o 

m á s s i m p l e d e l o q u e u s t e d c r e e . 
Todos los cor ta c é s p e d e s 
OUTILS WOLF cortan y reco­
gen la hierba simultáneamente. 
OUTILS WOLF le ofrece la ga­
ma más amplia, desde los ma­
nuales, hasta los 14 Rotondor, 

y los más nuevos: el autopro­
pulsado y el tractor cortacés-
ped. 

1 

OutilT/WOLF 

LA CALIDAD OUTILS WOLF NO CUESTA MAS, 

Para'más información o demostración, visítenos en: 

FORESTAL LUCENSE 
Avda. Muñoz Grandes, 17 - Tel. 22 13 98 

MAQUINARIA FORESTAL Y AGRICOLA 
L U G O 

BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

Delegac ión de Indust r ia y Ener ­
g í a — P o r la Sección de Indus t r ia 
de esta de legac ión se ha resuelto 
autorizar a "Fuerzas E léc t r i ca s de l 
Noroeste, S. A . " ( P E N O S A ) para 
la ins ta lac ión de u n centro de 
t r a n s f o r m a c i ó n de 400 K V A . y dos 
l íneas e l éc t r i cas de al ta y baja 
t ens ión , con una longitud de 150 
metros, s u b t e r r á n e a , y 60 metros 
de acometida, para dar servicio a 
las viviendas de la Caja de Ahor ros 
de Sar r ia , en l a calle Porven i r de 
dicha v i l la . 

QUINA SANTA 
C A T A L I N A 
• y sus productos 

P R E C I S A N 
R E P R E S E N T A N T E 
O E X C L U S I V I S T A 

pa ra Lugo y su provinc ia , 
muy competente, con expe­
r i enc i a y conocimiento don­
de se vendan estos productos. 
Apartado 50.005 - M A D R I D 
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C O M I S I O N P R O V I N C I A L D E G O B I E R N O 

Prevista la creación de Institutos 
Bachillerato en Bureta, lugo, Foz y Bec 

PROSIGUE LA MELGA DE 

Y centros de Formación Profesional en Puentenuevo y Gnitiriz 

Adjudicados los equipos técnicos para el emisor de Rtv. E. del Páramo 
S e r e u n i ó la C o m i s i ó n P r o v i n ­

c i a l de Gobierno bajo l a pres i -
¿ e n c i a de don Eduardo F e r n á n ­
dez Combarro, gobernador c i v i l 
dp l a provincia . 

E n pr imer lugar i n f o r m ó a l a 
C o m i s i ó n l a delegada p rov inc ia l 
dp E d u c a c i ó n y C ienc ia d o ñ a 
F l o r a Veiga acerca del P l a n de 
construcciones que se e s t á l l e ­
vando a cabo en el ejercicio de 
.••.978. Con -especto a las obras 
que se r e a l i z a r á n con cargo a l a 
e m p l i á c i ó n de c r é d i t o , consecuen-
t i a de l a a p l i c a c i ó n de los Pactos 
de l a Moncloa. s e ñ a l a que v e i n t i ­
cinco obras se a d j u d i c a r á n el d í a 
£2. E n esta a c t u a c i ó n quedan t re ­
ce obras con proyectos y a super­
visados pendientes t an solo de 
p u b l i c a c i ó n en el B o l e t í n Of i c i a l 
de l á P rov inc ia y dos proyectos 
r u y a s u p e r v i s i ó n t e n d r á lugar e l 
p r ó x i m o lunes día 24. 

D e n t r o de la p r o g r a m a c i ó n 
n o r m a l del Min is te r io de E d u c a ­
c i ó n y C ienc ia en l a provinc ia , 
e s t á n pendientes de a d j u d i c a c i ó n 
a t r a v é s de l a J u n t a C e n t r a l de 
Construcciones, los Colegios N a ­
cionales de P a r a d a y ( L u g o ) , P i -
r i nga l l a (Lugo) y Monforte, to­
dos ellos con 16 unidades y C a s ­
tro de Riberas de L e a y Cas t ro -
verde, de 8 unidades. Pendientes 
de f ina l i zac ión de obra, los s i ­
guientes Centros . Albeiros ( L u ­
g o s Vivei ro . E s o a i r ó n ( S a v i ñ a o ) . 
de 16 unidades todos ellos, y l a 
E s c u e l a Hogar de Ponsagrada 
p a r a 300 puestos escolares. E n 
f s t a s i t u a c i ó n t a m b i é n se e n ­
cuent ra el Cent ro de F o r m a c i ó n 
Profesional de V i l l a l b a pa ra 360 
puestos y e l Ins t i tu to de B a c h i ­
l le ra to de S a r r i a de 640 puestos 

T a m b i é n en este ejercicio de 
J978 se c r e a r á n j u r í d i c a m e n t e 
con e l f i n de que comiencen a 
funcionar en locales habi l i tados 
en e l curso p r ó x i m o , el Ins t i tu to 
de B u r e i a , e l cuar to Ins t i tu to de 
Lugo , el Ins t i tu to de F o z y e l de 
B e c e r r e é . 

E n e l n ive l de F o r m a c i ó n P r o ­
fesional se c r e a r á u n a secc ión en 
G u i t i r i z y otra en Puentenuevo 
p a r a las cuales los respectivos 
Ayuntamien tos h a n ofertado lo­
cales. E n 1979 c o m e n z a r á a f u n ­
c ionar en Monforte u n Cen t ro de 
E d u c a c i ó n Espec ia l de 60 pues­
tos de internado y seis aulas . 

E l delegado provinc ia l de C u l ­
t u r a i n f o r m ó seguidamente acer­
c a de los problemas m á s impor­
tantes en l a esfera de su compe­
tencia . Así con respecto a l emisor 
de R . T v . E . de P á r a m o , i n f o r m ó 
que el pasado d í a 12 se ad judi ­
ca ron los contratos d é suminis t ro 
y montaje por u n importe de m á s 
de 16 mi l lones de pesetas. E l p la ­
zo pa ra l a « n t r a d a en func iona­
miento de l a i n s t a l a c i ó n , que emi­
t i r á 'os dos programas, es de tres 
meses. T a m b i é n i n f o r m ó el s e ñ o r 
F e r n á n d e z Otero acerca de l a 
C a s a de l a C u l t u r a de Lugo, del 
« s t a d o ae las obras de acceso a l 
Monte de S a n Vicente e n M o n ­
forte y de los proyectos de ac tua ­
c i ó n pa ra l a c o n s e r v a c i ó n de l a 
a rqui tec tura gallega 

C e r r ó el c a p í t u l o de Informe de 
•los delegados de los Minis ter ios 
e ' s e ñ o r B a s a n t a Curbera , dele­
gado de V i v i e n d a , quien a l u d i ó 
en pr imer lugar a las acciones 
que en mater ia de urbanismo es­
t á l levando a cabo l a D e l e g a c i ó n 
E n l a ac tual idad cuen tan con u n 
P l a n G e n e r a l de O r d e n a c i ó n U r ­
bana los municipios de Lugo , A l ­
foz, Carballedo, C h a n t a d a , M e l -
r a . R á b a d e y Ribadeo. E x i s t e n 
normas subsidiar ias en los m u -
nlc iolos de Puer tomarfn y Jove 
y delimitaciones de suelo urbano 
en los de An tas de ü l l a , B a r r e i -
¡ros. Cas t ro de R e y , Cospei to .Foz 
!Láncara , Lorenzana , Monterroso 
Pas to r i za y T a b e a d a . E s t á n pen­
dientes de a p r o b a c i ó n por l a C o ­
m i s i ó n P r o v i n c i a l de Urbanismo 
las normas subsidiar ias de M o n ­
forte y l a de d e l i m i t a c i ó n de sue­
lo urbano de los munic ip ios de 

T r a b a d a y V a l l e de Oro. T a m ­
b i é n i n f o r m ó sobre l a p rograma­
c ión de viviendas en el a ñ o 1978, 
les programas de arqui tec tura 
que se l l evan a cabo en l a Ca te ­
d ra l , l a p laza t e rmina l de l a A v e ­
nada de R a m ó n Fe r r e i ro y en 
Baamonde. y de l a s i t u a c i ó n del 
Po l ígono de F ingoy y del P o l í g o ­
no Indus t r i a l de E l Ceao. 

Por ú l t i m o , el jefe p rov inc ia l 
de San idad , s e ñ o r S á n c h e z C a s -
t i ñ e i r a s . i n f o r m ó sobre l a evo lu ­
c ión e incidencia de los casos de 
meningi t i s registrados en l a pro­
v inc i a . S ign i f i có que en lo que va 
de a ñ o se detectaron 36 casos, lo 
que parece ind icar u n a l igera 
d i s m i n u c i ó n con respecto a los 
datos de 1977. L o s casos registra­
dos se repar ten i r regularmente 
por toda l a provinc ia por lo q u « 
no puede hablarse de incideneia 
ep idemio lóg ica concreta en n i n ­
g ú n lugar. C o n c l u y ó el s e ñ o r 
S á n c h e z C a s t i ñ e i r a s informando 

«.cerca de las actuaciones" de l a 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l de S a n i d a d 
en las c a m p a ñ a s de v a c u n a c i ó n 
V control de l as enfermedades 
e n d é m i c a s . 

L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de G o ­
bierno t a m b i é n e s t u d i ó en es ta 
s e s ión e l problema de las camas 
hospi ta lar ias en esta provincia . 
E n u n breve plazo e n t r a r á é n 
f u n c i o n a m i e n t o l a Res idencia 
v i e j a de l a Segur idad Socia l , y 
se c o n s t r u i r á u n p a b e l l ó n cen t ra l 
de u n i ó n de ambas Residencias, 
n o n respecto a l Sanatorio de C a l -
de, e s t á aprobado u n presupuesto 
de m á s de 25 millones de pese­
tas pa ra adaptar u n a l a para h a ­
bitaciones de dos o tres personas. 
S e pretende convert i r este S a -
»8torio en u n verdadero hospi­
t a l pa ra enfermedades del t ó r a x . 
F i n a l m e n t e se e s t u d i ó el proble­
m a del Hospi ta l de l a Costa, que 
en m u y breve plazo t e n d r á u n a 
so luc ión def in i t iva . 

# Pero en algi 
situación se 

Prosigue l a huelga del profe­
sorado es ta ta l de E G B . L a con t i ­
g u a c i ó n —^prevista has t a el p r ó ­
x imo martes, inclus ive— del con­
fl icto fue acordada en u n a a sam­
blea de representantes celebrada 
en el G r u p o Esco la r del Sagrado 
C o r a z ó n e l pasado jueves, fecha 
en l a que, in ic ia lmente , se pen­
saba poner f i n a este paro r e i -
v indica t ivo , que empieza a pro­
vocar opiniones encontradas de 
los sectores afectados. Así, m i e n ­
t ras l a Asoc i ac ión de Padres de 
Alumnos del Colegio Nac iona l de 
V i l l a l b a h a c í a constar (ver E L 
P R O G R E S O de ayer ) " s u total 
d e s a p r o b a c i ó n a u n a ac t i tud que, 
fundamenta l y directamente, lo 
que consigue es u n grave p e r i u i -
cio p a r a todos los a lumnos" , l a 
Asociac ión de Vecinos de l a p a ­
r roquia del "Sagrado C o r a z ó n " 
de nues t ra c iudad hizo ayer p ú ­
blico u n comunicado s o l i d a r i z á n ­
dose con l a s re ivindicaciones de 
los profesores de E G B . 

L a s i t u a c i ó n no h a sufrido ayer 
var iac iones importantes, s i e x ­
ceptuamos l a vue l ta a l a n o r m a ­
l idad en algunos —pocos— Cole­
gios Nacionales y Agrupaciones 
Escolares . L a huelga h a seguido 
s i n notarse en l a Escue l a de 
P r á c t i c a s ( A n e j a ) y en los Cole­
gios " R o s a l í a de C a s t r o " , " M e -
r .éndez P e l a y o " y "Qu i roga B a ­
l les teros" . 

L a s i t u a c i ó n de paro no su f r ió 

os centros la 
a 

m o d i f i c a c i ó n en Albeiros, L a s 
G á n d a r a s y Sagrado C o r a z ó n . E n 
el Colegio Nacional del Puente, 
ayer t rabajaron 16 profesores y 
pararon 6 'dos m á s que en j o r -

, nadas anter iores1; seguramente, 
las cosas no c a m b i a r á n n i el l u ­
nes n i e l martes. E n el Grupo E s ­
colar de L a s Mercedes, el cambio 
fue r a d i c a l : e l jueves estaban en 
paro todos los profesores, menos 
cuatro; ayer por l a m a ñ a n a t r a ­
bajaba todo el mundo. Pero no 
se descarta l a posibil idad de que 
el lunes se vue lva a l paro. 

Tampoco en l a provincia puede 
hablarse de al teraciones impor­
tantes. L a s cosas s e g u í a n igual en 
S a r r i a , é n los dos centros de V i -
IJalba, en Foz , en Begonte. en 
Puebla de Sar i J u l i á n , en Ci l l e ro , 
en Monterroso, en X o v e , en L o ­
renzana (sólo h a y u n profesor en 
paro, pero e l lunes se le u n i r á n 
algunos m á s , m u y probablemen­
te) y en Parga . 

E n Mei ra , ayer se t r a b a j ó no r ­
malmente. L o mismo que en F ó n -
sagrada (donde el jueves estaban 
en paro todos los maestros, m e ­
nos uno ) , en Monforte (e l jueves, 
24 maestros en paro) y en C a r ­
balledo (donde el jueves el paro 
era p r á c t i c a m e n t e to ta l ) . 

E n el Colegio Nac iona l del V a ­
l le de Oro, l a s i t u a c i ó n ayer e ra 
de "paro t é c n i c o " . Los a lumnos 
asist ieron a clase pero los pro-

(Pasa a la página siguiente) 

Z7-
J u n t a G e n e r a l 

Banco Exterior 
de España 

-19 de Abril de 1978 

E l B a n c o E x t e r i o r d e E s p a ñ a e n e l d i s c u r s o 

d e s u P r e s i d e n t e D . F e r m í n Z e l a d a 

Hay que conjugar la productividad creciente, derivada d® 
la competencia en el mercado, con la estabilidad político" 
social que sólo puede garantizarse con la Justicia distrl'» 
butiva. 
El paro no es sólo un ma! económico, sino una dramática 
situación, que hay que atender considerando muy princ!» 
pálmente sus aspectos sociales y humanos. 

En nuestra entidad hemos adoptado importantes medí» 
das de reorganización, para hacer frente más racional» 
mente a las exigencias de nuestro proceso expansivo me« 
diante una creciente profesionalización del Banco,, 

ÍS55í 

I 
e n e l d i s c u r s o d e l C o n s e j e r o D e l e g a d o 

D . J o s é I g n a c i o G a r c í a - L o m a s 

El crecimiento total de los recursos ajenos -incluidos los es» 
pedales para financiar exportaciones- crecieron en 1977 
66.407 millones de pesetas; cifra solamente superada pof 
tres de los grandes Bancos españoles. 

El esfuerzo exportador del Banco Exterior de España fue 
un 66% superior al de 1976,y se refleja en unos nuevos 
créditos para exportación por valor de 53.877 millones da 
pesetas superando con creces los recursos especiales re» 
cibidos para ese fin. 1 

C I F R A S D E L G R U P O B A N C O E X T E R I O R 

Recursos p r o p í o s . « « c o = ,= c 0 
Recursos de Clientes y Especiales 
para la Exportación . . o . o c „ o „ = o ^ 
Resultados antes de impuestos., 

M1UOIMES DE PTAS. INCREMENTO 
14.532 30,88% 

271.102 
3.355 

39,95% 
23,34% 

D A T O S B A S I C O S D E L E J E R C I C I O 

MILLONES DE PTAS. INCREMENTO 

Recursos Propios, o.ooooc o» oeo 11.560 23,07% 
Recursos de Clientes y especiales 
para la e x p o r t a c i ó n . . . . . . . oooo. 243.514 37,49% 
Inversión Bancaria Normal , , , „ 118.136 14,73% 
Crédito a la Exportación.. . . , , , „ 134.696 66,66% 
Beneficio Neto Distribuibie „ „ o o s 2.665 15,66% 

/ J 

E l Banco a l servicio d e l e x p o r t a d o r 
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AYER SE MANTUVO ESTACIONARIA díe™i5^ílj^ 
LA HUELGA DE LA ENSEÑANZA 

SE PRODUJERON DESPIDOS DE PROFESORES EN VARIOS COLEGIOS MADRILEÑOS 

L a p o l i c í a d i s o l v i ó a u n o s 1 . 5 0 0 m a e s t r o s q u e s e m a n i f e s t a r o n e n B a r c e l o n a 

a un brote de meningitis 
c a n s ó ya 

M A D R I D , 2 1 . — ( E F E ) . — Con­
t i n u ó hoy estacionaria la huelga de 
profesores de E d u c a c i ó n General 
Básica , tanto estatal como priva­
da. 

E n l a enseñanza estatal, según 
datos del c o m i t é de huelga facil i­
tados a «Efe» pasadas las diez d 3 
esta noche se han contabilizado 
85.500 profesores en paro, en un 
total de 47 provincias, y en la en­
señanza privada 18.000, pertene­
cientes a 15 provincias. 

E n cuanto a l a enseñanza priva­
da, en Madrid , donde es tán en 
huelga 5.100 profesores, se han 
producido despidos de profesorado 
en distintos colegios. Concretamen­
te, 22 en el Colegio San A n d r é s 
(Vi l laverde) , en Moratalaz 4, y en 
e l Colegio L o s Angeles hubo con 
t r a t ac ión de sustitutos. E n la Aca ­
demia Ripol lés , según las mismas 
fuentes, hubo un profesor despedi­
do por estar afiliado a una central 
sindical. 

E n Valladolid se han sumado a 
l a huelga 6 Centros m á s , y para la 
p r ó x i m a semana han solicitado 
huelga legal tres provincias más-
Zaragoza, Vizcaya y Navar ra . 

E n Barcelona la cifra de profe­
sores de E . G . B . estatal en huelga 
no var ió respecto a l d ía de ayer, 
es decir, 7.733 los profesores, reu­
nidos en asamblea, decidieron con­
tinuar la huelga Respecto de los 
telegramas enviados por el M . ^ C . 
a los directores de los centros a fm 
de que . faciliten re lac ión de los pro­
fesores en huelga para descontar­
les un día de haber por cada día 
de paro, e l comi t é señala que esa 
no es función de los directores. 

M A N I F E S T A C I O N 
Unos 1.500 maestros se manifes­

taron esta m a ñ a n a en el cruce de 
las calles Urgel y A r a g ó n (Barce­
lona) y ante la presencia de l a po­
licía se disolvieron. Posteriormen­
te, unos 1.000 profesores se con­
centraron ante el Palacio de Con­

gresos de Montjuich, donde se ce­
lebra el congreso de escuelas libres. 

E n A n d a l u c í a la huelga de pro­
fesores estatales se ha mantenido 
en t é rminos similares a la de ayer. 

Finalmente, los comi tés provin­
ciales de huelga de E . G . B . estatal 
y de enseñanza privada de Madrid 
han emitido un comunicado, en el 
que explican su postura de huelga 
ante la negativa del M . E . C y la 
patronal para negociar lo que con­
sideran sus justas reivindicaciones. 
E n el comunicado seña lan , entre 
otras cosas, su deseo de una ense­
ñanza democrá t i ca , gratuita y obli­
gatoria, y hacen un llamamiento 
c o m ú n a los padres, alumnos v 
opin ión públ ica para que se soli­
daricen con sus reivindicaciones. 

V U E L T A A L T R A B A J O 
B A R C E L O N A , 2 1 . — ( E F E ) . — 

L a asamblea de profesores de E G B 
de centros privados de enseñanza 
de Barcelona, decidió esta noche 
volver a l trabajo el p r ó x i m o lunes, 
según informaron a «Efe» fuentes 
sindicales. 

E l paro, que decrec ió hoy de 
forma considerable, a fec tó a un 

M m O E l EDITOR D E 
"NOTICIAS MEDICAS" 

M A D R I D , 21 ( E F E ) . — H a falle­
cido en Madrid e l doctor Ju l io Gar­
cía P e r l , editor del diario "Noti­
cias Méd ica s " y de otras publica­
ciones relacionadas con l a medici­
na y la actualidad general. 

L a muerte le sobrevino cuando 
se encontraba jugando a l golf en 
e l campo de " L a Moraleja", de Ma­
drid. 

E l sepelio tuvo lugar en la in­
timidad, en una nec rópo l i s madri­
leña . 

E l doctor García P e r i e ra gine­
cólogo, pero su actividad profesio­
na l se de s t acó dentro de las pu­
blicaciones impresas. 

total de 2.671 profesores de 187 
centros de enseñanza de l a provin­
cia , donde el censo de este tipo 
de profesorado, se aproxima a los 
15.000 maestros. 

Por la tarde tuvo lugar una reu­
nión entre representantes de los 
trabajadores y de los empresarios. 
E n el transcurso de dicha r e u n i ó n , 
los empresarios se comprometieron 
a plantear una oferta concreta el 
p róx imo miércoles . 

L a asamblea a c o r d ó volver a l 
trabajo el lunes, día en q u é t e n d r á 
lugar una nueva asamblea. 

M A D R I D , 2 1 . ^ - ( E F E ) . — E l 
p róx imo Consejo de Ministros con­
s iderará , posiblemente, un antepro­
yecto de Decreto, que ha sido ya 
elaborado, por el que se regula la 
ob tenc ión del t í tu lo de m é d i c o es­
pecialista, según ha podido saber 
«Efe» en medios competentes. 

L a disposición tiene como fina­
lidad adecuar l a fo rmac ión de 
los médicos especialistas a los 
avances que ha tenido l a ciencia 
médico-qui rúrg ica y a la nueva 
concepc ión de la asistencia médico-
sanitaria. 

E l anteproyecto de Decreto, ela 
horado conjuntamente por los M i ­
nisterios de Educac ;ón y Ciencia 
y de Sanidad y Seguridad Social , 
cuenta con el informe favorable de 
la Comis ión Permanente de l a 
Junta Nacional de Universidades 
y l a consulta previa a l Consejo G e ­
neral de Colegios Médicos . 

De aprobarse el anteproyecto de 
Decreto, el méd ico especialista ten­
d rá que estar en posesión del t í tu lo 
correspondiente para denominarsi 
como tal y ejercer la especialidad 

PROSIGUE LA HUELGA DE MAESTROS 
S : Bj -

E L P R A T D E L L O B R B G A T 
( B a r c e l o n a ) , 21.— ( E F E ) . — H a 
cundido l a a l a r m a en l a pobla­
c i ó n debido a u n brote de m e n i n ­
gitis, que h a costado dos vidas 
humanas . 

E n el pr imer caso fue v í c t i m a 
u n n i ñ o de 8 meses, residente en 
el bar r io de " L a G r a n j a " y, el 
segundo, registrado ayer, fue u n a 
n i ñ a de 6 a ñ o s , a l u m n a del cole­
gio " J a i m e B a l m e s " de l a ba ­
r r i a d a de " S a n Cosme" . 

E s t a m a ñ a n a h a surgido u n 
nuevo caso en u n n i ñ a de 8 a ñ o s , 
a l u m n a del colegio " P r í n c i p e s de 
E s p a ñ a " , en plena p o b l a c i ó n , l a 
cua l , u n a vez detectada l a en-

de la titulación 
especialistas 
en centros o instituciones públ icas 
o privadas. 

Quedan definidas, asimismo, las 
condiciones para la ob t enc ión del 
t í tu lo , entre las que figuran prue­
bas de evaluación , y las especiali 
dades reconocidas, que ser ían un 
total de cuarenta y cuatro, aunque 
queda abierta la posibilidad del re­
conocimiento de nuevas especiali­
dades si el progreso cient íf ico y 
tecnológico de la medicina lo r s 
quiere. 

L a s enseñanzas de especializa-
ción se impar t i r án en residencias, 
en los departamentos y servicios 
hospitalarios y en servicios extra-
hospitalarios, escuelas de especíal i-
zación méd ica y Facultades de Me­
dicina que r eúna determinados re­
quisitos. 

E l anteproyecto prevé la crea­
ción de un Conseje Nacional de 
Especialidades Médicas , ó r g a n o 
conjunto de los dos Ministerios 
que par t i c iparán en esta regula­
ción, entre cuyas funciones figura­
ría la propuesta para el reconoci­
miento de los centros de fo rmac ión 
de los médicos especialistas, estu­
diar una p rogramac ión de necesi­
dades de estos profesionales, prepa­
rac ión de un Registro Nacional de 
Médicos Especialistas e' impulsar 
l a educac ión permanente de las 
distintas especialidades. 

Por ú l t imo en el anteproyecto 
conocido por «Efe» se establece el 
respeto a los derechos adquiridos 
sobre l a ob tenc ión del t í tu lo de m é ­
dico esoecialista. 

fermedad, fue ingresada u r e n t e ­
mente en el hospi tal de S a n J u a n 
de Dios 

Aunque entre los tres casos no 
existe r e l a c i ó n alguna, y a que se 
h a n producido en barrios d i s t i n ­
gos de l a pob lac ión , se puede de­
c i r que los brotes de meningi t i s 
cue se h a n registrado son a i s l a ­
dos, los cuales suelen ser m á s 
propicios en esta época del a ñ o 
por los cambios c l ima to lóg icos 
que d a n lugar á otras epidemias 
7 que de jan a l organismo h u m a ­
no escaso de defensas. 

Po r parte de las autoridades 
san i t a r i as se e s t á n extremando 
las medidas de quimioprofi laxia 
e n aquellas zonas de l a p o b l a c i ó n 
has ta ahora afectadas, y el p ro­
pio delegado local de San idad , 
doctor R o d r í g u e z Troncoso, se h a 
vis to obligado a suspender sus 
act ividades par t iculares pa ra de­
dicarse exclusivamente a este 
problema. 

U n equipo especializado de l a 
J e f a t u r a P rov inc i a l de S a n i d a d 
h a procedido a tomar muest ras 
de las secreciones r i n o f a r í n g e a s 
de los n i ñ o s de las mismas aulas 
a l as que a c u d í a n los n i ñ o s f a l l e ­
cidos, p r e c e d i é n d o s e , a l mismo 
tiempo, a sumin i s t r a r a estos n i ­
ñ o s l a m e d i c a c i ó n preceptiva co­
rrespondiente, y a que no existe 
v a c u n a c i ó n a lguna 

LOS REYES. EN 
BA0ÜEIRA 

L E R I D A , 21 .— ( E F E ) . — Los R e ­
yes de E s p a ñ a han llegado a las 
3,30 de l a tarde a Baqueira Beret , 
para pasar el f in de semana. 

E l viaje í u e realizado en dos he-
, l i cóp t e ros e inmediatamente des­

p u é s de aterr izar en Baqueira se 
dirigieron a las pistas donde estu-
vieron esquiando hasta las seis de 
la tarde. , 

Los Reyes de E s p a ñ a y sus ht= 
jos se alojan en unas t íp icas casas 
aranesas. 

E s el tercer viaje que este a ñ o 
real izan a Baqueira Beret y se 
cree que r e g r e s a r á n a Madrid e l 
domingo por l a tarde. 

Mujer eres ex espejo donde 
se miran tus hijos cuida tu 
Instrucción Acude ál Centro de 
Formac ión Famil iar y Social. 

C 0 P Y M E D E N U N C I A A D O S 

B A N C O S N A C I O N A L E S 

Bankunión retira su campaña publicitaria 

Én la foto de Alvez, los profesores de E.G.B. durante su asamblea celebrada a última hora del 
¡ueves en ei Colegio del Sagrado Corazón 

(Viene de la página anterior) 
fesores no impar t ie ron l a docen­
c i a normalmente . 

Hoy, s á b a d o , no habrá , clases 
en n i n g ú n centro de l a provin­
c ia , como corresponde a l ca len­
darlo escolar vigente. E l lunes, el 
paro se m a n t e n d r á en algunos 
centros. E n otros, se da como muy 

. probable l a r e a n u d a c i ó n de las 
clases. Factores como l a fa l ta de 
unan imidad de cr i ter io en el pro­
pia profesorado y las posibles 
sanciones ( m i l pesetas por cada 
d í a de paro) c o n t a r á n , s i n duda 
& l a hora de tomar determinacio­
nes 

NOTA D E L SINDICATO PRO­
V I N C I A L D E L PROFESORA­
DO DE E . G . B . 

E l Sindicato del Profesorado de 
E . G . B . nos remite l a siguiente no­
ta : 

" E l Comi té de Huelga del Magis­
terio de l a Provincia informa: 

Que en e l d ía de ayer, viernes, 
Se ha incrementado el n ú m e r o de 
parados en apoyo a la Plataforma 
Réiv indica t iva presentada a l Mi-
nisterio, llegando a l 72 %, 

Asimismo se mantiene l a postu-
í a de Huelga acordada en Asam­

blea Provinc ia l celebrada e l pasa­
do día 20, durante los dos prime­
ros d ías de l a p r ó x i m a semana, 
(lunes y martes), r e v i s á n d o s e e l 
lunes de ca ra a continuar e l miér ­
coles. 

E n contactos mantenidos con e l 
Comi té de Huelga a n ive l estatal, 
se informa que esta misma postu­
r a fue adoptada por todas las d e 
m á s provincias, a l valorarse nega-
tivamentti las conversaciones man­
tenidas entre l a Comis ión Negocia­
dora y los D i r e c t o í e s Generales de 
Personal y de E . G . B . del Ministe­
rio de Educac ión y Ciencia. 

E n el día i e ayer han manteni­
do su postura de Huelga, Profeso­
res de los Colegios Nacionales si­
guientes: 

Esca i rón , San Antonio de Mon-
forte. Sagrado Corazón de Monfor. 
te, Quiroga, Incio, Sa r r i a , Navia 
de Suarna, Fonsagrada, Carballe-
do, Chantada, Palas de Rey, Antas 
de UUa, Taboada, Monterroso, 
Fr io l , , Puertomarin, Puebla de San 
Ju l i án , Paradela, Escuela Hogar de 
Castro de Riberas de L e a , Castro 
de R. de L e a , Cádavo, Castroverde, 
Colegio "Virgen de los Ojos Gran­
des", P á r v u l o s de l a Es t ac ión , Edu­

cación Especial Sagrado Corazón 
de Lugo, Casás , E l Puente, Ane ja , 
L a s G á n d a r a s , Albeiros, Castro de 
Rey, Pastoriza, Pol , Meira, R á b a d e , 
Begonte, B a a m o n d é , Parga , Guit i-
riz, Cospeito, Vi l la lba n,0 2, Fe-
r re i r a de Val le de Oro, P u e n t e 
nuevo, Riotorto, Ribadeo, Nois, 
Foz, Lorenzana, Barre i ros , Bure la , 
San Cipr ián , Jove, Vicedo, Calde, 
Covas y Orol. 

Y de las Escuelas Uni tar ias de: 
Saviñao, Samos, Piedrafi ta , No­
gales, Navia, Chantada, Corgo, 
Castroverde, Otero de Rey, Muras, 
G e r m a d é , Vi l la lba , Barre i ros y A l ­
foz. 

E l total de Profesores en paro, 
contabilizados, asciende a 973. 

E n el momento de l a r e d a c c i ó n 
de esta nota, faltan por contabili­
zar Unitar ias de diversas zonas. 

Otros Centros nos han confirma­
do que se u n i r á n a l paro a par t i r 
del lunes. 

Por encontrarse e l Profesorado 
en paro, no p a r t i c i p a r á n en las 
finales de los campeonatos escola­
res y e n las pruebas de atletismo 
que estaban previstas para este 
sábado y domingo. 

E l Comité de hue lga" 

P A L M A D E M A L L O R C A , 21 . — 
( E F E ) . — Dos bancos nacionales, 
cuyo nombre no se ha hecho pú­
blico, exigen l a r e t e n c i ó n de la 
Mbreta de ahorros y cuenta co­
rr iente a l cliente como g a r a n t í a a 
l a hora de efectuar el descuento 
bancario de una le tra d é cambio, 
ha declarado a " E f e " un portavoz 
de l a C O P Y M E . 

E l citado portavoz calificó de in­
morales estas p r á c t i c a s bancarias 
y dec l a ró que p o n d r á é s t e asunto 
en conocimiento del Banco de E s ­
p a ñ a para su clar i f icación. 

E l mismo portavoz añad ió que 
estas p r á c t i c a s se provocan por l a 
falta de ins t i tuc ionál izac ión del 
contrato de descuento. Como se 
sabe, dicho contrato es uno de los 
elementos de la reforma financie­
r a solicitada en su día a l profesor 
Fuentes Quintana por la C O P Y M E . 

BANKUNION R E T I R A SU 
CAMPAÑA P U B L I C I T A R I A 

P A L M A D E M A L L O R C A , 21 . — 
( E F E ) . — ( B A N K U N I O N ha retira­
do la p r o m o o i ó n publici taria que 
inició recientemente a modo de 

experiencia en Mallorca y que con­
sis t ía en ofrecer televisores en co­
lor a los clientes que ingresaran 
400.000 pesetas, en concepto de 
intereses anticipados por un perío­
do de cuatro años , s e g ú n ha podi-
do saber " E f e " de fuentes dignas 
de c r éd i t o . 

Es ta c a m p a ñ a publicitaria de 
B A N K U N I O N , que se pensaba l ie-
var a cabo ñ u s tarde en l a pen ín ­
sula, l e v a n t ó inmediatamente las 
protestas de ia p e q u e ñ a y media­
na empresa de Mallorca y de l a 
A g r u p a c i ó n Balear É m p r e s a r i a l de 
E l ec t rodomés t i co s . 

Estos organismos enviaron hace 
apenas 10 d ías , sendos telegramas 
a l vicepresidente segundo del Go­
bierno y ministro de Economía , a l 
de Comercio, a l gobernador d e l 
Banco de E s p a ñ a , a l Consejo Supe­
r ior Bancar io y a todos los movi­
mientos de la p e q u e ñ a y mediana 
empresa de E s p a ñ a por lo que 
consideraban una competencia des­
leal e i l íc i ta por parte de B A N ­
K U N I O N hacia los comercios y pe­
q u e ñ o s empresarios. 

E L P R O G R E S O E N B U R E L A 

Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR 
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MIENTRAS UGT PROPONE IA VUELTA INMEDIATA Al TRABAJO 
EN «HIINOSA» CC. 00. DECIDE ESPERAR HASTA E l PROXIMO UNES 
M A D R I D , 21 . — ( E F E ) . w_ L a 

inac t i v idad laboral c o n t i n ú a r e ­
g i s t r á n d o s e e n l a empresa " H u -
n o s a " , d e s p u é s de l a s reuniones 
celebradas entre dirigentes de las 
centrales s indicales " U G T " y 
" C C . O O " . 

Mien t r a s " U G T " propuso l a 
r e i n t e g r a c i ó n inmedia ta a las a c ­
t ividades laborales, C C . OO. de­
c i d i ó esperar ha s t a ei p r ó x i m o 
lunes, por lo que en el d ía de hoy 
solamente se h a registrado l a i n ­
c o r p o r a c i ó n a l trabajo de u n c i n ­
cuen ta por ciento de l a p lan t i l l a . 

O t ro aspecto conflict ivo de l a 
s i t u a c i ó n lo protagonizan ios v i ­
gi lantes que se h a n unido a l paro 
como protesta por l a c o n g e l a c i ó n 

de las negociaciones del conve­
nio. 

E N B A R C E L O N A 
E l cuerpo facul ta t ivo del hos­

p i t a l de S a n Pablo, de Barce lona , 
h a hecho p ú b l i c o u n comunicado 
en el que hace constar s u protes­
ta por e l escrito remitido por e l 
Gobierno C i v i l a l centro en el que 
se les da u n plazo de 24 horas a 
los empleados p a r a volver a l t r a ­
bajo. » 

S e ñ a l a e l comunicado de los 
m é d i c o s del hospital , e l cual fue 
aprobado en u n a asamblea del 
cuerpo facul ta t ivo, que h i s t ó r i c a ­
mente los conflictos del centro 
se h a n resuelto dentro de l as es­
t ruc turas del propio hospital . 

V1G0: Los despidos de siete 
cargos sindicales de "Ascón" 

Declarados improcedentes por la Magistratura 

V I C O , 2 1 . — ( E F E ) . — L o s des­
pidos de siete cargos sindicales de 
l a f a c t o r í a " A s c ó n " h a n sido de­
clarados improcedentes por l a 
Mag i s t r a tu ra del Traba jo de 
Vigo. 

EL citado T r i b u n a l d i c t ó s en ­
tencia fa l lando las demandas 
profentadas por dichos t r aba ja ­
dores L a s sentencias est iman en 
par te las demandas y declaran 
improcedentes los despidos, con-
dfcriando a l a empresa a que read­
m i t a a los actores y 'ef abone 
los salarios devengados desde el 
despido has ta l a r e a d m i s i ó n , de­

duciendo e l importe de 60 d í a s de 
sa la i io por haberse autorizado a 
l a empresa a imponer en lugar 
del c ú s p i d e l a s a n c i ó n de suspen­
s i ó n de sueldo por 60 d í a s a cada 
uno de lof reclamantes. 

L o s hechos imputados a los de­
mandantes por l a empresa se 
concretaban en l a comis ión de 
una c o a c c i ó n y en no permi t i r a 
que los directivos abandonasen l a 
f a c t o r í a de R í o s e l pasado d í a 22 
de febrero, fecha desde l a que 
permanecen en huelga los 1.800 
trabajadores de l a mencionada 
empresa. 

B a r c e l o n a 

L A S D O S M U J E R E S D E L P £ £ . ( I ) 

£JV H U E L G A D E H A M B R E 

Trasladadas en grave estado al hospital 
B A R C E L O N A , 21. — ( E F E ) . — 

L a s dos militantes del P . C . E . (In­
ternacional), Inmaculada Grac ia 
Monje y Rosaura Mar t ínez Guerre­
ro, fueron trasladadas en estado 
grave, d e s p u é s de 37 días en huel­
ga de hambre, al hospital cl ínico, 
s e g ú n in fo rmó a " E f e " un portavoz 
del citado grupo polí t ico. 

E l traslado se e fec tuó ayer; las 

huelguistas prosiguen en su actitud 
exigiendo su l ibertad s in fianza 
"ante causas que no existen y 
por las que no e s t á n dispuestas a 
pagar sin just i f icación". 

E n su in fo rmac ión el P .C .E . ( I ) 
seña la que los doctores han dado 
"dos d ías de vida a las huelguistas, 
caso de que persistan en la huel­
ga". 

HUESCA: E l supuesto autor del atentado 
a "Adeguí" entregado por la policía 

francesa a la 

L o s m é d i c o s , contemplan como 
negat iva l a ac tua l s i t u a c i ó n l a 
i n t r o m i s i ó n del Gobierno C i v i l . 
" E n pr imer lugar, porque supone 
u n a d e s a u t o r i z a c i ó n de las conse-
l l e r í a s de trabajo y sanidad de 
l a G e n e r a l i t a t que se encuentran 
de mediadores en u n a negocia­
c ión que no se h a roto en n i n g ú n 
momento, a s í como ind i rec ta ­
mente u n desprecio a l gobierno 
de l a G e n e r a l i t a t " . 

C o n t i n ú a n a m o n t o n á n d o s e ios 
basuras en los cal les de T a r r a g o ­
n a a l no haberse llegado a u n 
acuerdo entre los trabajadores y 
l a empresa concesionaria de este 
servicio. 

E l conflicto afecta t a m b i é n a 
las poblaciones de Reus , E l V e n -
dre l l y Tor tosa . 

— E l c o m i t é ¡de huelga del ramo 
de A r t e s G r á f i c a s , de Barce lona , 
h a vuelto a emi t i r u n nuevo co­
municado en e l que acusa tanto 
a C C . O O . como a l a U G T de 
haber sido los s indicatos causan­
tes del rompimiento de l a h u e l ­
ga. 

L a s acusaciones del c o r m t é de 
huelga s e ñ a l a n t a m b i é n que C C . 
OO. y U G T rompieron l a unidad 
de l a huelga jus to en el momento 

' en que l a pa t rona l estaba m á s 
dividida , y que s e g ú n suf infor ­
maciones en estos momentos e l 
60 por cienso de los empresarios 
estaban dispuestos a negociar el 
convenio ú n i c o p a r a C a t a l u ñ a . 

L O S T R A B A J A D O R E S D E 
L E M O N I Z 

" E l r e f e r é n d u m es l a Unica s a ­
l ida posible pa ra solucionar l a s i ­
t u a c i ó n planteada en Lemón iz . 
Los trabajadores estamos dispues­
tos a aceptar lo que diga el pue­
blo de E u z k a d l " , manifes taron 
los integrantes de una comis ión 
de los trabajadores de contratas 
de L e m ó n i z a l f i n a l de la entre­
vis ta que a pr imeras ñ o r a s de 
esta m a ñ a n a sostuvieron con e l 
minis t ro de T raba jo , R a f a e l C a l ­
vo Ortega. 

A l a entrevis ta , que se p r o l o n g ó 
durante m á s de dos horas, a s i s ­
t ieron diez representantes de las 
contra tas que t raba jan en las 
obras de l a cen t ra l nuexear que 
" berduero" construye en L e m ó ­
niz, y fue sol ic i tada por los t r a ­
bajadores pa ra exponer a i s e ñ o r 
C a l v o Ortega l a p r o b l e m á t i c a 
creada en l a obra a par t i r del 17 
de marzo, fecha en l a que hizo 
exp los ión u n a bomba que c a u s ó 
dos muertos. 

—Quince representantes de p i ­
lotos civi les comerciales en paro 
se encuent ran encerrados en l a 
sedt de s u sindicato, en protesta 
por s u s i t u a c i ó n y " e l trato d i sc r i ­
minator io que reciben dei esta­
do y las c o m p a ñ í a s a é r e a s " . 

MADRID: Secues trado un 
número especial de 'interviú"^ 
dedicado a la familia Rosón 
• Querella contra la revista "Butifarra" 

M A D R I D , 2 1 — ( E F E ) — U n n ú m e r o extraordinario de l a revista 
" In t e rv iú" , dedicado exclusivamente a la familia Rosón , fue se­
cuestrado anoche por orden del Juzgado n ú m e r o 17 de los de Ma­
drid. 

A l parecer, este n ú m e r o especial constaba de 16 p á g i n a s , en las 
que se trataba m o n o g r á f i c a m e n t e el tema "Rosón" E l t í t u lo del 
trabajo era "Por Rosones" 

Hace unos d í a s fue secuestrado el n ú m e r o 101 de l a misma re­
vista, a causa de un reporta je sobre Antonio Rosón, presidente de 
la "Xun ta Galega", y J u a n J o s é Rosón, actual gobernador c iv i l de 
Madrid. 

E l Juzgado n ú m e r o 17 de los de Madrid ha remitido el caso a l 
Juzgado 14. ya que fue este ú l t i m o el que dec id ió el secuestro an­
terior. 

Q U E R E L L A CONTRA L A R E V I S T A " B U T I F A R R A " 
B A R C E L O N A , 2 1 — ( E F E ) — H a sido presentada una querel la an­

te el Juzgado n ú m e r o 8 de Barcelona, contra e l director de la re­
vista mensual "But i fa r ra" , periodista Ivan Tabau. 

Tabau ha recibido l a correspondiente ci tación del Juzgado pa­
ra responder a esta querella, presentada s in especificar motivos, 
contra e l n ú m e r o cuatro de la publ icac ión , dedicada í n t e g r a m e n t e 
a l a Iglesia. L a mencionada revis ta de publ icac ión mensual, trata 
de temas sat í r ico-pol í t icos er- forma de "comic". 

NO D E S A P A R E C E L A R E V I S T A " Y E S " 
M A D R I D , 2 1 . — ( E F E ) — L a revista " Y é s " no desaparece, ha infor­

mado a " E f e " u n portavoz de las Ediciones Z. 
L a revista no ha s á h d o esta semana por l a huelga de Ar tes Grá­

ficas de Barcelona que la imprime. Volverá a salir cuando se haya 
acabado dicha huelga. 

En una calle de Madrid 

Hallado el coche del gobernador 
civil de Ciudad Rea! 

M A D R I D , 21 .— ( E F E ) . — E l co­
che del gobernador c i v i l de Ciudad 
Real , s u s t r a í d o e) pasado día 14 
en la Avenida de Gene ra l í s imo , ha 
sido encontrado por una pareja de 
la Policía Armada . 

Tanto e l portafolios del goberna­
dor, con documentos oficiales, co­
mo la pistola reglamentaria del 
conductor, no han sido encontra­

dos, mientras que e l mater ia l me-
cánico, que estaba en e l portamale-
tas, y 3.200 pesetas y documenta­
ción de caza del conductor, guar­
dados en la guantera, no han sido 
sus t ra ídos . 

E l vehículo , u n "Sea t - Í32" , 
CR-0018-D, se hallaba en perfecto 
estado y fue encontrado frente a l 
n ú m e r o 48 de la calle General 
P a r d i ñ a s . 

Saldrán a subasta mil toneladas 
de carne de vacuno congelada 
DESTINADA A LAS ¡mUSTRIAS CARNICAS 

por l a carne fresca, superiores a 

es 
H U E S C A , 21.— f E P E ) . — E l 

presunto miembro de " E T A " , V i ­
cente Alda lu r L a r r a ñ a g a , supues­
to par t ic ipante en el atentado 
perpetrado c o n t r a " A D E G U I " 
fue entregado antes de anoche 
por l a oolinía francesa a l a es­
p a ñ o l a , en el paso fronterizo de 
Somport . 

A l d a l u r se encuentra a disposi­
c i ó n del juez que entiende el caso 
del atentado contra l a sede de l a 
A s o c i a c i ó n D e m o c r á t i c a de E m -
r r e s a r i o s G u í p u z c o a n o s . 

S e g ú n fuentes consultadas por 
« K P E " . Alda lu r fue puesto en l a 

"CAMPSA,, hará desaparecer la enseña 
nacional de su red de distribución 
# Cerca de 2.000 millones de pesetas, beneficio 

neto de la compañía en 1977 

frontera e s p a ñ o l a por ent rar { l e ­
galmente en F r a n c i a . 

Vicente Alda lur . de 22 a ñ o s , 
e n t r ó e n F r a n c i a en un t a x i ro­
bado d e s p u é s de lanzar el coche 
contra las defensas del puente 
fronterizo de I r ú n - H e n d a y a , en 
la madrugada del pasado d ía tre­
ce. Poster iormentf cons igu ió l le­
gar has ta S a n J u a n de L u z , don­
de se e n t r e g ó a l a po l ic ía f rance­
sa. 

Los hechos ocurr ieron poco des­
p u é s del a t e n t a d o perpetrado 
cont ra l a sede de " A D E G U I " . en 
S a n S e b a s t i á n . 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas ñei Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional dei Servicio Domést ico 
ampliando al m á x i m o el con­
junto de sus prestaciones de 
Segundad Social 

M A D R I D , 21. — ( E F E ) . — E n 
los p r ó x i m o s d ías se s a c a r á n a 
subasta cuartos delanteros de va­
cuno nacional para las industrias 
cá rn icas , procedente de las cam­
pañas de r egu lac ión del F O R P A , 
s e g ú n ha podido saber " E f e " . 

Esta carne de a ñ o j o , s a ld rá a l 
precio inicia l de l ic i tación de 100 
pesetas ki lo de cuartos delanteros 
con hueso. L a cantidad de carne 
que se saca rá en l a pr imera su­
basta se rá , a l parecer, de unas m i l 
toneladas. 

L a salida ai mercado de carne 
congelada, tanto para l a venta a l 
públ ico como para las industrias, 
es debido a los precios alcanzados 

M A D R I D , 21,— (EFE).—"Campsa" 
h a r á desaparecer la e n s e ñ a nacio­
n a l de su red de d i s t r ibuc ión y sur­
t idores en breve, s e g ú n seña ló su 
presidente en una r e u n i ó n mante­
nidas con los informadores para 
presentar el ejercicio del monopo­
lio 

E l resultado neto a favor de la 
c o m p a ñ í a , en 1977, asciende a 
1.803 millones de pesetas. 63 mi­
llones menos qut en el ejercicio 
anterior. Por lo que respecta a l 

resultado de la admin i s t r a c ión del 
monoplio, alcanza a los 44.789 mi­
llones de pesetas, m á s de diez mi l 
millones que en e l ejercicio ante­
rior. 

E l presidente de "Campsa", San­
tiago Foncil las , a n u n c i ó que la 
compañ ía t o m a r á una participa­
ción m á s activa, tanto en la red 
de d i s t r ibuc ión como en sus em­
presas participadas, especialmen­
te en las de refino. 

• E l T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por ei Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 725,4; temperatura m á x i m a , 18; temperatura m í n i m a , 
2,4 bajo cero; humedad relat iva del aire, 72%; d i recc ión del viento. 
Nordeste; velocidad del mismo, 22 k i l ó m e t r o s por hora ; agua caí­
da, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

A y e r ha predominado en E s p a ñ a el tiempo soleado, aunque por 
la m a ñ a n a ha llovido d é b i l m e n t e en e l C a n t á b r i c o y en puntos del 
alto Eb ro y Baleares. L a s temperaturas han sido bastante bajas 
de madrugada, con heladas en e l interior de Galicis y meseta nor­
te, pero luego en horas centrales del día los t e r m ó m e t r o s han 
subido de forma apreciable a l canzándose m á x i m a s moderadamen­
te calurosas en A n d a l u c í a 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 27 grados en 
Sev i l l a ; m í n i m a de 2 grado* bajo cero en L U G O y León . 

T i E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy l a con- I 
t i nuac ión del tiempo estable y soleado en todas las reglones, s i \ 
bien por e l Noroeste se in ic iará un aumento de la nubosidad con \ 
alguna Uovizna dispersa en Galicia y Asturias. Con vientos de com- \ 
ponente Suroeste. L a s m á x i m a s diurnas s e r án m a ñ a n a m á s altas ! 
que las de hoy. 

E n Galicia y C a n t á b r i c a nubosidad variable con lloviznas dis- í 
persas en Galicia y Astur ias y grandes claros en el resto. Tem- ¡ 
peraturas suaves que s e r á n moderadamente altas en l a costa I 
vasca. 

los de p ro tecc ión al consumo. 

Gravísima cogida de 
P^quirri en Sevilla 

S E V I L L A , 21 .— ( E F E ) . — E l dies-
tro Francisco R ive ra Paqui r r i , qu© 
re su l tó cogido por e l quinto toro 
de J o s é L u i s Osbome, en la octa­
va corrida de la F e r i a de Sevi l la 
celebrada esta tarde, fue asistido 
en la enfermex-ía de una herida 
contusa por asta de toro en la ca­
ra externa del tercio superior del 
muslo derecho que con una tra­
yectoria hacia .abajo y adentro 
rompe los múscu los abductor ma­
yor, abductor menor y mediano 
así como rompe el m ú s c u l o sartorio 
y llega hasta las fibras del vasto 
interno, que t a m b i é n desgarra te­
niendo una ex tens ión total de unos 
30 c e n t í m e t r o s y llegando a la ca­
ra interm. del f é m u r . 

Sección de la safen externa y 
sección de l a interna con fuerte 
hemorragia venosa. Asimismo, 
presenta otra herida por asta do 
toro en cara interna, tercio supe­
r ior del muslo izquierdo, con ori­
ficio de entrada a nivel de la par. 
te inferior de la herida de unos 
20 c e n t í m e t r o s en su parte supe-
rior; un orificio de salida que pro­
duce un gran colgajo termo epi-
dé rmico que deja a l descubierto 
la vena safena externa deseccio-
nada y parte de las f ibras del ab­
ductor mayor t a m b i é n seccionado. 

Se intervino bajo anestesia ge­
neral . P r o n ó s t i c o g rav í s imo . Pasó* 
a la Clínica Nuestra S e ñ o r a de 
Fé t ima . 

Paqui r r i en el quinto comenzó 
con una larga cambiada de rodu 
lias a la puerta del chiquero. Cin­
co ve rón icas a pies juntos y me-
día. Quite valiente por gaoneras. 
Toma las banderillas; espera en 
los medios para poner un par a l 
quiebro. Deja llegar mucho al to­
ro que tiene poca fuerza. Clava , 
pero no sale de la suerte. E l t o ra 
1« engancha y l e prende. 
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Otra Emmanuelle 

Está visto que el personaje de Emmanuelle 
es/Tioy por hoy, uno de los filones más ríeos 
do la Industria cinematográfica. Y para no 
quedarse atrás, ahora le toca el turno a ios 
Ingleses.para rodar su "Emmanuelle". En "Ca-
rry on Emmanuene" -que asi «e tituiará el 
filme- el personaje será interpretado por la 
actriz Suzanne Danielle (foto).- ( F O T O F I E U 
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| MS INDIOS NO QUIEREN HIJAS | 
# Según la tradición, para I 

casar a una muchacha hay 
que hacer costosos regalos | 
al novio y a la familia f 
de éste 

N U E V A 0€LHI.-(Crónica U P I - F I E L , Servicios Es­
peciales E F E , por Ramesh C. Pande, en exclusiva 
para nuestro periódico). 

En la India, el padre de una hija es con frecuen­
cia la persona que más triste se siente el día en que 
se casa la muchacha. 

No se aflige porque se queda sin su hija. Lo que 
desconsuela al hombre es pensar en que acaba de 
perder los ahorros de toda su Vida. 

Porque aunque la entrega de dote está prohibida 
por la Ssy, la tradición está tan arraigada en el país 
que cuando un matrimonio tiene descendencia feme­
nina considera que ha caído una desgracia en ia fa­
milia y que U ocasión merece casi ponerse de luto. 

A partir de aquel momento, los padres ya no 
tienen momento de tranquilidad. SI quieren que la 
chica se case, habrán de preparar una buena canti­
dad de dinero. 

¿Y SI HAY MAS? 

Si una hila se considera una calamidad, no diga-
- mos lo que sucede cuando son varias. L a situación es 
$ tan desastrosa que muchos indios, sobre todo en la 
| región de Punjab, opinan que está justificado estran-
' guiar a la infeliz criatura nada más nacer. 

L a dote significa no sólo entregar dinero con-
* tante y sonante sino también hacer ricos regalos al 
^ novio y sus innumerables parientes En las zonas ru-
f rales, los padres de la muchacha suelen hacer una 
i lista de obsequios que entregan por anticipado a ia 
í familia del futuro esposo para que estudien si les 
f conviene. 

L a cantided en dinero varia según la posición 
| social de los padres del novio, quienes por su parte 

í pueden solicitar a lgún objeto que les apetezca, desde 
un carro a un tractor. 

$ Tampoco es raro que el padre de la noyia que 
1 disfruta de buena posición haya de pagar los estu-
^ dios en el extranjero de los parientes del futuro 
? esposo. 

BODA "INSTANTANEA'' 
5 ' • , 

Naturalmente, hay excepciones. E n las grandes 
$ ciudades, algunos jóvenes de ideas modernas pres-
$ cínden del sistema tradiciona. y renuncian a ia dote. 
$ Y los muy pobres también lo hacen porque no tienen 
S otro remedie 

Para todos ellos, las bodas 'instantáneas" a las 
5 orillas de un río 'sagrado" son la solución. Se con-
I considera que el rio sirve de testigo y nadie se 
| preocupa de la dote. Sólo hay que entregar una 
i cantidad razonable a un sacerdote. 

La ceremonia dura menos de diez minutos y ios 
recién casados van luego a sus casas a recibir la ben-

J dición de los padres de ambos. 
Estas bodas gozan de gran popularidad en Va-

S ranasi, la mas santa de las ciudades indias y sitúa-
i da a orillas del sagrado Ganges. 

Pero estos, matrimonios rápidos no acabarán con 
£ el sistema de dotes porque an general son los hom-
| bres ios que escogen el sitio donde quieren casarse. 
| Y ?a verdad es que ia mayoría prefiere disfrutar 
• de la dote, aunque para ello haya de prescindir del 

S río sao ra do 
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—Como estaba anunciado, 
ayer se p resen tó ante el públi­
co del Teatro Principal , una 
gran c o m p a ñ í a á e Circo. Es tá 
formada esta compañ í a por 
varias atracciones, todas de 
verdadero mér i to . Para hoy 
se anuncian otras varias fun­
ciones de esta numerosa com­
pañ ía de circo 

— E n la sala de espectáculos 
del Cí rcu lo de las Artes, ten­
d r á lugar el martes, día 24, 
un gran concierto que el «Tr ío 
Hermanos Cela», famoso en 
A m é r i c a , Portugal y España , 
d a r á un interesante programa, 
e l cual figuran en la primera 
y segunda parte, poesías de 
famosos escritores americanos 
y españoles recitados por l a 
genial artista chilena Pi lar 
M . Cela. E n la tercera parte 
e jecu ta rá varias partituras, e l 
joven virtuoso del violín Je­
sús M . Cela , discípulo de Ma­
nolo Quiroga. 

— A y e r estuvieron en Lugo 
los arquitectos de L a Coru-
ñ a , señores Tenreiro y Este-
lié s. E l viaje de dichos seño­
res a nuestra ciudad, tuvo por 
objeto inspeccionar las obras 
de cons t rucc ión de J a Casa 
de Correos, de cuyo proyecto 
es autor el señor Tenreiro, y 
adquirir algunos datos para la 
confección de los planos de 
recons t rucc ión del palacio de 
la señora viuda de Velarde. 

— D e los Estados Unidos lle­
g ó a l puerto de E l Ferrol , e l 
vapor español «Gáleo» , que 
conduce seis m i l toneladas de 
pe t ró leo . Con tal motivo ha 
llegado a este puerto e l inspec­
tor del monopolio de petróleos 
don Adriano Pedroro Bel t rán , 
cap i t án de navio en situación 
de reserva. 

—Se ha publicado en Pon­
tevedra el primer n ú m e r o de 
la revista quincenal titulada 
«Acc ión» , ó r g a n o de la Juven­
tud de Acc ión Catól ica de di­
cha capital. Colaboran en di­
cha revista varios jóvenes de 
aquella capital. 

— E n el n ú m e r o de hoy, e l 
diario madr i l eño « Informac io­
nes» publica une interviú de 
uno de sus redactores con la 
señor i ta L i l i Castellanos, pro­
metida del general Primo de 
Rive ra . Manifiesta la señori ta 
L i l i Castellanos que está ver­
daderamente enamorada de 
su futro esposo, a l que desea 
hacer feliz, porque se lo me­
rece. Entiende que el amor 
necesita el pedestal de la gra­
titud o de la admirac ión . «Yo 
—agrega l a prometida del pre­
sidente— admiro a Miguel y 
no quiero ser obs tácu lo a su 
labor gubernamental. Por ello 
ú e m p r e le suplico que no ro­
be tiempo a su magnifica 
obra, para dedicármelo . Cono-
si a Miguel personalmente, 
m 1921. siendo yo enferme­
ra de los Hospitales de Ma­
rruecos. Simpatizamos y, des­
de entonces, c a m b i ó mi modo 
de ser, a l influir en mi áni­
mo la a t rac ión hacia él. Du­
rante estos siete años úl t imos, 
he sufrido lo indecible, a l ver 
que el tiempo iba deslizándose 
sin que. entre él y yo se con­
cretase nada, pero hoy. m i 
alegría es inmensa» Termina 
diciendo la señori ta Castella­
nos, que nac ió en Estocolmo y 
se e d u c ó en Madrid, en un 
Colegio de montas. 

— E l formidable púgil vasco, 
Paulino Uzcudum ha solici­
tado una ampl iac ión de plazo 
hasta el día 15 del mes de 
junio p r ó x i m o , para defender 
el t i tuló de campeón de E u ­
ropa de todos los pesos. Crée­
se que la Federac ión Interna­
cional de Boxeo accederá a la 
petición del púgil vasco. 

— L o s presidiarios vascos 
que extinguen su condena en 
el penal de Figueras han tele­
grafiado a Paulino Uzcudum. 
felici tándole v saludándole. 
Además , le enviaron dos ca­
narios amaestrados por el re­
cluso José Arrate condenado 
a cadena perpetua, por asesi­
nato. 
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HACE UN AÑO QUE MURIO TINO GRANDÍO 
M a ñ a n a se c u m p l i r á un a ñ o de 

l a muerte de T i n o Granffío, el 
p intor del que cas i todos los l u -
censes tuvimos siempre u n cono­
cimiento le jano y a n e c d ó t i c o : los 
grises, su per ra , u n a gai ta com­
prada en l a D i p u t a c i ó n , el r e t r a ­
to que le hizo a F ranco , t a l vez 
a?guna h i s to r ia sentimental . . . De 
T i n o G r a n d í o lo hemos descono­
cido cas i todo. E n el verano o por 
el S a n F r o i l á n a p a r e c í a un buen 
d í a por a q u í , p a r a encontrarse 
con sus amigos en a lguna tasca 
de l a R u a n o v a o p a r a seguir v i a ­
je a Lousada , a c u y a t i e r r a h a 
vuelto p a r a siempre. Desde la 
envergadura de su casi centenar 
de ki los , T i n o G r a n d í o se nos 
a p a r e c í a s iempre como un Incen­
s é genia l , aventurero, t r iunfa­
dor... y desconocido. De sus pre­
mios s a b í a m o s por las agencias 
de noticias , pero nunca supimos 
nada de su p in tu r a ( " e l pintor 
de los gr ises" , r e p e t í a m o s , topi-
queramente pa ra s a l i r del paso, 
cuando h a b í a que decir algo) n i 
de lo que se ocultaba d e t r á s de 
una de las i r o n í a s m á s terrible 
n?e<Ttí* tristes •del mundo. 

M a ñ a n a se cumple un a ñ o de 
l a muerte de ese aldeano-cosmo­
poli ta , b r i l l an te y desconocido, 
que se l l amaba T i n o G r a n d í o . 

• PINTURA: El 1 de 
mayo inaugura 
José María Lagtlde 

E l p r ó x i m o 1 de mayo, en l a sa­
la de l a Dipu tac ión , J o s é Mar ía L u -
gilde, pintor lucense que ha vivi­
do hasta hace muy poco tiempo 
en B r a s i l , inaugura una exposición 
de ó leos y grabados, sobre temas 
u r b a n í s t i c o s y costumbristas rela­
cionados con i a zona de Sao Pau­
lo, lugar de residencia de Lugilde 
durante los diez ú l t imos años . 

MAÑANA INAUGURA C E L E 
M a ñ a n a , en l a sala de la Diputa­

ción, inaugura Celé , un pintor ma 
d r i l eño que hace ahora un par de 
a ñ o s p r e s e n t ó por pr imera vez en 
Lugo, en el Cí rculo de las Artes. 
L a muestra p e r m a n e c e r á abierta 
hasta e l p r ó x i m o d ía 30. 

E n el ca tá logo que ha editado 
para esta ocasión, , Cele cita a tres 
pintores: Picasso, Bacon y Tapies. 
Pueden ser otros tantos puntos de 
referencia para entender la obra 
de este joven artista. Y a veremos. 

HOY, PACO PESTAÑA 
Desde hoy por la m a ñ a n a pueden 

verse, en la escalinata del Palacio 
Episcopal, en la Plaza de Santa 
María , una colección de tallas en 
madera originales de Paco Pesta­
ña , artista con una fobia acreditada 
hacia las salas de exposiciones y, 
en general, a los sistemas conven­
cionales de difusión del arte. 
. De momento, las esculturas de 
Paco P e s t a ñ a pueden verse hasta 
e l martes, inclusive. Todo depen­
d e r á del tiempo que haga, claro. 

TABOADA: MAÑANA, ACTUACION DE 
GRUPO TEATRAL «A FARANDULA» 

\ M a ñ a n a , domingOj en la Sala 
Urd í , de Taboada e l grupo teatral 
" A F a r á n d u l a " , de Vigo, p o n d r á en 
escena su montaje de la obra "O 
catecismo do labrego". de Lamas 

Carvaja l . L a r e p r e s e n t a c i ó n se ini­
c iará a las diez de la noche. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n es tá organiza­
da por la A g r u p a c i ó n Municipal 
del Part ido Comunista de Galicia 
(PCG) . 

MAÑANA, " D I A D E L L I B R O " 

AÜNOlJE EN LUGO SE CELEBRARA El LUNES 
M a ñ a n a , 23 de abr i l , anivei 'sa-

•lo de la muerte de Cervantes , es 
•Í»! " D í a del L i b r o " . L a coinciden­
c ia de i a fecha en domingo ha 
animado a los libreros lucenses 
a re t rasar 24 horas l a ce l eb rac ión 
i e la e f e m é r i d e s , que no t e n d r á 
m á s r e p e r c u s i ó n erí nuestra pro-
/ incia que i a i n s t a l a c i ó n de a l ­
gunos puestos de venta en l a P l a -
?a de E s p a ñ a (con el descuento 
del io por 100 sobre el precio de 
-o lapa» y, a ip mejor, en alguno 
cal le de Monforte de Lemos. E s ­
to —repetimos— se p r o d u c i r á el 
Umes M a ñ a n a , pues, por pr ime­
ra vez en bastantes a ñ o s , para 
'os lucenses el aniversar io de lá 
muerte del autor de " E l Qui jo-

E L MAKi 

Suspendido 

| DUO PUÍG-AMAT, 

FILARMONICA 

tito 

E l martes, a k, 
de, en el c i r i 
concierto del d • 
Pu ig (violín) J 
(p iano) , con 0l) 
B r a h m s y 
A m a t s o n dosjóv . s 
panoles, de persoJ f 
da y reconocida? 

E l concierto do 
por l a Sociedad Jfju-
cense. 

N O VENDij. ...ES­
T A D E PE llE 

E l concierto ^ L de 
Praga , previsto,)* — 
d ía 2-8, ha tenido, 
dido. Ayer , el secrX'so­
ciedad Filarmónica L un 
telegrama que, t ^ ' ^ e ; 
"Lamentamos iw 
l a t o u r n é orquestj -

E n t r e otros coayemáS 
del de Lugo, la o-l, Pra­
ga t iene que susp 5 dos 
que estaban progt! :ra el 
Mayo Musical dej 

E L MIEE rAZZ 
CLASICO; I 

E l p r ó x i m o mi^ siem. 

H a b í a sido pensionado por l a D i 
p u t a c i ó n y e s t u d i ó —poco, l a ver­
dad sea d i c h a - - en Madr id , acon­
sejado e x t r a - a c a d é m i c a m e n t e por 
Díaz C a n e j a y por Cr i s t ino Ma­
llo. E n Lugo g a n ó su pr imer pre­
mio (en uno de esos c e r t á m e n e s 
juveni les de los a ñ o s cuarenta) 
y en Marbe l l a , el ú l t i m o . Por el 
camino, los a c a p a r ó casi todos: 
Premio " S t a n l e y K r a m e r " (1956), 
F r 1 m e r a Meda l l a Nacional de 
P i n t u r a (1961), G r a n Premio de 
l a D i r e c c i ó n Genera] de Be l l a s 
Artes (1965^, B e c a M a r c h (1965). 
G r a n Premio y Meda l l a de H o ­
nor en l a p r i m e r a B i e n a l Ga l l ega 
de P i n t u r a (Í966) Expuso en M a ­
drid, en P a r í s , en Nueva Y o r k , 
en Lausanne , en M u n i c h y en 
« l e í a n d r í a , por lo menos. E r a 
Socio de Honor del C í rcu lo de 
Be l l a s Artes , de Madr id , (v de l a 
Sociedad Protectora de A n i m a -
tes). S i t u v i é r a m o s que destacar 
u n a de sus obras, c i t a r í a m o s a 
ese misterioso retrato de su m a ­
dre que puede verse en el Mnseo 
Prov inc i a l . 

Ninguno de esos datos s i rve pa ­
ra nada G r a n d í o e ra otra cosa. 
No sabemos q u é ; pero, desde lue­
go, algo m á s que u n a co r r e l ac ión 
de t r iunfos y u n futuro r ó t u l o en 
'a e p i g r a f í a cal le jera lucense. 

® Hoy, teatro mllego 
E s t a tarde, a las seis y media, 

en los locales del Colegio " D i v i ­
no Maes t ro" , de nuestra ciudad, 
el grupo tea t ra l " A F a r á n d u l a " , 
de Lugo, p o n d r á en escena ta obra 
de L a m a s C a r v a j a l " O catecismo 
do labrego", en a d a p t a c i ó n del 
propio grupo. 

t e" no c o i n c i d i r á con el "DíQf dei 
L i b r o " 

L a dec i s ión de ap lazar l a cele­
b r a c i ó n de esta e f e m é r i d e s l a to­
m ó recientemente l a A g r u p a c i ó n 
<ie Libre ros de G a l i c i a , y h a sido 
ca l i f icada por ej S indica to de 
Vendedores de Libros de E s p a ñ a 
de "nefas ta , in jus ta y provoca-
uora pa ra i a clase t rabajadora 
v e s t ud i an t i l " S i n en t ra r n i sa- , 
l i r en u n a p o l é m i c a m á s o menos 
d o m é s t i c a , creemos que las pos­
tu ra de l a A g r u p a c i ó n de L i b r e ­
aos de G a l i c i a favorece l a venta 
v d i fus ión de libros, f i n p r i ­
mordia l de esta c o n m e m o r a c i ó n 
anua) 

¿e la Orquesta de Praga 
pre dentro de l a p r o g r a m a c i ó n 
organizada por l a F i l a r m ó n i c a 
Lucense—, a c t u a r á en el C í rcu lo 
de las Ar tes e l grupo rumano de 
Jazz c l á s i co " A r m o n í a " . E l con­
cierto h a despertado enorme e x ­
pec t ac ión , sobre todo entre los 
socios juveni les . 

" A r m o n í a " es hoy u n a de las 
agrupaciones j azz í s t i ca s m á s i m ­
portantes de Europa . E l conjunto 
fue fundado en 1970, por i n i c i a t i ­
va del joven trompetista E d m u n d 
Buschinger. 

E L 10 D E M A Y O , F I N A L I ­
Z A L A T E M P O R A D A 

E l d í a 10 de mayo a c t u a r á l a 
Orquesta de T o l b u h i n ( B u l g a r i a ) , 
con u n programa que incluye 
obras de Serge Prokofiev y Schos-
fcakovitsch. 

Con este concierto, l a Sociedad 
F i l a r m ó n i c a Lucense c ierra l a 
temporada musica l , que t o d a v í a 
se p r o l o n g a r á _(seamos optimis­
tas) en i a I X S e m a n a de M ú s i c a 
del Corpus Lucense. 
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SANT1A 

EL FERRO 
el bmue 

Xunta de Galicia' 
m el próximo lunes 

e botado en "ASTAN0" 
con destino a Venezuela 

reuní 

L a primera 
ximo lunes, día 
tela. 

E n esta 
la redacc ión 
Galicia. 

L a constitucí 
p r ó x i m o día 18 

L a Xunta de 
18 en el transe» 
de Gelmírez, de 

proci '«r 

Por sentenc 
de esta ciudad 
José Manuel C 
las demandas 

E l fallo 
satisfacer al 
pesetas y el B 
a d e m á s de los 
mandado fue 
cío. Para 
anuncios preí 
C o r u ñ a (de ^ 

E l doctor C 
dad, sobre to* 
ro, entidad ^ 
gos, hasta QU8 
por discrepa»'1 
elegido dipu 
del Centro & 
"Concepción 
para ayer, v 
consejo del ce _ 
te a l g ú n tiemj 
pital General 1' 

Dentro d« J 
actividades ^ 
e l acto de coj 
cues t ión la va11 
ción de uno <¡ 
temente ha 
crito de parla 
ción de' co» 
nes paríame11 

or 
detei embargi 

Bal nder 
i 

eldía, 

E l buque 11 
botado ayer & 

Este naví0 
del Noroeste) 
vados, C. A-

L a botada 
propia facto" 
nuel Ta r r í o 
Jo sé María 0 
contra el 
Merino. Entrc 
de Marina 

E l "Mapi'1 
32,23 metros 
do en dicieTT 

Xunta de Galicia se c e l e b r a r á el pró-
acio de Rajoy de Santiago de Compos-

podido saber " E f e " , se t r a t a r á sobre 
de rég imen interno de la Xun ta de 

siones Mixtas" e s t á prevista para e l 

constituida oficialmente el pasado día 
olemne sesión celebrada en el Palacio 
Compostela. 

— oOo 
lo de Pr imera Instancia n ú m e r o uno 
¡ter al embargo de bienes del doctor 

I Las sentencias se producen ante 
los Bancos de Santander y Simeón, 

uen los bienes necesarios para 
la cantidad de medio mil lón de 

cantidad de seiscientas mi l pesetas, 
y de las costas del proceso. E l de-
la. ya que no c o m p a r e c i ó en e l jui­
la sentencia se han publicado los 

ojetín Oficial de la Provincia de L a 
•k abril). 
Personaje muy conocido en esta ciu-
J Participación en el C A B . Obradoi-
's i 0r y d e s e m P e " é numerosos car-

« misma hace algo m á s de un año , 
af la directiva. E l doctor Couceiro, 
Wnio, ostenta e l cargo de director 
^ g n ó s t i c o de la Seguridad Social 
fio) de esta ciudad. Precisamente 

unas elecciones para cubrir e l 
Pone un sector del personal. Duran-

ie cargo con el de director del Hos-

í v 
Al >toi 
¡errado 
4 e 

R e n t a r l a de- doctor Couceiro, sus 
sido la i n t e rpe l ac ión que real izó en 

^ unta de Ga l ic ia" para poner en 
. .,0» al impugnar la licitud de la elee-

(el s eño r Marino Dónega) Recien-
«amado "documento de los 38", es-

V I D A 

O L I T I C A 
HOY, ASAMBLEA GENERAL DEL CLUB POLITICO 

D e n o h a b e r Q U O R U M , s e c e l e b r a r á e l l u n e s 

e^que reclaman la pronta celebra-
partido Ent re otras comisio-

W16 de la de Sanida'd. 
doon E L P E R R O L 
T̂ATSJ?.0 toneladas "Mapi-T" ha sido 
en i de la r*a ferrolana 

5Sa 'os citados Asti l leros y Tal leres 
! v ^ ^ a d o r a "Hidrocarburos y Deri-
^ n e z u e l a . 

acto m á s de trabaje dentro de la 
i t ia^-1 cura P4""000 de Pe r l ío , Ma 

oi Qu­
iebra el director de " A S T A N O " , 

^ t r e l l ó la clásica botella de vino 
* de la casa armadora, Horacio 
to se encontraba el comandante 

f0s ,e navío Antonio Araguas Neira. 
^etr es^ora entre perpendiculares; 

la w de Puntal y es similar al bota-
misma armadora venezolana. 

L 
'1 

P a r a hoy, a l as ocho de l a ta r ­
de, en el s a l ó n de actos de l a E s ­
cuela de Comercio, e s t á anunc ia ­
do (en p r i m e r a convocatoria) l a 
Asamblea G e n e r a l del Club Po­
l í t ico de Lugo. E n caso de que 
no hubiera quorum reglamentario 
(cosa que parece probable), l a 
Asamblea se c e l e b r a r í a pasado 
m a ñ a n a , lunes, en el mismo lo­
ca l y a l a m i s m a hora. 

Uno de los puntos del orden 
del d í a de esta Asamblea es l a 
r e n o v a c i ó n de l a Di rec t iva , cuyos 
actuales miembros presentan l a 
d i m i s i ó n " e n bloque", s e g ú n se 
anunc ia e n u n a ca r t a c i rcu la r 
enviada a los socios. S i n embar­
go, de acuerdo con los estatutos 
del Club , corresponde cesar r e ­
glamentar iamente a l vicepresi­
dente, S r . Cas t ro Gallego, a l se­
cretario, S r . U l l o a Vence, y a u n 
vocal , por lo que l a d i m i s i ó n de 
l a D i r e c t i v a es, desde u n punto 
de v i s t a estricto, solamente par­

c i a l . De cualquier manera , los 
cargos a elegir son un presidente, 
u n vicepresidente, u n secretario, 
u n tesorero y tres vocales. E l a r ­
t í cu lo 7 del Reglamento de l a 
entidad establece qu j "c inco d í a s 
antes de l a c e l e b r a c i ó n de l a 
asamblea h a b r á n de presentarse 
por escrito en l a sede soc ia l o 
enviadas por correo cert if icado 
las correspondientes candida tu­
ras. E s t a s candidaturas s e r á n 
ú n i c a m e n t e p a r a miembros de l a 
j u n t a D i r e c t i v a . U n a vez renova­
da és t a , y por m a y o r í a de entre 
sus componentes, cada a ñ o se de­
s i g n a r á n los nombres de los ca r ­
gos directivos de l a m i s m a " . 

E n el , a r t í c u l o seis se ac la ra , 
a d e m á s : " T e n d r á n derecho a vo­
to los socios inscriptos en el l i ­
bro de l a sociedad con u n mes 
de a n t e l a c i ó n a l a c e l e b r a c i ó n de 
l a J u n t a G e n e r a l y que r e ú n a n 
los requisitos legales" . 

Que nosotros sepamos, no se 

h a presentado n inguna candida­
t u r a dentro del plazo legal . Se 
J iabla de u n a posible d i s o l u c i ó n 
del Club, que s i e l curso pasado 
d e s a r r o l l ó u n a ac t iv idad impor­
tante ( P r a g a I r i b a m e , R u í z G i ­
m é n e z , R a m ó n T a m a m e s y M u r i -
11o Carrasco , entre otros, ocupa­
ron su t r ibuna ) , e n , é s t e no h a 
tenido m á s ac t iv idad que u n a 
i n t e r v e n c i ó n de G a r c í a A g u d í n 
sobre i n d u s t r i a l i z a c i ó n en G a l i ­
c i a . 

L a Asamblea G e n e r a l se con­
vocó con cierto retraso, de acuer­
do con lo - seña lado en los propios 
estatutos, que especif ican que 
a q u é l l a " d e b e r á ser convocada, 
a1 menos, u n a vez a l a ñ o " . Des ­
de l a a p r o b a c i ó n de los Es ta tu tos 
del Club, en septiembre de 1976. 
l a Asamblea no h a sido convoca­
da m á s que en esta o c a s i ó n . 

• SARRIA: El lunes, 

presentación de la 

A.N.-P.G. 
E l lunes, a las ocho y media de 

la . tarde, en las S a l a X u n t a n z a , 
de S a r r i a , h a r á s u p r e s e n t a c i ó n 
púb l i ca l a Asamblea N a c i o n a l -
Popular Galega ( A N - P G ) , r e ­
cientemente legalizada. T o m a r á n 
parte en esta p r e s e n t a c i ó n , F e r ­
nando P é r e z López y M a n u e l a 
F r a g ü e l a Seoane (ambos de l a 
D i r e c c i ó n Nacional de l a A N -
P G ) ; u n miembro de l a Coordi ­
nadora de Zona y los miembros 
de l a D i r e c c i ó n L o c a l de S a r r i a , 
F é l i x Castro G a r c í a y Car los 
D í a z Losada . 

TODOS ¿os VÍAS 
m ? U ( W ¡ o m u ) m o s 

P A R A 
M A S P O T E N C I A 

illiii" 'II ' i ' ijij 

i püiill!! 

A las reconocidas 
prestaciones del GS, 
Citroen añade ahora más 
potencia con el nuevo 
GSX2, ün coche para 
exigirle porque responde. 
Un coche para pisar 
a placer y encontrar 
siempre la respuesta 
adecuada. Un coche con la 
experiencia del GS pero 
más potente y con nuevos 
detalles de acabado 
de serie: 

• Lunas tintadas. 

• Asientos anatómicos con -
reposacabezas integrados. 

• Nueva tapicería 
"Príncipe de Gales" 

• Palanca de cambio 
deportiva. 

• Faros antiniebla. 
• Tapacubos de diseño 

exclusivo. 
• Embellecedores laterales* 
• Spoiler trasero. 
• Nuevos colores. 
• Cinturones de seguridad 

enrollables. 
E R E 322.000 Ptas. 

CONCESIONARIO CITROEN Y PEUGEOT EN 
. LUGO ' 

M A N U E L Y A Ñ E Z A R E S 

Avda. La Coruña, 166 
Tfno. 21 30 94 
Ctra. La Coruña, 588 (Taíler> 

C I T R O E N ^ G S X 2 

Pise a placer. 
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BARCELONA: d e s e s t i m a d a l a p e t i c i ó n 

DE A M N I S T I A P A R A " E L S J O G L A R S " 

• Y LA DENUNCIA DE IOS ABOGADOS CONTRA E l CAPITAN GENERA! 
B A R C E L O N A , 21 ( E F E ) . — E l 

cap i t án general de l a Cuar ta Re­
glón Mil i tar ha denegado la peti­
ción de amni s t í a cursada d í a» a t r á s 
por los abogados del grupo teatral 
" E l s Joglars" , cuatro de cuyos 
miembros se encuentran cumplien­
do condena en l a cá rce l . 

L a r e so luc ión les fue comunica­
da este m e d i o d í a a los reclusos en 
presencia de sus respectivos abo­
gados. E n l a cárce l modelo reci­
bieron l a not if icación Gabrile Re-
nom, A r n a u V ü a r d e b o y Andreu 
Solsona juntamente con los letra* 
dos J o s é Mar ía Loperena, Marc 
Palmes y Antonio Pelegri . E n l a 
p r i s ión de mujeres de L a T r i n i ­
dad, Mir iam Maeztu y su abogado 
L u i s K r a u e l , tuvieron conocimien­
to de la decis ión de la autoridad 
mil i tar . 

De acuerdos con los t é r m i n o s del 
informe del general auditor, é s t e 
ha estimado no era de apl icac ión 
l a arpnlst ía en este caso por exis­
t i r un delito de injurias a las fuer­
zas armadas sin causa que la jus­
tifique. 

Los mismos letrados informaron 
que existe l a vía legal de un recur­

so ante e l Consejo Supremo de 
Jus t ic ia Mil i tar , que tienen Inten­
ción de presentar e l p r ó x i m o mar­
tes. Caso de que t a m b i é n fuera 
desestimado e l recurso por e l Con­
sejo, los actores o alguien en su 
nombre p o d r í a n solicitar una peti­
c ión de indulto personal. Los re­
presentantes legales tienen l a in­
t e n c i ó n de dirigirse púb l icamen­
te a los dirigentes de los partidos 
pol í t icos para que sean ellos quie­
nes formulen esta pet ic ión. 

DESESTIMADA L A DENUN­
C I A CONTRA E L C A P I T A N 
G E N E R A L 

H a sido desestimada l a denun­
cia, formulada ante e l Consejo Su­
premo de Jus t ic ia Mili tar por los 
abogados defensores de " E l s Jo­
glars" contra e l cap i t án general de 
la I V Reg ión y el general auditor 
de la misma, por el presente deli­
to de falsedad en documento pú­
blico. 

L a citada denuncia se basaba en 
una a l t e r ac ión en los n ú m e r o s de 
registro de salida de la secretaria 
de Jus t ic ia para ó r d e n e s dictadas 
de b ú s q u e d a y captura y de t enc ión 
de los miembros de " E l s Joglars" 

j U S M E D A L L A S D E L A M A R Q U E S A 

3 D E V I L L A V E R D E , D E C L A R A D A S D E 

" I N T E R E S H I S T O R I C O 

% Por lo que la aduana de Barajas levantó 
ayer acta de contrabando 

xzxzxzxxr 
M A D R I D , 21. — ( E F E ) . — A l a 

vista del dictamen emitido por l a 
jun ta clasificadora del Patrimonio 
Ar t í s t i co Nacional que las dec la ró 
de i n t e r é s h is tór ico y, por tanto,-
inexplotables, el administrador de 
l a aduana de Barajas ha levanta» 
do hoy acta de contrabando de las 
medallas e insignias que le fueron 
retenidas a l a marquesa de Vi l la -
verde en el aeropuerto. 

Con este t r á m i t e , e l asunto pa­
sa a l t r ibunal dé contrabando, que 
s e r á el encargado de determinar 
s i e l hecho es o no constitutivo de 
in f racc ión . 

E n el caso de que la reso luc ión 
fuese af irmativa, la L e y contem­
pla la impos ic ión de multas, que 
pueden oscilar entre cuatro y seis 
veces ©1 valor de los objetos inter­
venidos. 

E L I N I , S I N C A B E Z A 

SUENAN DOS NOMBRES PARA 

SUSTITUIR A GIMENEZ TORRES 
M A D R I D . — (Crónica económi­

ca de «Mult ipress», por Alberto 
Anau t ) . — E l Consejo de Ministros 
ha dejado la presidencia del TNT 
sin cubrir, pese a oue se esperaba 
un nombre, y ios rumores hab ían 
apuntado directamente a dos perso­
nalidades desconocidas, amigos per­
sonales del ministro de Industria v 
Energ ía . A l final no ha habido 
«fumata b ianca» A l contrario, e! 
Consejo dejó el tema para otra oca­
sión L o s nombres puestos sobre 
la mesa no convencieron a casi 
nadie. 

Agust ín Rodr íguez S a h a g ú n , mi­
nistro del que depende directamen­
te el Instituto, había aceptado, mes 
y medio despuéís de serle presenta­
da, la dimisión protocolaria del 
presidente del TNT, Francisco G i ­
m é n e z Torres. Se trata en realidad 
de un cese, endulzado. Sahagún 
jugaba fuerte confirmando perso 
nalmente la noticia a los periodis 
tas, porque pensaba sacar a su can­
didato en el orimer Consejo de 
Ministros que se ce lebró el jueves. 

E l resto del equipo ministerial 
desconocía totalmente los planes 
del ministro de Industria la víspera 
de la r e u n i ó n de! Gobierno. A c ­
tuando de una forma personalista, 
y acentuando el c a r ác t e r interno 
del nombramiento. Rodr íguez Sa­
h a g ú n solamente había puesto al 
corriente a! propio Suárez , qu ién 
le recordó la necesidad de que fue­
ra el Consejo de Ministros el que 
decidiera sobre el tema. E l presi­
dente, en principir , se mostraba 
de acuerdo con su ministro de I n ­
dustria. 

De los tres nombres que se ba­
rajaron en el Consejo de Ministros 
ú n i c a m e n t e el de Manuel Márquez 
Bal ín , presidente y consejero dele 
gado de Standard Eléct r ica , fue 
considerado seriamente. Sin embar­
go, por razones de imagen, el Con­

sejo decidió no designarlo, y de e^-
te modo retrasar el nombramiento 
hasta que el presidente Suárez , que 
ten ía prisa^ regresara de Canarias. 
A su vuelta m a n t e n d r á consultas. 
Pese a que pudiera esperarse lo 
contrario. Rodr íguez Sahagún no 
defendió con ardor los nombra­
mientos que propuso al Consejo. 
Por otra parte, el nombre de Juan 
L u i s Burgos —que se daba como 
cabeza de l is ta—, no aparec ió en 
n ingún momento sobre la mesa de! 
Palacio de L a Moncloa. 

Mientras tanto, en el I N I existe 
un cierto descontento. G i m é n e z 
Torres , que había entrado con mal 
pie —ya que sus t i tuyó a A n t o ñ a n -
zas, que era muy apreciado por sus 
planes de profesional izacíón y rees­
t r u c t u r a c i ó n — , era ahora cuando 
empezaba a conocer el funciona­
miento del Instituto. De cara a ta 
p romulgac ión del Estatuto de la 
Empresa Púb l i ca , se considera que 
no es adecuada la sust i tución dei 
presidente, ya que se puede crear 
una s i tuación de interinidad poce 
aconsejable. 

Hay que tener en cuenta, por 
otra parte, que el Instituto vive 
una fuerte crisis como consecuen­
cia de las reestructuraciones secto­
riales que hay que llevar adelante. 
E n este sentido, no será bueno que 
el p róx imo presidente sea t amb ién 
breve. Hay que tenei en cuenta que 
ya han pasado cuatro «fugaces» 
presidentes por fa Casa, sin que a 
ninguno se le haya dado tiempo 
para cumplir sus planes. E n cual­
quier caso, en lo que todos — I N I 
y Gobierno—, es tán de acuerdo 
es que el nombramiento del nuevr 
presidente supone mucho m á s que 
nombrar a un presidente de cual­
quier empresa, porque el I N I sigue 
siendo —con la crisis a cuestas eso 
s i — , la primera empresa del país. 

que iban a ser sometidos a con­
sejo de guerra. E l dictamen del 
Consejo es que ta l anomal í a admi­
nistrat iva carece de l a necesaria 
relevancia para ser calificada de 
delito de falsedad, sino de simple 
inf racc ión reglamentaria. 

E L SUMARIO DE A R T U R O 
. RUIZ, E N L A A U D I E N C I A 

NACIONAL 
M A D R I D , 21 ( E F E ) . — L a A u ­

diencia Nacional se ha hecho cargo 
del sumario de l a muerte del es­
tudiante A r t u r o Ruiz , ocurr ida el 
23 de enero del pasado a ñ o en 
una m a n i f e s t a c i ó n pro amn i s t í a , se­
g ú n ha podido saber " E f e " . 

L a Audiencia Provinc ia l , con­
cluido e l sumario por e l Juzgado 
de In s t rucc ión n ú m e r o 15, se in­
h ib ió a favor de l a Audiencia , Na­
cional. 

S i no surgen problemas en las 
tramitaciones que se in ic ian ahora, 
l a vista de l a causa contra Jorge 
Cesarskl , presuntamente relaciona­
do con l a muerte de Ar tu ro Ruiz, 
p o d r í a tener lugar antes de vera­
no, s e g ú n han puesto de manifies­
to a " E f e " fuentes de abogados 
relacionados con el tema. 

Po r otra parte, ayer fueron ci­
tados en e l Juzgado Municipal nú­
mero 10 de los de Madrid Jorge 
Cesarski y un recluso que se en­
cuentra en E l Dueso, en re lac ión 
con una denuncia presentada por 
e l pr imero contra e l segundo por 
amenazas de muerte, cuando am­
bos estuvieron en Carabanchel. Ce­
sarsk i e s t á en estos momentos en 
Ciudad Rea l . 

Por 968 votos a favor, de los 1262 emitidos 

El PCE se convierte en el primer 
P.C. del mundo que abandona el 
leninismo en su d e f i n i c i ó n 
# A partir de ahora se convierte en un partido 

marxista, revolucionario y democrático 
M A D R I D , 21.— ( E F E ) . — P o r 

novecientos sesenta y ocho votos 
a favor, de los 1.262 emitidos, e l 
Par t ido Comunis t a de E s p a ñ a se 
convierte en e l p r imer Par t ido 
Comunis ta del mundo que aben-
dona e l leninismo en s u de f in i ­
c ión. 

A p a r t i r de ahora e l Par t ido 
Comuni s t a de E s p a ñ a , en lugar 
de ser u n part ido m a r x i s t a - l e ­
n in i s t a , se convierte en u n pa r -
tüdo m a r x i s t a , revcQuciosnario y 
d e m o c r á t i c o . 

L a m i n o r í a que p r e s e n t ó l a de­
fensa del leninismo obtuvo 248 
votos, hubo seis votos e n cont ra 
del informe de l a ponencia y 
cuaren ta abstenciones. 

L a s cinco p r imeras propuestas 
po l í t i cas h a n sido exaxmnedas y 
aprobadas hoy, con c ier tas modi ­
ficaciones preparadas en l a co­
m i s i ó n correspondiente. 

L a p r i m e r a tesis, sobre &l ac tua l 
proceso de cambio, presentada por 
Jo i 'd í C u n i l l , se a p r o b ó con 5 vo­
tos en cont ra y 22 abstenciones. 

L a segunda, sobre l a po l í t i c a de 
reconcAliacttón nac iona l , presen^ 
tada por J a v i e r Tor ren te , fue 
aprobada por 7 votos en cont ra 
y 25 abstenciones. 

L a tercera, sobre po l í t i c a de 

c o n c e n t r a c i ó n demoorá , t i ca , pre, 
sentada por E n r i q u e Cur ie! , fue 
aprobada por 15 votos en contra 
y 27 a favor. 

L a cuar ta , sobre s igni f icación 
de los acuerdos de l a Moncloa, 
presentada por J u l i o Segora, fué 
aprobada por 9 votos en contra 
y 66 abstenciones. 

L a quinta, refer ida a l Gobierno 
de c o n c e n t r a c i ó n d e m o c r á t i c a , sa 
a p r o b ó por 47 votos en contra 
y 69 abstenciones. 

E n l a segunda tesis, de Javier 
Torrente , sobre r e c o n c i l i a c i ó n na ­
cional , se exponen los puntos 
esenciales de convergencia posi­
ble, que el P C E h a presentado: 
Ü n Gobierno provisional de am­
pl ia coa l i c ión ; a m n i s t í a totai pa­
r a los presos y exil iados pol í t icos ; 
l ibertades po l í t i c a s s i n ninguna 
d i s c r iminac ión ; Í reconocimiento de 
l a personalidad nac iona l especí ­
f i c a de E u s k a d i , C a t a l u ñ a y G a ­
l ic ia , mediante l a a p l i c a c i ó n pro­
vis ional de los estatutos de auto­
n o m í a , puestos en vigor o plebis­
citados en los a ñ o s t r e in t a : auto­
n o m í a p a r a las regiones y elec­
ciones l ibres a Cortes const i tu­
yentes, que def inan e l futuro r é ­
gimen po l í t i co de E s p a ñ a . 

La fotografía corresponde al IX Congreso que el Partido Comunista de España, celebra en Ma­
drid, que es el primero que se lleva a cabo en la legalidad desde hace cuarenta y un años. L a 

delegada del P.C.E. por Andalucía intervino para exponer su ponencia. — (Foto E F E ) 

CORTES: Aplazada la fijación de las 
subvenciones a grupos parlamentarios 
• AL NO EXISTIR ACUERDO EN LA REUNION CONJUNTA DE 

LAS MESAS DE LAS DOS CAMARAS ¥ LOS PORTAVOCES 
M A D R I D , 21 .— ( E F E ) . — Ha que­

dado aplazada para una nueva 
r e u n i ó n , la f i jación de las cuan­
t í a s de las subvenciones a grupos 
parlamentarios de ambas C á m a r a s 
previstas en los Reglamentos Pro­
visionales del Congreso y e l Se­
nado. 

E l tema fue estudiado esta ma­
ñ a n a en una r e u n i ó n conjunta de 
las Mesas de las dos C á m a r a s y 
los portavoces, bajo la presidencia 
del t i tular de las Cortes. Antonio 
H e r n á n d e z G i l . 

E n el tema de subvenciones no 
hubo acuerdo. E l Congreso man­
tiene las cifras adoptadas por su 
junta de portavoces. Es tas cifras 
son de un mi l lón de pesetas a ca­
da grupo parlamentario m á s se­
senta mi l pesetas m á s mensuales 
por cada diputado con e l que cuen­
te el grupo. L o s oroblemas han 
surgido en el Senado que, al pare­
cer, reclama el mismo trato que 
el Congreso. 

Cuando la cif ra definitiva sea 
aprobada se p r o c e d e r á a la trami­
tac ión de una P ropos i c ión o Pro­

yecto de L e j de baplemento de 
Créd i to para aportar los fondos 
suficientes para hacer f r e n t « a. l a 
subvenc ión . 

Del mismo modo s e r á tramitado 
un suplemento de c r é d i t o con e l 
f in de dotar e c o n ó m i c a m e n t e a la 
comisión mixta Cortes-Parlamento 
Europeo, p r ó x i m a a constituirse. 

POR F A L T A DE QUORUM 
SUSPENDIDA L A REUNION 
DE L A COMISION E C O 
NOMIA Y H A C I E N D A 

E l informe de la ponencia de la 
Comisión de Economía y Hacienda 
del Senado, sobre ©1 Proyecto de 
L e y d t A v a l del Estado para l a 
autopista de Navarra , no pude ser 
puesto en votación .esta m a ñ a n a 
por falta de quorum en la Comi­
sión, en la que sólo hab í a 12 sena­
dores. 

A P R E C I A D A L A U R G E N C I A 
PARA L A PREAUTONOMIA 
A N D A L U Z A 

L a Comisión de Urgencia Legis­
lativa de las Cortes ha apreciado 
por unanimidad la urgencia del 
R e a l Decreto L e y enviado por e l 

Consejo de Ministros en ©1 que s í 
establece el r é g i m e n preautonórai* 
co para Anda luc ía . 

Pa ra dicho r é g i m e n se establ©1 
ce como ó r g a n o de gobierno 1* 
Jun ta de Andaluc ía , cuyo pleno 
e s t a r á integrado por 31 par íame»* 
tarios y un representante de cad» 
una de las ocho r iputac iones Pro­
vinciales andaluzas. E l Consejo 
Permanente e s t a r á formado por 1 ' 
de los 31 parlamentarios y 2 d« 
los 8 representantes 'e la^ Diput»* 
clones. 

Cinco de los once miembros d* 
la Comisión de Urgencia Legisla­
tiva son andaluces. Sr t rata de lo* 
diputados s e ñ o r e s Chaves, Pér©* 
Llorca y los senadores señora* 
F o n t á n , J i m é n e z Blanco F e r n á » ' 
dez Vlagas, este ú l t i m o probablo 
presidente de l a Jun t a de A n d a l * 
cía 

I N S T A L A D A S L A S TRIBU­
NAS PARA INFORMADO­
R E S G R A F I C O S 

H a n sido instaladas en e l hem^ 
ciclo del Palacio de las C^rte? 'a* 

(Pasa a la página siguiente) 



5ABADO, 22 de Abril de 1978 P A G f M A 1 5 

C E P Y M E c r i t i c a e l P r o y e c t o d e L e y d e 

A c c i ó n S i n d i c a l e n l a E m p r e s a 
M A D R I D , 2 1 . — ( E F E ) . — L a 

Confederac ión Españo la de Peque­
r a y Mediana Empresa, C E P Y M E , 
ha hecho públ ico un estudio com­
parado sobre la r ep resen tac ión de 
jos trabajadores de l a empresa en 
Europa y el Proyecto de L e y espa-
fíol sobre este tema. 

E l estudio ha sido realizado por 
un grupo de expertos dirigido por 
J o a q u í n Garrigues Díaz-Cañaba te a 
petición de C E P Y M E . 

E l informe de la ponencia —dice 
la conclus ión final del estudio—, 
apoya la posibilidad de una parti­
cipación de los tt abajadores si­
guiendo la pauta de los países de; 
Europa Occidental y una vez apro­
bada la Cons t i tuc ión , pero deja 
bien sentado que, si se aprueba el 
texto de la ponencia, q u e d a r á n to­
talmente bloqueadas las iniciativas 

del empresario, ya que los comi tés 
de empresa van a intervenir no 
solamente en la materia laboral, 
cosa perfectamente lógica, sino 
también en todos los pactos, con­
diciones o usos de empresa en v i ­
gor, fó rmula cuyo alcance grave 
es difícil de prever. 

. Tampoco se comprende —conti­
n ú a — , como se impone el previo 
acuerdo del comi té , con la consi­
guiente sanción de nulidad en te­
mas sobre organizac ión del trabajo, 
cosa que implica ser juez y parte 
del mismo asunto y, finalmente, la 
in te rvención del elemento laboral 
es de difícil comprens ión en temas 
que no afectan directamente a l tra­

bajo, como son el programa de 
p roducc ión , las inversiones y los 
procesos de fusión, absorc ión o 
modif icación del estatus jur íd ico de 
las empresas. 

E l estudio considera que el pro­
yecto podr ía ser anticonstitucional 
caso de aprobarse el actual pro­
yecto de Const i tuc ión que señala 
que el empresario tiene derecho 
a establecer las condiciones de em­
pleo. 

Por otro lado, el estudio consi­
dera paradój ica e inusitada en !a 
legislación comparada la constitu­
ción de un comi té con facultades 
decisorias y acuerdos previos que 
lleven aparejada la nulidad de la 
ac tuac ión de la dirección, ' en caso 
de ausencia de tales acuerdos. N o 
se ha podido encontrar en toda !a 
legislación comparada algo similar. 
«En definitiva, cabe recordar los 
comi tés de incau tac ión en lá zona 
republicana en la guerra c iv i l es 
pafiola». 

Considera t amb ién como inopor­
tuno el proyecto por el momento 
e c o n ó m i c o , incidiendo en que esta 
ley podr ía influir negativamente 
sobre las ya deprimidas expectati­
vas empresariales, agravando l a 
a ton ía inversora en un momento 
en que precisamente las ú l t imas 
encuestas revelan la necesidad por 
parte de los profesionales de l a 
eco n o mía de tener confianza en el 
marco pol í t ico-económico c o m o 
condic ión fundamental para la me­
jor ía de las expectativas y en el 
lanzamiento de las empresas. 

C R O N I C A S C O R T E S A N A S 

Se enamoró mi caballo 
de una yegua de UGT 
M A D R I D . — ( C r ó n i c a de M U L -

A sus s e ñ o r í a s ios padres de l a 
pa t r i a se les amontona el t r aba­
jo. A d e m á s de tener que m i m a r 
a i consenso —que, por cierto, es 
pa labra que pone fuera de s í a l 
profesor Cr iado del V a l , el de l as 
pal izas l i n g ü i s t i c a s por T V E , se­
g ú n declaraciones hechas a l " A l -
c a z a r " - - , de mimar lo p a r a que 
el consenso no se nos quede con 
pasmo y pa ra l i s ; ademas de te­
ner que aprobar l a C o n s t i t u c i ó n 
a u ñ a de Roc inan te ; ademas que 
tener que resolver el t ema 'de los 
periodistas g rá f i cos destacados en 
e l hemiciclo, que se h a n puesto 
far rucos; a d e m á s de tener el á n i ­
mo preparado pa ra los sustos que 
les da don Alfonso G u e r r a y los 
"presas de patas en el p a r á m e ­
t r o " que les depara don F e r n a n ­
da A b r i l ; a d e m á s de todas esas 
cosas, sus s e ñ o r í a s ios padres de 
l a pa t r i a t e n d r á n que aprender a 
ba i lar por sevi l lanas, por f andan­
gos o por bu l e r í a s s i no quieren 
quedar como l a C h a t a ante sus 
electores 

i 'orque h é t e m e a q u í que, i nau -
guraua que h a sido l a « c r i a de 
AÜÍÚ de Sev i l l a , unos cuantos 
partidos pol í t icos h a n decidido 
qu¿ , puestos a estar en todas par 
tes y a no desperdiciar oportuni-
dau, l a ocas ión l a p i t an ca lva , 
y ei voto oien vale u n a caseta. 
A i que, donde antes sólo e r a po-
siUie encontrar los c í r cu los de l a ­
bradores y los casinos de l a v i l l a , 
ahora , cualquier ciudadano con 
cuerpo de jo ta a b r i l e ñ a se puede 
encontrar con los de l a O R T en 
t ra je de faralaes o con e l e a l a ñ é s 
calado has ta las cejas T a m b i é n , 
y p a r a ser justos —que l a juerga 
a lcanza a todo e l espectro ideo­
lóg ico - - , se puede tropezar con 
u n significado miembro de U C D 
p o n i é n d o s e tibio de f ino u olo­
roso. 

Y a el a ñ o pasado, cuando el 
15 de j un io no e r a m á s que u n 
s e ñ u e l o en el horizonte y l as u r ­
nas s ó l o . iban despertando del 
hondo sopor de los justos, a lgu­
nos partidos se Ins ta la ron en el 
R e a l v i éndose --como dicen las 
" o t r a s " c r ó n i c a s cortesanas—, 
3nuy visitados s concurridos. E l 
P S O E , en concreto, que p a r a eso 
«1 P S O E t iene en S e v i l l a u n a 
cantera , u n a prez y u n secreta-
>Io general — a m é n del s e ñ o r G u e -
sra—, p i n t ó s u bar raca con c a r i ­
ca turas a lus ivas a sos l í d e r e s y 
ha s t a colocó a l g ran padre M a r x , 
«on sus barbas y todo, rasgueando 
u n a gu i ta r ra . 

Ahora, cuando y a los partidos 
Pol í t icos fo rman parte de nues-
^ o p a n y nues t ra s a l cotidianos, 

ios mentados partidos h a n pedido 
u n a i n s t a l a c i ó n en l a f e r i a co­
mo m a n d a n las c á n o n e s . ¥ el 
Ayuntamien to de Sev i l l a , metido 
en j a r a n a , no sólo les h a dado 
el permiso p a r a montar casetas, 
sino que, a d e m á s , en v i s t a de que 
en e l R e a l no c a b í a n todos, h a 
habil i tado u n a nueva cal le fe r ia l . 
Los partidos solicitantes q u e r í a n 
que l a cal le se l l a m a r a "Liber ­
t ad" , se supone que pa ra que el 
ciudadano con cuerpo de j o t a 
a b r i l e ñ a a pesar de todo, supiera 
a q u é atenerse. Pero l a j a r a n a del 
Ayuntamiento y l a t r a d i c i ó n t a m ­
poco l legan a tanto: L a cal le fe­
r i a l de los partidos, siguiendo l a 
l eg i s l ac ión vigente en ma te r i a de 
calles de l a F e r i a de A b r i l , l l e ­
v a r á el nombre de u n torero: I g ­
nacio S á n c h e z Mejias, quien, 
a d e m á s de merecer a su muerte 
una de las m á s hermosas e l eg ía s 
escritas por G a r c í a L o r c a , fue 
conocido por sus ideas avanzadas, 
Torero, s í ; pero "progre". 

De modo que uno- in tuye que, 
en el mayor de los incógn i tos , 
unos cuantos padres de l a pa t r i a 
deben de estar d á n d o l e a l a se­
v i l l a n a y l a c a s t a ñ u e l a , del mis­
mo modo que el s e ñ o r C á r t e r 
aprende orator ia o el s e ñ o r G i s -
card con t ra ta a actores de l a 
Academia F rancesa pa ra que le 
desvelen los arcanos de l a comu­
n i c a c i ó n con ese p ú b l i c o a quien 
tanto quiere y tanto debe. O sea, 
que sus s e ñ o r í a s que se precien 
deben apunta r en sus y a reple­
tas agendas u n a c i t a m á s : " A 
*as cinco, academia de baile del 
maestro Se r r an i t o " 

Los partidos que t e n d r á n caseta 
son por orden de I n t e r v e n c i ó n en 
el copeo, el P T E . el P S O E , e l 
P C E , U C D , P S A O R T , U G T , 
C C . O O . y Comis ión U n i t a r i a de 
parados. Se destaca l a ausencia 
de los s e ñ o r e s de A l i a n z a Popular 
que, s in tener en cuenta " l a glo­
r iosa a r r a n c a d a " por fandangos 
de don Manue l F r a g a en C h i c l a -
na, no h a n considerado oportuno 
por e l momento par t ic ipar del 
m u n d a n a l raido " el jolgorio de 
fos cabal l is tas y amazonas, E l l o s 
se lo pierden. 

A l a v i s t a de todo ello, y con­
siderando que los padres de l a 
p a t r i a son capaces de compatibl 
t izar el p a r ó con el f ino oloroso 
y e l consenso con el "se e n a m o r ó 
m i cabal lo de u n a yegua de Cas ­
t i l l a " se declara oficialmente 
inaugurada l a j a r a n a y l a dis­
t e n s i ó n . P a r a que luego digan que 
este es u n p a í s tr istemente serio 
y enlutado por el snbdesarrollo, 
donde los que mandan t ienen u n a 
permanente faz entre don R o ­
drigo en l a horca y l a ú l c e r a de 

Un avión comercial surco 
a aterrizar al norte de la IJEES 
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E l a v i ó n s e r e s i s t i ó a t o m a r t i e r r a , y a l h a c e r l o s o b r e 

u n l a g o r e s u l t a r o n m u e r t o s d o s p a s a j e r o s 

W A S H I N G T O N , 2 1 . — ( E P E ) . — 
Aviones de caza sovié t icos h a n 
disparado contra u n av ión comer­
c i a l surcoreano y le h a n obligado 
a a t e r r i za r d e s p u é s de sobrevolar 
terr i tor io sovié t ico , h a dicho hoy 
Zbigniev Brzez in sk i , asesor del 
presidente C á r t e r sobre seguridad 
nac iona l . 

Dos pasajeros resultaron muer­
tos y otros dos heridos, h a a ñ a ­
dido B r z e z i n s k i . U n portavoz del 
Depar tamento de Estado h a dicho 
que en tota l resul taron heridas 
trece personas, dos de ellas g ra ­
vemente. 

B rzez in sk i , que no h a entrado 
en detal les sobre e l ataque de los 
aviones sov ié t i cos a l a v i ó n co­
merc i a l , a ñ a d i ó que no conoce 
las causas de l a muerte m las n a ­
cionalidades de l as v ic t imas . 

E l Min is te r io de Asuntos E x t e ­
r iores surcoreano h a dicho que l a 
i n f o r m a c i ó n , que h a recibido so­
bre este incidente ind ica que e l 
a v i ó n hizo u n aterr izaje forzoso 
d e s p u é s de v io lar e l terr i torio so­
vié t ico , pero " n o en forma de l i ­
berada" . 

L a agencia s o v i é t i c a de P rensa 
" T a s s " dice que y a se h a n hecho 
las gestiones oportunas pa ra que 
los pasajeros y tr ipulantes aban­
donen l a U n i ó n Sov ié t i ca . 

" L o s aviones de caza >• l a de­
fensa a n t i - a é r e a i n t e r c e n t á r o n el 
av ión . Mediante maniobras y u t i ­
l izando las luces de a bordo, los 
aviones sov ié t i cos ordenaron en 
forma re i te rada que el av ión i n ­
truso les siguiese con ei p ropós i ­
to de que aterr izase en un aero­
puerto p r ó x i m o . E l av ión , s in em­
bargo, no r e s p o n d i ó , a xas ó r d e ­
nes y se posó en u n lago", dice 
l a agencia " T a s s " . 

No se encuentra exp l i cac ión po­
sible de la entrada del avión 
surcoreano en el espacio a é r e o so­
v ié t ico , pero funcionarios de l a 
a d m i n i s t r a c i ó n norteamericana 

C o r t e s : A p l a z a d a . . . 
(Viene de la pág ina anterior) 

dos tr ibunas reservadas a los in­
formadores gráf icos , para que és-
tos puedan cumpli r su cometido 
s in invadir el espacio central del 
sa lón de sesiones. 

L a s tr ibunas han sido emplaza­
das a ambos lados de l a presiden­
cia, y cada una de el las tiene tres 
niveles, con una capacidad total 
de diez plaza por tr ibuna. 

Los informadores gráf icos po­
d r á n seguir utilizando, a d e m á s , e l 
balconcillo situado en ol centro 
del hemiciclo, frente a la presi­
dencia, donde, antes, se instala­
ban las c á m a r a s de Televis ión au­
sentes del hemiciclo en e l ú l t i m o 
pleno. 

De esta forma s e r á n tres los em­
plazamientos reservados a los grá­
ficos, dos a los lados de l a presi­
dencia y uno frente a ella. 

dicen que los datos faci l i tados 
por r ada r parecen cont i rmar l a 
i n t r u s i ó n . 

Comentando el hecho he que 
los sovié t icos obligasen a l a v i ó n a 
a terr izar , u n portavoz norteame­
r icano h a d icho : " S i u n av ión 
en t ra en el espacio a é r e o de E s ­
tados Unidos, se le ordena que 
aterr ice, s i se h a internado m u ­
cho. S i no acepta l a orden, se 
puede disparar contra él y derr i^ 
bario". E n los medios militares 
norteamericanos se dice que no 
hay evidencia a lguna de que los 
reactores sov ié t i cos recurr iesen a 
u n a " a c c i ó n h o s t i l " para obligar 
a a te r r iza r a l a v i ó n surcoreano. 

E L R E S C A T E D E L O S T R I ­
P U L A N T E S 

M O S C U , 2 1 . — ( E F E ) . — L a s 
autoridades s o v i é t i c a s h a n dicho 
esta noche que Estados Unidos 
puede e n v i a r . u n a v i ó n c i v i l a 
M u r m a n s k p a r a que recola a los 
pasajeros y t r ipulantes de u n 
a v i ó n de Corea del S u r , que efec­
t u ó u n a ter r iza je forzoso en el 
norte de R u s i a . 

U n a nota fac i l i t ada por l a e m ­
bajada de los Estados Unidos dice 
que l a oferta s o v i é t i c a fue hecha 
respondiendo a l as gestiones, r e a ­
l izadas a p r i m e r a h o r a de hoy, 
sobre lo ocurrido a l av ión , un 
" B o e i n g 707" de l a c o m p a ñ í a 
" S o u t h K o r e a n A i r l i n e s " , qué 
d e s a p a r e c i ó cuando efectuaba un 
vuelo desde P a r í s a S e ú l por l a 
r u t a del Polo Norte. 

L a embajada de Corea del S u r 
en H e l s i n k i h a dicho que l a t r i ­
p u l a c i ó n del a v i ó n s u f r i ó u n 
error de n a v e g a c i ó n que le obl i ­
gó a posarse en terri torio de la. 
U n i ó n Sov i é t i c a . S i n embargo, en 
l a d e c l a r a c i ó n no se ind ica como 
es posible que t a l error pudo 
hacer que el a v i ó n se alejase anos 
1.600 k i l ó m e t r o s , por lo menos, 
de su ruta. 

U n portavoz de l a emnalada 
dijo que Corea del S u r h a pedido 
permiso a l as autoridades f i n l a n ­
desas p a r a que a ter r ice en el aero­
puerto de H e l s i n k i otro av ión 
" B o e i n g 707", con m é d i c o s y en­
fermeras p a r a que colaboren en 
e l regreso de los pasajeros del 
a v i ó n que se posó en terri torio 
sovié t ico . 

Dos pasajeros de este av ión , 
uno de ellos de nacional idao j a ­
ponesa, resu l ta ron muertos c u a n ­
do e l a v i ó n c a y ó sobre u n lago en 
K a r e l i a sov i é t i ca y otros dos re ­
su l ta ron heridos, h a n informado 
las autoridades s o v i é t i c a s 

L o s pasajeros y t r ipulantes s u ­
pervivientes, 108 en total , h a n s i ­
do trasladados a u n poblado p r ó ­
x imo a l a c iudad de K e r . a unos 
m i l k i l ó m e t r o s a l su r de M u r ­
mansk. 

T o d a v í a no se sabe por q u é 
r a z ó n los rusos h a n sugerido que 
los supervivientes sean recogidos 
a l l í e n vez de en Leningrado , que 

P r ó x i m a m e n t e 

B a j a r á e l p r e c i o d e l o s c a f é s s o l u b l e s 

E L PORCENTAJE NO HA SIDO FIJADO TODAVIA 
M A D R I D , 21 ( E F E ) . — L o s pre­

cios de los cafés solubles b a j a r á n 
p r ó x i m a m e n t e , s e g ú n ha podido sa­
ber " E f e " en fuentes p r ó x i m a s al 
sector. 

L a rebaja; cuyo porcentaje no 
ha sido fijado todáv ía , se funda­
menta en los dos descensos, de 
cerca del 30 por 100 en total, que 
han tenido los precios del café 
en grano en los ú l t imos meses: del 
17,70 por 100 e l primero de diciem-

duodeno. P u r a s p a t r a ñ a s . Aquí , lo 
ú n i c o que de verdad pasa es que 
con ta po l í t i c a se puede i r a to­
das partes. Igua l que en él gloho 
de los hermanos Montgolfier. 

P i l a r C A M B R A 

bre de 1977 y del 10 por 100 a par­
t i r del pasado d ía uno de abr i l . 

L a industr ia de los cafés solubles 
se oponía a l a rebaja, s e g ú n han 
informado a " E f e " , porque e l Mi­
nisterio de Hacienda no les hab ía 
satisfecho Iob 600 millones de pe­
setas en que los industriales ci­
fraban l a diferencia de lo pagado 
al Estado cuando los precios de 
la m e r c a n c í a estaban m á s altos y 
cuando tuvo iugai la pr imera re­
baja citada 

Esta ha podido ser la razón 
— s e g ú n las fuentes consultadas 
por " E f e " — de que la Administra­
ción no haya aplicado durante 
p r á c t i c a m e n t e cinco meses la re­
ducc ión de precios á los cafés so­
lubles. 

se encuentra a unos 300 k i l ó m e ­
tros a l suroeste de K e m . 

E L A V I O N ¿ E X T R A V I A D O ? 
S E U L , 21 . — EOPE). — U n es­

pecial is ta surcoreano en m a t e r i a 
de navvjgae¿ón aénea h a d icho 
hoy que l a s c i rcuns tanc ias que 
rodean a l caso del " B o e i n g 707" 
de las l í n e a s coreanas obligado a 
tomar t i e r r a en terr i tor io s o v i é ­
tico son " t a n e x t r a ñ a s " , que le 
hacen sospechar que pueda t r a ­
tarse de u n intento de secuestro 
a é r e o . 

Hong U i - í t y u , de 46 a ñ o s , jefe 
de N a v e g a c i ó n de l a c o m p a ñ í a 
" K a l " , ha» declarado a l a P r e n s a 
que pa ra que e l a v i ó n desviara 
su r u t a has ta i nvad i r él espacio 
a é r e o ruso h a b r í a tenido que r e a ­
l izar u n giro de 90 grados. E l 
a v i ó n hab l a despegado ae P a r í s 
pa ra dir igirse a Anchorage, e a 
Ala ska , en r u t a h a c i a Seú l . 

E s imposible creer en un error 
de n a v e g a c i ó n de t a l calibre, 1© 
que me induce a creer que hubo 
u n coso de secuestro en e l 
" B o e i n g " de l a " K a l " , h a dicho 
Ü i - K y u . 

I N C I D E N T E A N T E L A E M ­
B A J A D A U . S . A„ E N 
M O S C U 

M O S C U , 2 1 . — ( E F E ) . — L a 
U n i ó n Sov ié t i ca y los Es tados 
Unidos h a n sido protagonistas de 
algunos incidentes motivados por 
l a negat iva ru sa a pe rmi t i r que 
se t r ansmi t i e ran fo tog ra f í a s y pe­
l ícu las de l a d e t e n c i ó n de doa 
mujeres ante l a embajada nor ­
teamericana. 

L a embajada de ios Estados 
Unidos p r e s e n t ó hoy u n a nueva 
protesta, refer ida esta vez a l a 
te lev i s ión moscovita, que se n e g ó 
a t r ansmi t i r u n not ic iar io de l a 
C B S acerca del incidente. C o n 
anter ioridad, l a embajada h a b í a 
protestado cont ra l a negat iva de 
la agencia " T a s " a t ransmit i r 
f o t o g r a f í a s de l a " U p i " y de l a 
"Associa ted P r e s s " , de las c i t a ­
dos detenciones. 

E l minis t ro sov ié t i co ae A s u n ­
tos Exte r io res d e c l a r ó tiue e l i n ­
cidente c o n s t i t u y ó " u n a provoca­
c ión de los periodistas nor teame­
r i canos" , y quiso saber por q u é 
f?hora los Estados Unidos p l a n ­
teaban esta c u e s t i ó n . 

U n a de l as mujeres, que e s t á 
casada con u n profesor nor teame­
r icano, t r a t ó de encadenarse ante 
l a embajada de los Estados U n i ­
dos como protesta porque no se 
le rfcr ini t ía emigrar pa ra reuni rse 
con su marido. 
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¿ T e gusta eJ corte? ¿ T e gus­
t a ta cocina? Quieres mejorar 

tus conocimientos...? Asiste a l 
Centro de F o r m a c i ó n F a m i ­
l i a r y Social 
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A las tres de la tarde vence el plazo concedido 
para la l iberación de Aldo Moro 

E l 7 6 p o r c i e n t o d e l o s i t a l i a n o s , c o n t r a r i o s a l a n e g o c i a c i ó n 

T U R E N , 2 1 . — ( E F E ) . — G i a n n i -
r o Guiso , abogado defensor de 
los jefes h i s t ó r i c o s de las " B r i ­
gadas R o j a s " , m a n i f e s t ó hoy a q u í 
aue "Moro es el interlocutor n a ­
t u r a l de l a " D C " para su propia 
l i b e r a c i ó n , i n d i c a r m e a m í como 
mediador es absurdo, y no tomar 
en serio el u l t i m á t u m s ign i f i ca r í a 
l a muerte de Aldo M o r o " . 

L a f igura de Guiso e s t á co­
brando en I t a l i a u n a par t i cu la r 
impor tanc ia , desde que se supo 
que el abogado conoce a l a per­
f e c c i ó n el pensamiento de los 
" i d e ó l o g o s " de las " B r i g a d a s R o ­
í a s " y que se a d e l a n t ó antes que 
« a d i é en anunc ia r que Aldo M o ­
ro estaba vivo cuando todos le 
c r e í a n muerto. 

" R e c h a z a r u n a negoci a c i ó n 
— d e c l a r ó Guiso— es no tener en 
cuen ta l a rea l idad. S i se da u n a 
respuesta negat iva, se da u n ava l 
a l a e j e c u c i ó n de M o r o " . Guiso 
d i jo t a m b i é n : " I n d i c a r m e a m í 
como posible mediador es absur­
do" . Y - a ñ a d i ó que " c o n el hecho 
de Moro —según m i punto de 
v i s t a— no se c ie r ra u n a época . 
E s u n episodio de l a l ucha de 
clases. L a estrategia de los " B r i ­
gadas R o j a s " p o d r í a a lcanzar 
grados m á s a l tos" . 

L O S J U E C E S NO C A M B I A ­
R A N A C U R C I O P O R M O ­
R O 

T ü R I N , 2 1 . — ( E F E ) . — Los jue ­
ces que procesan actualmente a 
los cabecil las de las " B r i g a d a s 
R o j a s " en T u r í n manifes taron 
que no f i r m a r á n l a orden de ex­
c a r c e l a c i ó n de los terroristas y , 
por tanto, no c a m b i a r á n a R e n a -
tc Curc io por Aldo Moro. 

L a c a r t a que rec ib ió ayer el se­
c re ta r io general de l a Democra ­
c i a C r i s t i a n a , escr i ta de p u ñ o y 
l e t r a de Aldo Moro, expone —se­
g ú n indiscreciones, y a que s u 
contenido t o d a v í a se mant iene e n 
secreto—, precisas i n d i c a c i o n e s 
p a r a u n a eventual n e g o c i a c i ó n 
con las " B r i g a d a s R o j a s " . 

E l t r i buna l de T u r í n conside­
r a que l a s condiciones de l as 
" B r i g a d a s R o j a s " son inacepta­
bles por l a ley, y que e l poder de 
ios jueces no puede decidir sobre 
l a l iber tad provisional de los te­
r ror i s tas . E l poder legislativo co­
rresponde a l as dos C á m a r a s ^ y 
t e n d r í a n que ser e l las los que 
emanasen u n a nueva normat iva 
<*ntes de que expire el plazo de 
t iempo dado por e l s é p t i m o co­
municado. E l p l a z o f i n a l i z a r á 
m a ñ a n a , s á b a d o , a las 1S horas. 

L o s part idos po l í t i cos se e n -

L O S F A M I L I A R E S D£ 

J O S E R O D R I G U E Z L O P E Z 
Q. E . P. D. 

Desean expresar su m á s profundo 
agradecimiento a las personas asis­
tentes a los funerales, celebrados 
en Monforte e l pasado d ía 20 y a 
l a conducc ión del c a d á v e r a Estragiz 
(Samos). Hacen extensivo su agra­
decimiento a los que de alguna 
manera les han testimoniado su 
condolencia y de modo especial a l 
inst i tuto de E M. de Monforte, alum­
nos y ex-alumnos, cuyo emocionanAe 
afecto tanto les ha confortado. 

Monforte, 22 de abr i l de 1978 

cuentean muy divididos. Mien t ra s 
los comunistas se oponen a l com­
promiso, los social is tas son pa r ­
t idarios de negociar. 

L a , f a m i l i a de Moro h a sup l i ­
cado nuevamente l a n e g o c i a c i ó n . 

E l Gobierno no h a tomado to­
d a v í a u n a dec i s ión , pese a que el 
plazo se e s t á agotando. 

S E S E N T A T E R R O R I S T A S 
S E C U E S T R A R O N A M O ­
R O 

R O M A , 2 1 . — ( E P E ) . — Por p r i ­
m e r a vez desde que comenzaron 
^as investigaciones sobre e l p a r a ­
dero del l í d e r d e m o e r í s t i a n o —en 
manos de las " B r i g a d a s R o j a s " 
desde el pasado 16 de marzo—, 
l a po l i c í a tiene u n a pis ta segura 
a seguir. 

E l casua l descubrimiento de 
u n a guar ida de l as " B r i g a d a s 
R o j a s " en l a per i fe r ia de R o m a 
p r o p o r c i o n ó a l a po l ic ía u n a l i s ­
t a de l a s personas que h a b í a n 
intervenido en el secuestro. A l 
menos sesenta terroristas —cada 
uno de los cuales d e s e m p e ñ ó u n 
papel—, h a b í a n planeado y eje­
cutado el Secuestro del l í de r de­
m o e r í s t i a n o y e l asesinato de los 
cinco po l i c í a s de su escolta. 

L a po l i c ía sabe t a m b i é n que 
las a rmas ut i l izadas fueron com­
pradas por u n valor de 17.000 d ó ­
lares, que los terroris tas h a b í a n 
recaudado de o t r o s secuestros 
realizados en R o m a y en otras 
ciudades i t a l i anas . 

E n esta guar ida l a po l ic ía h a ­
l ló a d e m á s borradores de ante­
riores comunicados de l a s " B r i ­
gadas R o j a s " , m á q u i n a s de es­
c r ib i r con las que h a b í a n sido r e ­
dactados, a rmas , bombas y m u ­
niciones, uniformes de ca rab ine-
IOS y de l a " A l i t a l i a " y docu­
mentos cuyo contenido a ú n se 
mant iene en secreto. 

O P I N I O N E S S O B R E E L 
C H A N T A J E 

M I L A N ( I t a l i a ; , 2 1 . — ( E F E ) . — 
E l 76,7 por ciento de los i ta l ianos 
se mues t ra contrar io a que s u 
Gobierno negocie con las " B r i ­
gadas R o j a s " l a l i b e r a c i ó n del 
l í de r democristiano Aldo Moro, 
revela u n sondeo de o p i n i ó n que 
publica en su ú l t i m o n ú m e r o l a 
rev is ta " L ' E s p r e s s o " . 

D e l 23,3 por ciento favorable a 
las negociaciones, só lo u n 5,4 por 
ciento concede l a a c e p t a c i ó n de 
u n intercambio de Moro por pre-
FOS po l í t i cos . 

NOTICIARIO ECONOMICO 

Lar Transmediterránea puede 
ser absorbida por el INI 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
E s posible que l a C o m p a ñ í a 
T r a n s m e d i t e r r á n e a pase a engro­
s a r l a s f i las de las sociedades i n ­
cluidas en e l Ins t i tu to Nac iona l 
de I n d u s t r i a , s e g ú n in fo rma " A c ­
tual idad E c o n ó m i c a " esta sema­
na . H a c e escasos meses que f i n a ­
l izó l a compra de acciones de l a 
c i t ada empresa, lo que supuso l a 
p a r t i c i p a c i ó n , cas i total , del E s ­
tado en l a sociedad nav ie r a c a p i ­
taneada por e l grupo M a r o h . S i 
l a o p e r a c i ó n de traspaso se l l e v a ­
r a a cabo, e l I N I p a s a r í a a ser 
el p r imer grupo nav ie ro del p a í s , 
lo que p o d r í a es tar relacionado 
con e l rumor de que e l I N I pre­
tende c rear u n a g r a n c o m p a ñ í a 
n a v i e r a a l esti lo de l as existentes 
en otros p a í s e s que c u b r i r í a d i s ­
t intos sectores: t ransporte de p a ­
sajeros, y l í n e a s regulares t r a n s ­
o c e á n i c a s . 

• P E T R O Q U I M I C A S C A L A ­
T E A V A A U M E N T A L A 
P R O D U C C I O N 

l i a i ndus t r i a p e t r o q u í m i c a C a ­
latea va , perteneciente a l I N I , a l ­
c a n z ó en e l ejercicio 1977 unas 
ventas de 7.448 mi l lones de pese­
tas con u n a p r o d u c c i ó n superior 
a l a s ciento noventa m i l tonela­
das, frente a l a s 164.700 del e jer­
cicio anterior , lo que h a supues­
to u n aumento del 17,8 por c i en ­
to. Des taca e l aumento de bu ta ­
dieno, con u n cua ren t a y cuatro 
por ciento, y polietileno, con a l ­
go m á s del t r e in ta por ciento. R e ­
sultados que, dadas l as c i r c u n s ­
tancias actuales, se consideran 
positivos. 

• A U M E N T A R O N L A S T A ­
R I F A S D E D E S P A C H O E N 
L O S P U E R T O S E S P A Ñ O ­
L E S 

L a s t a r i fas de despacho en los 
puertos e s p a ñ o l e s h a n exper imen­
tado u n incremento de u n Veinte 

por ciento desde el pasado d í a 5. 
S e g ú n in forma " I b e r t a n q u e s " 
esto s igni f ica a ñ a d i r u n nuevo 
factor a l a y a la rga l i s t a de los 
que g ravan l a e x p l o t a c i ó n de los 
buques, y que en el caso de los 
petroleros, hay que contemplar 
desde u n a c o n g e l a c i ó n de los f l e ­
tes, que nace un a ñ o debieron ser 
actualizados. 

• N U E V O G A S O D U C T O D E 
E N A G A S 

L a red b á s i c a de t ransportes de 
E n a g á s que e n l a z a r á l a p l an t a 
de r e g a s i f i c a c i ó n s i tuada en el 
puerto de Ba rce lona con las r e ­
giones vascongada y va lenc iana , 
se p r e v é e s t a r á t e rminada e n el 
a ñ o 1980. E l gasoducto se b i fur ­
c a r á pa ra ambos destinos en T a ­
rragona, y u n a vez e n Vasconga­
das, e x p e r i m e n t a r á u n a nueva b i ­
f u r c a c i ó n en Verga , con destino 
a San tu rce ( V i z c a y a ) e I r ú n . 

• C E N T R A L E S N U C L E A R E S 
E n l a X X I I I r e u n i ó n de l a co­

m i s i ó n e c o n ó m i c a de l as N a c i e ­
r e s Unidas p a r a E u r o p a , e l jefe 
de l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a , A l o n ­
so Alva rez de Toledo, m a n i f e s t ó 
que l a e n e r g í a nuc lear es posi t iva 
por tres factores: T i e n e menos 
c o n t a m i n a c i ó n , e l u ran io e s t á 
mucho, m á s repart ido en e l m u n ­
do que e l p e t r ó l e o y el k i lowat io 
resul ta menos costoso. 

E l P r o g r e s o 
En CADAVO Se vende 
en el Establecimiento de 
D Antonio Fernái-dez Fe-
rreiro. Corresponsal ad­
ministrativo ae este Dia­
rio. 

t M A D R E T E R E S A F E R N A N D E Z R U B I O 

D E L A D I V I N A P R O V I D E N C I A 
(Fundadora de la Instit uc ión Obreras de Jesús) 

P a r t i ó a l a Casa del Padre e l 8 de abr i l de 1974 
D. E . P . 

G n e l I V Aniversar io , las Obreras de J e s ú s , 

A G R A D E C E N las oraciones que elevan a l S e ñ o s por su eterno descanso y l a asistencia a los 
funerales de Aniversar io que se c e l e b r a r á n en Monterroso, iglesia parroquial, e l martes 25, a las 
CINCO Y M E D I A ; el mié rco le s 26, a las OCHO de la tarde, en l a Capilla de la Residencia Obreras de 
J e s ú s , C e d r ó n del Val le , 19 -1 . ° (Lugo) y el 27, jueves, en l a iglesia parroquial de F e r r e i r ú a , a las 
CINCO Y M E D I A . 

Durante el mes de Mayo se t e n d r á n novenarios y misas gregorianas en las capillas de los Cole­
gios de Monterroso, Lugo y F e r r e i r ú a , a las S I E T E Y M E D I A , S E I S Y M E D I A y S E I S -de la tarde 
respectivamente. Monterroso, 22 de abril de 1978 

S 0 C E S 0 S 
U n j o v e n d i o m u e r t e a su p a d r e , c l a v á n d o l e 

u n c u c h i l l o , e n S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a 

nacional 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 

21. — ( E F E ) . — U n joven dio muer­
te a su padre, c l avándo le un cuchi­
l lo y posteriormente se p r e s e n t ó 
en el Juzgado de guardia. 

E l suceso o c u r r i ó en e l lugar de 
Casal , del barrio compostelano del 
Cas t iñe i r iño , y a l parecer se ori­
g inó a l suscitarse una disputa en­
tre l a v íc t ima, Gumersindo Ba r r e i -
ro Guiau, de 47 años , na tura l de 
Teo ( L a C o r u ñ a ) y su esposa. Du­
rante l a d iscus ión el hijo del ma­
trimonio, J o s é L u i s Bar re i ro Gon­
zález, de 17 años , salió en defensa 
de su madre y esgrimiendo u n 
cuchillo le p r o p i n ó una p u ñ a l a d a 
a su padre en e l vientre y que le 
i n t e r e s ó e l h í g a d o , c a u s á n d o l e 
g rav í s imas lesiones que le produ­
jeron la muerte. 

Gumersindo Bar re i ro , q u é tra­
bajaba de a lbañi l , fue trasladado 
a u n centro m é d i c o donde fal leció 

D e s p u é s de registrarse e l suceso 
J o s é L u i s Bar re i ro se d i r ig ió a l 
Juzgado de guardia, donde d e c l a r ó 
su pa r t i c ipac ión en e l mismo. 

T R E S M U E R T O S E N A C C I ­
D E N T E D E C I R C U L A C I O N 

C A L A H O R R A (Logroño) . 21 . — 
( E F E ) . — T r e s personas han resul­
tado muertas a l ser arrolladas por 
el t ren e l vehícu lo en el que via­
jaban, en el paso a n ive l denomina­
do do "San L á z a r o " , en Calahorra . 

E l t r ág i co accidente se produjo 
en l a tarde de ayer, cuando una 
famil ia de Calahorra h a b í a cerrado 
una p a n a d e r í a de su propiedad y 
se di r ig ía a su domicilio en una 
furgoneta "Citroen 2 C . V . " , m a t r í ­
cula LO-9702-B. 

L a familia estaba integrada por 
Juana J i m é n e z J i m é n e z , de 70 a ñ o s , 
y sus hijos Emil io Ciordia J i m é n e z , 
de 25, y Es the r Ciordia J i m é n e z , 
de 28. Es t a ú l t i m a conduc í a l a 
furgoneta. 

A l l legar e l veh ícu lo a l citado 
paso a nivel , que no dispone de 
barreras n i vigilante, fue arrol la­
do por e l f e r r o b ú s procedente de 
Tudela , con destino a Calahorra . 
F u e arrastrado unos 500 metros y 
los tres ocupantes resultaron muer­
tos. 

D E T E N C I O N D E L O S P R E ­
S U N T O S V I O L A D O R E S 

M A D R I D . 2 1 . — ( E F E ) . — L o s 
presuntos autores de l a v io lac ión 
de una subdita norteamericana, 
M.B. , de 18 a ñ o s , hecho ocurr ido 
en las proximidades de A v i l a hace 
diez días , han sido detenidos y 
puestos a d isposic ión judic ia l . 

Se trata de J o s é Antonio Mar­
t ín Palomo, Jacinto Gómez S a n 
Segundo, ambos de 23 a ñ o s , y de 
J u l i o Ga lán González, de 27. L o s 
tres t e n í a n su residencia habitual 
en los pueblos de Cortos, Mingo-
r r i a y Riofrío (Av i l a ) , respectiva­
mente. 

S e g ú n relato M.B. a l a pol ic ía , en 
l a noche del 9 a l 10 de este mes, 
fue obligada a subir en u n coche 
cuando se d i r ig ía a las 0,30 horas 
a l a es tac ión de A v i l a para i r a 
Salamanca, d e s p u é s de haber esta­
do haciendo "Auto-Stop", s in con­
seguirlo. 

T r a s algunos minutos de marcha 
por carreteras secundarias, llega­
ron a una zona despoblada donde, 
por l a fuerza, los t res ocupantes 
del coche abusaron de e l la , t ras 
lo cual la l levaron a las proximida­
des de la es tac ión . 

M.B. pudo retener algunas ci . 
fras de l a m a t r í c u l a del coche, un 
"R-8" , de color azul, dato por el 
que los funcionarios de la primera 
brigada regional de Invest igación 
dieron con el paradero de los 
presuntos violadores, que han sido 
identificados por la víct ima. 

T R A B A J A D O R E S D E S E A T 
F O R M A B A N UN G R U P O AR. 
MADO D E A T R A C A D O R E S 

B A R C E L O N A . 21. — ( E F E ) . ^ 
Seis de los diez presuntos atraca­
dores de cuya de t enc ión informó 
ayer la policía, son trabajadores 
de "Seat", integrantes de un grupo 
revolucionario armado, informa uh 
comunicado remitido a " E f e " ñor 
el consejo de fábr ica de "Seat" 

Se a ñ a d e que en las declarado, 
nes judiciales de los seis detenl. 
dos, é s to s reconocen su participa-
ción en l a c reac ión del grupo ar­
mado " E R Á T " (Ejérc i to Revolucio-
nario de A y u d a a los Trabajado­
res). 

Asimismo, los detenidos recono­
cieron en sus declaraciones la 
pa r t i c ipac ión de algunos de ellos 
en atracos a entidades bancarias, 
así como la poses ión de armas. 

E l comunicado agrega que miem­
bros del consejo de fábr ica pudie­
ron hablar con los detenidos, los 
cuales expusieron móvi les de tipo 
pol í t ico para sus actuaciones. 

Los seis detenidos son: Jo sé Ra­
m ó n Sánchez , Jo sé H e r n á n d e z , Die­
go Santos. Manuel ^Nogales, Ga­
br ie l Botifoll y H é c t o r Alvarez. 

Po r otra parte, a ú l t imas horas 
de l a tarde de hoy, un miembro 
del consejo de fábr ica indicó a 
" E f e " que 4 de los detenidos han 
pasado a la Cárce l Modelo, mien­
tras los dos restantes se encontra­
ban en las dependencias policiales, 
aunque pod ían haber sido traslada­
dos a la Modelo con anterioridad, 
de lo que no tenia noticia. 

L I B E R T A D P A R A U N A PA-
RRIC1DA 

B E L F A S T (Ir landa del Norte), 
21 . —- ( E F E ) . — Noreen Winches­
ter, l a muchacha de 21 años de 
edad recientemente condenada a 
siete a ñ o s de p r i s ión por asesinar 
a su padre a p u ñ a l a d a s , fue pues­
ta hoy en libertad por dec is ión del 
secretario del Uls ter . 

E l caso de Noreen Winchester 
c o n m o v i ó a la op in ión públ ica al 
revelarse los s ó r d i d o s detalles de 
la incestuosa re l ac ión que l a foi> 
zaba su padre, durante la vista de 
su ape lac ión contra la sentencia, 
que fue confirmada por un tribu­
nal de Belfast . 

P o r espacio de varios años . No» 
reen hab ía sido objeto de repeti­
das violaciones sexuales a manos 
de su propio padrea a l que un día 
a s e s t ó 21 p u ñ a l a d a s c a u s á n d o l e la 
muerte. 

L a con f i rmac ión de la sentencia 
d e s a t ó una intensa c a m p a ñ a de 
p r e s i ó n púb l i ca para solicitar el 
p e r d ó n que hoy le fue finalmente 
concedido por e l excretarlo del 
Uls ter , Roy Masón. 

E n l a nota difundida por l a ofi­
c ina del Uls te r anunciando la l i ­
bertad de Noreen, se indica aue 
el secretario de l a provincia pe­
d i r á e l p e r d ó n real "para ajvstar 
la balanza de l a j u s t k i a , que que­
d ó desequilibrada por l a senten-

L u g o : D e n u n c i a a s u c o n v e c i n o p o r l a n z a r l e 

p i e d r a s y e n c a ñ o n a r l e c o n u n a e s c o p e t a 
L u i s Otero Mar t ínez , de 40 a ñ o s , 

a lbañi l , vecino de Lugo, con domi­
cilio en la calle de l a O r q u í d e a , 6, 
ha denunciado en la Inspecc ión de 
Guardia de l a Comisar ía de Pol i ­
cía a su convecino Avel ino López 
Casal , de 52 años , domiciliado en l a 
misma calle, n ú m e r o 2, quien cuan­
do salía de su casa e m p e z ó a lan­
zarle piedras, y aunque no fue a l ­
canzado por ellas, s i su ciclomotor, 
e l que es t ac ionó para dir igirse a 
una tienda p r ó x i m a , momento en 
que fue e n c a ñ o n a d o con una esco­
peta a unos siete metros de distan­
cia, por e l mismo Avel ino López . 

Avel ino López dec l a ró a su vez 
en la Comisaria que L u i s Otero 
lanzara primero piedras contra la 
puerta de su domicilio, pero que 
él no se las hab ía tirado, aunque 
reconoc ió que le e n c a ñ o n ó con la 
escopeta para amedrentarlo, s in 

otra i n t enc ión , ya que no estaba 
cargada. 

L a s relaciones entre ambos son 
t irantes desde hace bastante tiem­
po debido a unas aguas residuales. 

ROBO D E C A B L E S 
Manuel Pardo P iñe i ro , de 45 

años , d e n u n c i ó que de las proxi­
midades de un a l m a c é n que la 
Te le fón ica tiene en las Ar ie i ras , 
ha sido s u s t r a í d a una bobina de 
cable de 600 metros, que valora 
en 41.300 pesetas. 

H E R I D O E N A C C I D E N T E 
L A B O R A L 

E n l a Casa de Socorro Munici­
pal ha sido asistido Francisco Gar« 
cía Sordo, de 20 años , vecino de 
Lugo, que en accidente laboral se 
produjo her ida incisa en pulpejo 
del dedo pulgar de la mano dere* 
cha. S u estado fue calificado de 
leve. 
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Dentro del intercambio deportivo 
que vienen realizando, durante el 
presente curso, los colegios univer­
sitarios de toda Ga l i c i a , alumnos 
¿el Colegio de nuestra ciudad se 
desplazan hoy, sábado , a Orense 
para enfrentarse a equipos del cen­
tro universitario de aquella ciu­
dad. 

L o s representantes lucenses ha­
brán de vérselas con los orensanos 
en las modalidades de baloncesto 
masculino y femenino, y ajedrez 
además de la ya clásica de fútbol. 
Los componentes de estos equipos 
viajan a la Ciudad de las Bur ­
gas con el á n i m o de obtener los 
resultados necesarios para que ei 
deporte universitario de nuestra 
provincia ocupe un puesto entre 
Jos privilegiados. 

Pero, pese a ello, los deportistas 
colegiados son conscientes del di­
fícil papel que tienen por delante. 
Los orensanos juegan con la impor­
tante ventaja de sus canchas, y de 
^ p a r a q u é vamos a negarlo—, una 
superioridad conocida que se acen­
túa en algunas especialidades como 

¡ El Colegio Universitario de 
I Lago se desplaza a Orense 

P a r a en frentarse a equipos de baloncesto, 

a j edrez y f ú t b o l de a q u e l l a c i u d a d 

es el caso del baloncesto. Por si 
esto fuera poco, nuestros represen­
tantes se han visto privados, a úl­
t ima hora, de algunos titulares ba­
ses que habitualmente forman en 
sus conjuntos, lo que sin duda res­
t a rá fuerza a su juego. 

Todo hace pensar que la pape­
leta que hoy han de solventar en 
Orense los alumnos del Colegio 
Universi tario de Lugo, es m á s di-

fícil de lo que en un principio se 
creía , ya que a las obligadas au­
sencias, a las que antes a lud íamos 
hemos de seña la r que, según nues­
tras referencias, los estudiantes 
orensanos cuentan con fuertes con­
juntos para oponer a nuestros re­
presentantes. Es to no quiere decir 
que los lucenses viajan derrotados 
de antemano, pero sí que a las au­
sencias importantes h a b r á n de su­

perarlas a base de mayor empuje 
y coraje. 

E n un anterior intercambio de­
portivo, realizado hace dos años , 
los orensanos demostraron una 
gran fortaleza de equipo y conjun­
ción, en los partidos disputados con­
tra Lugo en los distintos deportes, 
pese a que a l f inal los resultados 
fueron muy igualados. E s posible 
que si nuestros equipos pudiesen 
viajar a l completo lograran hoy 
unos excelentes y elogiables resul­
tados, pero las circunstancias así 
lo han querido, aunque el conocer 
el juego de sus componentes puede 
significar una sustanciosa ventaja 
de cara al resultado f inal . 

No es fácil vaticinar un pro­
nóst ico cuando se trata de deportas 
como baloncesto y ajedrez. Unos y 
otros pueden alzarse con el triunfo. 

L o cierto es que tanto , los equipos 
masculinos como femeninos que se 
desplazan a la otra ciudad gallega, 
lo hacen pensando en el tr iunfo, 
a pesar de que enfrente t e n d r á n 
a grandes figuras, algunas de ellas 
pilares de equipos orensanos en 
competiciones nacionales. 

L a visita que hoy realiza el Co­
legio Universitario de L u g o a 
Orense, será devuelta en fecha p r ó ­
x ima . Y dentro de este mismo i n ­
teresante intercambio deportivo, en 
una fecha a ú n no determinada, los 
lucenses se en f ren ta rán a equipos 
de L a Coruña . E s obvio resaltar <¿l 
in te rés que a nivel deportivo, com­
petitivo y estudiantil es tán desper­
tando estos encuentros por la ri­
validad que representan. 

R . N . C . 

• G U I A M E D I C A 
J . PENZOL 

Jefe de E . E G. de (a Resi­
dencia de ia S. S. 

especialista en Enfermedades 
Nerviosas 

San Marcos, 3-4." Orcha. 
LUGO Tel.: 21 52 08 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1.° Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P. 220 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 

ESPECIALISTA: GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
J E F E CLINICO OE LA R E S I D E N C I A SANITARIA 

T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
CA ORENSE, 19-1.0C - T E L E F O N O 21 44 64 - L U G O 

C. S. P. 234 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

B o h ñ o Rivádeneira. 23-3.° Ocha. 
Teléfono 21 59 39 C. S P. 223 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

C A R L O S A B U I H M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS v enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2.° izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

C O N S U L T A DE 9 A 1 Y DE 3,30 A 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 2144 92. Clínica 21 12 20 

C. S. P. 026/77 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 
MEDICINA I N T E R N A 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Tel. 214159 C. S. P. 011/77 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Funaac!ón Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2* 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Sotelo, 19-1," Teléfono 21 27 06 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 
enfermedades de la mujer 

Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.° 
Teléfono 220268 C. S. P. 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 G R A F 1 A 
Bolaño Rivádeneira, 19-1.9 Dcha. Teléfono 2120 01 

C. S. P. 41 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Ant ivenéreo 

E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

CA del Dr. Gasa!la, 5 • 2.a planta 

Teléfono 21 20 36 L U G O 

M. RICO 
UROLOGIA 

García Abad, 1*4.0 
Teléfono 22 3660 

C. S. P. 030/7? 

I J a v i e r P u m a r Vida l 
Medico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-1.-A 

( a l lado de Obras P ú b i í c a s ) 
Teléfono 21-44-33 C . S. P. 236 

R . F E R N A N D E Z 
D A P O N T E G A R C I A 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa cita 

CA Dr. Fleming, 3-1 • izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

J U A N L A G O F E R R E I R O 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España, 20 -3 . ° 

Teléfono 21 89 62 L U G O 
C. S. P. 032/77 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

O S T C D O N C I A 

AVDA. CORUÑA, 33-3.° IZQDA. 
Telf. 21 19 51 C. S. P. 014/77 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 
San Marcos, 3-l.ft Izquierda 

L O G O 

Alfonso Chico k l n m 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6 • 2." Teléfono 21 16 13 L U G O 

C. S. P. 027/77 

J. R 0 S S I VARGAS 
G A R G A N T A - N A R I Z - O I D O S 

/ E F E DEL S E R V I C I O R E S I D E N C I A 
Traslada consulta a: 

C i u d a d de V i v e r o , 2 • 3 0 • A (Puerta Santiago) — L U G O 
Teléfono 22-24-28 c . S. P. n." 226 

El P r o g r e s o 
En B U R E L A . Se v e n d e e n 
Kiosco Al ic ia , Librería Ro­
zas y Librería Baltar. 

A n t o n i o A s o r e y F . 

U R O L O G O 

Avda. de La Coruña, 2-1.* 
Telf. 22 2! 04 - LUGO 

Consulta previa cita 
C. S. P. 045/78 

A. RAMOS V I V E R O 
E S P E C I A L I S T A OIDOS» N A R I Z , G A R G A N T A 

Je fe d e ia Espec ia l idad e n e i Hospital Prov inc ia l 

0. Ballesteros, 13 Teléfono 21 22 83 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
E L E C T R 0 E N G E F A L 0 G R A F 1 A 

O/. Montero Ríos. 2 9 - 2 . ° • Telf. 221930 « L D 6 0 
C. S. P. 221 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

Trasladó su consulta a; 
Calle del Conde, n." 2 - l . " C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21 22 70 
C. S. P. 235 

J U A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R O l O L O G O 

Jefe de la Sección de Medicina Interna de la Residencia de la 
Seguridad Social 

CA Emilia Pardo Bazán. 4-6-1.° (Al lado de la Capilla de S. Roque) 
Consulta mediante cita 

Teléfono 22 20 38 C. S. P. 003/77 

V í c t o r Arambulo T r e l l e s 
Medico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalia, 5 1." 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 >4 6e C. S. P. 204 

EL PROGRESO 
' E N MORFORTE DE UEMOS 

Se vende en: Imprenta Balado. C / . Cardenal, 27. Librería de F e 
rrocarriles Estación de t. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Saldomero Otero, C / La Coruña, 36 v nuestro vendedor de calle 

Reserve su eiempiar 

J o a q u í n P a z M a r t i n 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica y Ortopedia Infantil 
Traumatología 

. Consulta tarde previa cita 
San Pedro, !8-i.v Tel. 223562 

C. S. P 038/77-

Santos Martínez Diégnez 
M E D I C O - D E N T I S T A 

José Antonio. 33 • 4.° - Izqda. 
Teléfono 21 28 26 

Edificio Galería» Viliamor 
C. S. P 013/7? 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

BOLSA m MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 
Nominal ACCIONES Ultima 

Cotización 

a A N C Q Í W S E G U R O S 

500 Bilbao 
600 Centra l 
250 Banesto 
500 Exter ior « . . . 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano . . . . . . . . . . . 
500 Hispano 
600 ibér ico 

1.000 i . de Ca ta luña 
150 López Quesada 

1,000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 ü r q u i j o 
600 Vucaya 
500 Bankun ión 
60C Seguros Aurora 
500 Unión y Fénix. Seg. 
600 Herrero 

1.000* Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Battkisur 

500 Cartimbao ;. 
500 Cartisa 
250 Fibahsa 
500 Figranvisa . , 

1.000 Finsa 
600 Gra . Inversiones ..... 

. 500 Popuiarinsa 
E L E C T R I C I D A D , G A S Y A G U A S 

500 
500 

s.oot 
1.000 
1.0CM. 

50{ 
m 
m 

m 
m 

Electra de Vlesgo . 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G> 
Pecsa (P> , 
Penosa 
Hid Can táb r i co . . . . 
Hid Ca ta luña 
Hidroia 
fberduero . . . . . . . . . . . . 
Sevillana . . . . . . . . . . . . . . 
U Eléctr ica 

S l D E R . ¥ M I N E R A S 

500 
500 

l.ooo 
1.0Ó( 

6(H 
. 50i 

60< 
15( 
5til 
6(H 
50( 

iJOOi 

Altos Hornos 
üu ro -Fe igue ra . . . . . 
Echevarr ía 
Pasa Renault . . . . . . . . 
Santa Bárbara , 
Wat y Construc. .., 
Santa Ana 
Ponferracta 
Motor ibér ica 
Mueva M Quijano 
0 larra 
Seat „% 

600 
600 
60t 

600 
601 
m 
60í 
6(M 

6(H 
m 
m 
m 

1.ÍMH 

Metro . ..€•«« 
Naviera Aznar „ 
T r a n s m e d i t e r r á n e a «. 

Uros ; 
E e L Aragonesas . . . 
Jepsa 
Pirestone Híspanla _ 
Papeiera Española . . . 
Paoeiera de Leiza . . . 
Papeleras Reunidas -
Petroliber , 
Sniace ~ . . . . „ 
L E Rio Tinto ... . . . . . 

f j o c j n o r p Rcnafiola 

i INPVtOBli lARIAS y A U X I L I A R E S 
ns: L A C O N S T P U C C I O N 

m 

m 
m 
m 
60í 
604 

600 
600 
m i 

¡gam 
60)' 
60( 
m 

60< 
60f 

1.001 
1.001 

604 
1.004 

•v*.an« 
Jamen los Lemona .. 
Cr is ta ler ía Española 
Dragados 

Coionlai 
L Metroooiitana ... . . . 
UrbL« . . . . . . . . . . . . . . 
Vaiderribas „ 
Vallehermoso 

Carnosa . 
Tabacalera 
Telefrtnlea 

Corp Banco bao . . . . . . . 
' E l Agui la -
Sbro 
Pinanzauto 
Finanz v Servicios .» 
ia ier las Preciados . . . 
drt í i Azucarera . . . . . . 
Soipe 
Savin „ 
Tabacos Filipinas 
Rumasina 

F O C O O S D E I N V E R S I O N 

• Planinver I . 
Planinver 2 . 

H O t A : 
O. « dinero. P. = pape!. 
6x » «x elvdo ' ex dcho. 

260 
318 
238 
282 
210 

217 

218 

222 
350 
229 
222 
141 

312 

342 
141 
208 

81 
160 

85,50 

81 
111 

70 
50,50 
66,50 
67 
69,50 
78,50 
62 
76 
71 
70 
72,50 

42 
46 

83 

53 
63 
55 

78,50 
101 
62 

60 
179 

53 
71 
66 

120 
46 

101 

345 
238 

101 
100 
131 
120 

246 
157 
89,25 

64 
61 

259 
134 
130 

72 
7 2 3 

90 

63,14 
59.50 

Cotización 
del d!« 

273 
327 
250 
288 

d. 220 

225 

218 

233 
360 
240 
233 
144 

311 

350 
141 
210 

83 

86 

87 

50 

68,25 
69,50 

77 
72,50 
71 
74 

44 

47,50 

84 

64 
53 

d. 106 
64 

o0 
62,75 

187,50 

56 
75 
69 

48 
106,50 

340 
d. 244 

105 
103 

125,50 

247 
164 
91,50 

68 
64 

267 

75 
71 

9ís 

63,31 
59,56 

Ultima 
Cotización 

263 
318 
235 
278 
205 

219 

176 
216 

222 
343 
228 
221 
142 

70 
65 

42 
102 

113 

240 
139 

243 
156 

64 

133 
130 

71 

185 

63,14 
59,50 

Cotización 
del día 

274 
327 
241 

d. 209 

226 

179 
216 

230 
355 
235 
232 
145 

345 

82 

d. 82 
115 

345 

79 
109 

50 
67 
67,25 

61 
76,50 
71,75 
70 
71,25 

42 
48 

48 
66 

129 

63 

54 57 
59,50 '62,50 

177 d. 186 

51 

67,25 

60,50 
76 
72,50 
70 
74 

44 
46,50 

131 

tí. 

74 
69 

44 
105 

115 

245 
139 

245 

91,50 

67 

133 
130 

73 

63,31 
59,56 

Ultima 
Cotización 

263 
318 
234 

238 
217 

177 
219 

222 
350 
232 
221 
141 
515 

80 

47 
72 

70 

49,50 

68 
76 
72 
69 
72 . 

41,50 
48 
36 

43 

103 

89 

53 
177 
67 
57 
71,50 
66 

42 
102,50 

170 

240 

245 
157 
89 

65 

250 
137 
130 

114 
108 

63,14 
59,50 

Cotización 
del día 

275 
335 
245 

248 
223 

180 
219 

230 
360 
240 
232 
145 
525 

84 

47 
73 

71 
70 

77 -
73,75 
72 
74 

47 
48 
40 

116 

39 

185 
70 
61 
75 
72 

46 
106,50 

176 

248 

157 
90 

137 
130 

116 
108 

63,31 
59,56 

C a m b i o s del d ia , CBofsa y m o n e d a É x f c r . l d e s d e l a s 15h . ( t reS tdfde) 
l l a m a n d o al t e l é f o n o n - S T S I ^ B 

SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA EN MADRID 
BARCELONA Y BILBAO 
• O t r a v e z a l z a s e s p e c t a c u l a r e s 

M A D R I D , 2 1 . — ( E F E ) . -
Buen cierre semanal: L o s avances, 
que como m í n i m o rebasaron el en­
tero, llegando incluso a superar los 
cuatro puntos, —caso del sector de 
qu ímicas y textiles— se repartieron 
por todos los corros, dando el indi 
ce general un alza que sobrepasó 
los dos enteros. Como puntos m á s 
altos se destacan qu ímicas y textiles 
(+4 ,10) , bancos (+3,69-73,76). Por 
lo que se refiere a t í tulos comer­
ciales e industriales, respectivamen­
te, inversión (+2 ,96) , mineroside-
rúrgicas (+2 ,84) y monopolios 
(+2 ,22) , hac iéndolo en menor 
cuan t í a , pero siempre de notable 
significado. E l cierre, se efectuaba 
con abrumadora mayor í a dél di­
nero. 

De un total de 176 valores con­
tratados en renta variable, 97 su­
ben, 19 bajan y 60 no var ían . 

Indice general de la sesión: 97,53 
contra 94,77. 

B A R C E L O N A , 21 — ( E F E ) . — 
Ambiente optimista y dinero deci­
dido ha sido la tón ica dominante 
en el mercado barce lonés en l a 
jornada de hoy. 

E l mercado ha cobrado actividad 
y la presión del dinero ha sido in­
sistente, p roduc iéndose un nuevo y 
relativamente importante est i rón al 
alza de los precios que en numero­
sos valores ha supuesto el tope del 
5 % permitido. 

A I cierre, las posiciones compra­
doras predominaban netamente. 

L o s grupos m á s destacados han 
sido el bancario y el qu ímico , con 
alzas generalizadas en sus valorJS. 
Siderometa lúrgicos , textiles, pape, 
leros, cementos, construcciones « 
inmobiliarias, han observado un 
comportamiento similar, dominan­
do en la con t ra t ac ión las posicio-
nes compradoras. 

Servicios y varios t a m b i é n obtie-
ne mejoras en la jornada de hoy. 
si bien de reducida cuan t í a . Los 
valores eléctr icos pese a la indecU 
sión de los comienzos t amb ién ga­
nan en conjunto posiciones. 

E n total se han contratado 116 
clases de acciones, de las que 62 
suben, 22 bajan y 32* no experí-
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado ga­
na 2,23 puntos y se s i túa a 97,50. 

— • — 

B I L B A O , 2 1 . — ( E F E ) . — H a 
sorprendido a todos la firmeza ma­
nifestada por la Bolsa en esta se­
sión final , que ha contado desde 
primera hora con una fuerte afluen-
cia de ó rdenes compradoras, orien­
tadas con preferencia hacia los sec­
tores bancario e industrial. 

E l l o ha dado lugar a una con­
t ra tac ión animada y a un resultado 
altamente positivo, y a que las plus­
valías adquieren en todos estos gru­
pos importancia. 

(Pasa a ia página siguiente) 

Publicado en ei B. O . E . 

E m i s i ó n p o r e l I N I d e 2 8 . 0 0 0 m i l l o n e s 
d e p e s e t a s e n o b l i g a c i o n e s 

M A D R I D , 21 - ( E F E ) . — E l 
«Boletín Oficial del Es t ado» inserta 
hoy el R e a l Decreto de la Presi­
dencia del Gobierno por el que se 
autoriza a l Instituto Nacional de 
Industria a emitir 28.000 millones 
de pesetas nominales en obligacio­
nes, al ^objeto de hacer frente, en 
parte, a sus necesidades financie­
ras. 

Estas obligaciones, que se deno­
m i n a r á n «Obl igac iones Instituto 
Nacional de Industria, Emis ión 
1978», gozarán de la exenc ión del 
impuesto sobre las rentas del capi­
tal . Igualmente, todos los actos. 

contratos y documentos que se eje­
cuten u otorguen para su emis ión , 
t rans formación y negociac ión en 
Bolsa es tarán exentos de toda clase 
de impuestos presentes y futuros, 
y en especial del impuesto general 
sobre trasmisiones patrimoniales y 
actos jurídicos documentados. 

L a operac ión se e fec tua rá me­
diante la emisión de 560.000 t í tu los 
a l portador, de 50.000 pesetas no­
minales cada uno, que d e v e n g a r á n 
un in terés del 11 por 100 anupl, 
libre de impuestos y a pagar por 
cupones semestrales. 

MERCADO DE DIVISAS 
B I L L E T E S D E B A N C O E X T R A N J E R O S 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español 

i Dolar USA' Billete grande (1) ., 
1 Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
l Dólar canadiense , 
I Franco f rancés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
I Marco a l emán 

¡00 Liras italianas í4) 
1 Florín Holandés 
I Corona *ueca <5> 
5 Corona danesa „ l . .„ 
l Corona noruega 
1 Marco f in landés 

100 Chellnefr aus t r í acos 
LOO Escudos portugueses (6) M.. 
100 Yens laponeses 

Otros billetes 

i Dirham 
()0 Francos. C F A . 

t Cruceiro 
' Bolívar 

Comprador 

Pesetas 

78.08 
77,30 
67.55 
17,09 

14558 
41.44 

247,17 
38.42 

9,01 
36.03 
16,96 
13.89 
14.54 
18,66 

533.04 
180,82 
35,34 

14.44 
34.19 
3.96 

17.83 

Vendedor 

Pesetas 

81.01 
81.01 
70.4: 
17.73 

150.73 
42.99 

256.44 
39.8f 

9.9] 
37.3P 
17.6Í 
14.4F 
i5. ie 
19.45 

555.70 
188.5} 
36.4? 

15.0; 
35.25 

4.08 
18.3Ü 

Rata cot ización es aplicable para los billetes de 10 Dólares USA 
. deneminaeiones superiores. 
Esta cotizaejóc es aplicable para los billetes de l . 2 y 5 Dólares 
USA 
Esta cot ización es t amb ién aplicable a ios billetes de 1, 5 y U1 
Libras irlandesas é m p i d o s por el Central Bank of I re land 
Cambios aplicables onra billetes de denominaciones de basta 
50000 L i r a s Queda excluida la compra de billetes de 100000 
Liras 
Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
dores a 100 Coronas suecas 
Las compras <e limitar, a residentes en Portugal y sin exceder 
de i 000 Escudos O t̂ persona 
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DEPORTES 
Estado de los ríos en la 

provincia de Lugo 

S* EL LUGO GANA AL TORRELAVE6A 

Manolín estima que el ascenso está 
asegurado en un ochenta por ciento 

• NO CREE EN E l «ARREGLO» DE PARTIDOS, PERO 
TEME A l ARBITRO QUE DIRIGIRA E L DE AVILES 

Hoy, a primera hora, emprende 
viaje con dirección a Tórrela vega 
la expedición del C.D. Lugo, que 
mañana, a las once y media, se 
enfrenta a la Gimnástica, en un 
partido decisivo para ambos, aun-
que por razones bien opuestas. Al 
Lugo le es vital para ascender y 
al equipo montañés para mantener­
se en la categoría. 

Manolín, en principio, no tiene 
problemas. Dispone de toda la 
gente e Inicialmente alineará ai 
mismo equipo del pasado domingo: 
Vita; Fariña, Tapia, Bilbao, Tito; 
Camuel I , Alvarez, Félix; Canelas, 
Domínguez y Toledo. Completan 
la expedición, Dosi, Camuel I I , 
Charly e Iglesias. 

—Manolín, ésta si, que es una 
final... 

—Finales lo son todos los parti­
dos que nos quedan. Pero, en efec­
to, si ganamos mañana, pienso que 
habremos dado un paso casi deci­
sivo. Aseguraríamos el ascenso en 
un ochenta por ciento, si ganamos, 
claro, los partidos de casa. 

—Imaginemos lo peor. Suponga­
mos que el Lugo pierde, que pue­
de suceder, y que el Deportivo Gi-
|ón gana en Avílés . ¿Habría que 
arrojar la toalla? 

—No, de ninguna manera. Enton­

ces nuestra gran final sería el en­
cuentro de Naval. E l Gijón estaría 
también obligado a ganar en casa 
del Rayo Cantabria. O a empatar, 
partiendo también de que gane 
los de casa Pero para nosotros se­
ría mejor ganar mañana, ya que 
asi dependería directamente del 
Lugo y no de lo que hiciesen los 
asturianos. De todos modos les 
aventajamos en un punto. 

—Mañana, ¿quién lo tiene más 
difícil? 

—No se sabe. Creo que las difi­
cultades son parejas. E l Gijón es 
superior al Avilés y el Lugo al 
Torrelavega, pero mientras que el 
Avi lés no se ventila nada, el To­
rrelavega se lo juega todo. 

—¿Desconfía de lo que puede 
ocurrir en el "Suárez Puerta"? 

—El problema puede ser el ar­
bitro, que es asturiano y que fa­
vorecerá posiblemente al equipo 
más grande. En cuanto a que el 
partido puede estar "amañado" en­
tre los dos equipos, no lo creo. Es 
difícil llegar a un acuerdo de este 
tipo. 

—El Lugo juega a la mañana. 
¿Esto es dar ventaja al Deportivo 
Gijón? 

—Pienso que no, porque si ga-

VOLEIBOL - T R O F E O PRESIDENTE 

HOY, CON LAS PLANTELAS INCOMPLETAS, 
t B. VERSALLES • E . COMERCIO 

Entramos en la jornada segunda 
del Trofeo Presidente, en l a cuá l 
descansa el conjunto Maristas, en­
f ren tándose hoy, a las nueve en el 
Polideportivo de San Marcos el 
C. B . Bersalles y Escuela de Co­
mercio; ambos Clubs concurren a 
esta confrontac ión bajo el denomi­
nador c o m ú n de las a isencias, lo 
cual, quizás compensado, venga a 
dejar los pronós t icos en su punto 
lógico. Vic tor ia , pues, a Drion de 
los versallistas. 

El Banco de Santander 
tendrá sucursal en' 

Nueva York 
A t r a v é s de l a compra en s u ­

basta por 36,1 mil lones de d ó l a ­
res del B a n c o de C r é d i t o y A h o ­
r ro P o n c e ñ o por el B a n c o Popu­
l a r P o n c e ñ o y el B a n c o de S a n ­
tander-Puer to Rico, el Grupo del 
B a n c o de San tander h a adqui r i ­
do u n a S u c u r s a l en Nueva Y o r k 
c o n v i r t i é n d o s e as1' en el ú n i c o 
B a n c o e spaño l con S u c u r s a l en 
aquella ciudad. 

E l Banco de San tander se h a ­
r á cargo de 200 mil lones de d ó ­
lares en depós i tos y de 13 Sucur ­
sales m á s , s i tuadas en las p r i n ­
cipales ciudades del Pa í s , a d e m á s 
de l a Sede Cen t ra l del B a n c o s u ­
bastado. 

L a Ca r t e r a de c r é d i t o s del B a n ­
co de C r é d i t o s e r á tomada ín te ­
gramente por e l P D I C . S i bien 
los Bancos compradores cuentan 
con 60 d í a s pa ra rec lamar los c r é ­
ditos que consideren sanos. 

T a n t o el Banco de Santander 
como el Popular h a n garantizado 

continuidad en su puesto a 
los 1.500 empleados. L o s grandes 
perjudicados s e r á n los accionis­
tas del B a n c o de C r é d i t o y Aho­
r ro P o n c e ñ o . que no r e c i b i r á n n a ­
da, salvo que quede sobrante des­
p u é s de efectuar la l i q u i d a c i ó n 
d H activo del Banco por l a Cor -
t o r a ^ ó n Fede ra l de D e p ó s i t o s y 
Seguros. 

M a ñ a n a , Seminario - Magisterio, 
un lance con etvidente color para 
el equipo de los maestros, que so­
bre aviso del reciente «pa t inazo» 
de los verdinegros ante los rivales 
seminaristas, actuando bien des­
piertos no de ja rán escapar los pun­
tos en liza. 

B A L A G U E R O 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos y a los beneficiarios de 
és tos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

IA BOLSA M MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

(Viene de la página anterior) 
No han desentonado por esta 

circunstancia las acciones eléctr i ­
cas, que se ven a c o m p a ñ a d a s de 
mejoras, así como tampoco los va­
lores de monopolio. Igualmente han 
dispuesto de demanda el resto del 
conjunto, que presenta un balance 
en el que son la casi totalidad de 
los valores los que se expresan po­
sitivamente, mientras escasean las 
repeticiones y constituyen excep­
ción por su n ú m e r o los que evolu­
cionan -en baja. 

E l índice gana 4,39 puntos y se 
si túa en 101,01, que es el m á x i m o 
del a ñ o , sin que el cierre denote 
cansancio, ya que el dinero domina 
en todos los sectores. 

Suben 57, bajan 6 y repiten 17. 

E S P E C T A C U L A R A L Z A 
L a Bolsa de Bilbao ha experi 

mentado hoy una de las mayores 
subidas de los ú l t imos años , a l des­
cender el índice general en 4,39, 
con lo que pasa a ser 101,01. 

L a s mayores alzas se han expe­
rimentado en el grupo de me ta lú r ­
gicas que sube 11,06. T a m b i é n los 
bancos han experimentado un alza 
general, así como el resto de los 
sectores. 

namos también saldrán más ner­
viosos, si es que ellos juegan por 
la tarde. Creo que no tiene nada 
que ver. Nosotros habíamos gana­
do en Santander al Rayo Cantabria 
a la mañana y ellos perdieron por 
la tarde en Moya. 

Todos viajan con el firme pro­
pósito de ganar. E l presidente ha 
dado mil pesetas a mayores de la 
prima estipulada por ganar a la 
Ponferradina, a cada jugador, y 
los muchachos están contentos. 

E L E N C U E N T R O S E R A R A -
— D I A D O 
Una vez más Radio Popular, y 

teniendo en cuenta la trascenden­
cia del choque, nos ofrecerá las 
incidencias en directo a partir de 
las once y media y por el canal de 
frecuencia modulada, en la voz del 
director de Radio Popular de San­
tander, Jesús Samperlo, que es 
especialista en deportes. 

M A L O C A 

Si tuación de los r íos de nuestra 
provincia, referida a l pasado vier­
nes, día 2 1 : 

R I O E O (Coto de Abres) : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, los autoriza­

dos. 
R I O E O (Cotos de Puentmuevo 

y S a l m e á n ) : 
Nive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, los autoriza­

dos. 
R I O E O (Cotos de Villarmide y 

R . de P i q u í n ) : 
N ive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 10". 
Cebos aconsejables, los autoriza­

dos. — 
R I O M A S M A : 
Nive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, cucharilla y 

mosca. 
R I O O R O : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, cucharil la y 

mosca. 
R I O B A U S : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, cucharilla y 

mosca. 
R I O P A R G A : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, cucharil la y 

pluma. 

U N I O N 
E L E C T R I C A 

Convocatoria a Junta General de Accionistas 
E l Consejo de Admin i s t r ac -ón de esta Sociedad, con l a i n t e r v e n c i ó n 

del Let rado Asesor, a los efectos prevenidos en e l Rea l Decreto 2288/ 
1977, de 5 de Agosto, en a r m o n í a con lo dispuesto en los Estatutos 
sociales, ha acordado convocar a Jun ta General ordinaria de accionis­
tas, que h a b r á de celebrarse en e l P A L A C I O D E C O N G R E S O S Y E X P O ­
S I C I O N E S , Avenida del Genera l í s imo n ú m e r o 29 {entrada por General 
P e r ó n ) , de esta Capital, el día 11 de Mayo en pr imera convocatoria, a 
las doce de l a m a ñ a n a , o al siguiente "día 12, en el mismo lugar y hora, 
en segunda convocatoria, —lo cual se a ñ u n c i a r á con la debida antela­
c ión—, para deliberar y resolver sobre e l siguiente: 

ORDEN D E L DIA 
1. ° . — E x a m e n y ap robac ión , si procede, de la Memoria, Balance, Cuen­

ta de P é r d i d a s y Ganancias y d i s t r ibuc ión de beneficios correspondien­
tes a l Ejerc ic io de 1977, así como de la ges t ión del Consejo de. Admi­
n i s t r ac ión . 

2. °.—^Autorización a l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n para proceder a l 
pago del dividendo complementario correspondiente, en la forma y 
c u a n t í a que se propone. 

3. ° .—Rat i f icac ión de nombramiento de Consejero efectuado por e l 
Consejo de Admin i s t r ac ión . 

4. ° .—Renovación estatutaria del Consejo. 

5. °—^Designación de a c c i o n ó l a s Censores de cuentas propietarios y 
suplentes. 

6. ° .—Autor ización a l Consejo para ampliar, s i lo estima conveniente, 
el Capital social de acuerdo con lo que establece e l art iculo 96 de l a 
L e y de 17 de Ju l io de 1951 en l a cuan t í a , forma y condiciones que con­
sidere adecuadas, pi|diendo inclusive acordar la l i be rac ión total o par­
cial de las acciones' que se puedan emit ir con cargo a l a Cuenta de 
Regu la r i zae ión u otras reservas. 

7. ° .—^Autorización a l Conseje para prev ia l a pertinente a p r o b a c i ó n 
oficial , emitir obligaciones u otros t í tu los de renta f i ja , dentro de los 
l imites legales, bien sean simples o hipotecarios, convertibles o no en 
acciones, en l a forma y tiempo que determine y con plazo m á x i m o de 
amor t i zac ión de 25 a ñ o s con facultad de ampliar en su caso e l Capital 
social. 

8. ° . — R e n o v a c i ó n de l a au tor izac ión concedida a l Consejo por l a 
Jun ta General de 23 de Mayo de 1969, para ampliar e l Capital social 
en l a cuan t í a necesaria para atender a l canje de obligaciones. 

9. ° .—Auto r i zac ión al Consejo para modificar e l a r t í cu lo 5.° de los 
Estatutos sociales en re lac ión con las precedentes autorizaciones y au­
mentos de Capital. 

10. ° .—Lectura y a p r o b a c i ó n si procede, del acta de la Jun ta General . 
L o s s e ñ o r e s accionistas que deseen asist ir a l a Jun t a y que, indivi­

dualmente o agrupados, posean cien o m á s acciones, d e b e r á n proveerse 
de la tarjeta de asistencia con cinco d ías de an t e l ac ión en el D O M I C I L I O 
S O C I A L , C A L L E D E CAPTTAM H A Y A N U M E R O 53, en donde e s t a r á n 
a su disposición quince días antes de la ce l eb rac ión de l a Jun ta e l 
Balance y Cuenta de P é r d i d a s y Ganancias del Ejerc ic io de 1977, de 
acuerdo con las disposiciones en vigor. y 

T a m b i é n p o d r á n ret irarse las tarjetas expedidas por l a Sociedad en 
las Entidades Bancarias y Cajas de Ahorro donde los s e ñ o r e s accionis­
tas tengan depositados sus t í tu los . 

Desde el d ía siguiente a la ce lebrac ión de la Jun t a se a b o n a r á a las 
acciones presentes y representadas, por gastos de movil ización de t í tu­
los, una indemnizac ión de 3 pesetas por acción 

Madr id , 17 de A b r i l de 1978.—EL C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 

R I O S A R R I A : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9°. 
Cebos aconsejables, cucharífla, 

lombriz y pluma. 
R I O C A B E : 
Nive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

mosca. 
R I O N E I R A : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9". 
Cebos aconsejables, mosca, cit-

charil la y lombriz. 
R I O N A V I A 
Nive l , a l tó . 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, mosca, cu­

charil la y lombriz. 
R I O M I Ñ O (Cotos Hombreiro 

y Quinte): 
N ive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, cucharil la y 

pluma. 
R I O M I Ñ O (Zona de Castro d t 

R e y y Cospeito): 
Nive l , normal. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, cucharilla y 

pluma. 
R I O E N V I A N O S : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, cucharil la, 

lombriz y pluma. 

R I O A S M A : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

cucharil la. 

R I O L A N D R O : 
Nive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, cucharil la, 

gusarapa, lombriz y pluma. 
R I O M A O : 
Nive l , alto. 
Aguas, turbias. 
Temperatura, 10°. 
Cebos aconsejables, cucharilla y 

lombriz. 
R I O L O R (Coto de Labrada) : 
Nive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, lombrii? y 

mosca. 

R I O L O R (Coto de Caurel ) : 
Nive l , alto. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

cucharilla. 
R I O Q U I R O G A : 
Nive l , alto. 
Aguas claras. 
Temperatura, 12°. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

cucharil la. 
R I O O R J B I O : 
Nive l , medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 9o. 
Cebos aconsejables, cuébar i l ía , 

lombriz y pluma. 
R I O N A R L A : 
Nive l , medio. 
Aguas claras. 
Temperatura, 7o 
Cebos aconsejables, cucharil la y 

pluma. 
R I O U L L A : 
Nive l , alto. 

. Aguas claras. 
Temperatura, 10r" 
Cebos aconsejables, cucharilla y 

pluma. 
R I O P A M B R E : 
Nive l , alto. 
Aguas claras. 
Temperatura, 1 Io. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

cucharil la. 
R I O L A D R A : 
Nive l , medio. 
Aguas claras. 
Temperatura, 10° 
Cebos aconsejables, lombriz, plu­

ma y cucharilla. 
R I O F E R R E I R A : 
Nive l , alto. 
Temperatura, 11°. 
Cebos aconsejables, cucharil la y 

pluma. 
S A L M O N E S C A P T U R A ­
D O S 160 

L o s salmones que se llevan cap­
turados hasta esta fecha hacen un 
total de 160. correspondiendo de 
ellos 156 a l E o y 4 a l Masma. 
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DEPORTES 
FASE DE S E C T O R DE BALONCESTO 

CAU de Oviedo y Maristas de Valladolíd, 
al frente de sus respectivos grupos 

C o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e en nues­
t r a c iudad l a fase de sector del 
campeonato de E s p a ñ a de balon­
cesto j ú n i o r . Áyei se dieron ios 
siguientes resultados: 

C A U de Oviedo, 104; Ol iver de 
S a l a m a n c a , 60. 

O A R de F e r r o l , 76; Bosco de 
Orense, 62. 

Mar i s t a s de Val lado l id , 92; V e r -
sal les de Lugo, 55. 

A . T . B . de Lugo, 77; Club B a ­
loncesto de V i l l a g a r c í a , 54. 

E l p r imer grupo lo encabeza el 
C A U de Oviedo con cuatro pun ­
tos, seguido del A . T . B . <Jp Lugo 
y O l i v e r de S a l a m a n c a con dos 
y del C l u b Baloncesto de V i l l a -
g a r c í a con cero puntos. E n el se­
gundo, lo encabeza el Mar i s t a s 
de Va l l ado l id con cuatro puntos, 
seguido del Versal les de Lugo y 
O A R de F e r r o l con dos y Bosco 
d*1 Orense con cero. 

L o s partidos previstos p a r a hoy 
son los siguientes: 

A las diez y media de l a m a ñ a -
r.a, Bosco de Orense-Maris tas de 
V a l l a d o l í d ; a las doce y media, 
O l i v e r de S a l a m a n c a - A . T . B . de 

Lugo ; a l a s cinco de l a tarde. 
Club Balonces to de V i l l a g a r c í a -
C A U de Oviedo, y a las siete de 
l a tarde, Versa l les de L u g o - O A R 
de F e r r o l . 

C A U - O L I V E R 
S e vio sorprendido el C A U d u ­

rante e l p r imer cuar to de part ido 
por el buen juego de los s a l m a n ­
tinos, pero con l a ent rada en c a n ­
c h a de G o n z á l e z pusieron las co­
sas en su s i t io como l ó g i c a m e n t e 
d e b í a de ser. E l equipo as tur iano 
j u g a r á l á f i n a l de esta fase s in 
ü i n g u n a duda. 

O A R - B O S C O 
H a s t a el descanso ios orensa-

nos l legaron con ven ta ja de 36-35. 
Luego l a mayor c o n d i c i ó n f ís ica 
del O A R impuso s u ley. E l Bosco 
tuvo u n serio h á n d i c a p a l ver co­
mo su mejor hombre, Novo» , a c u ­
mulaba 4 fa l tas a poco de empe­
zar e l part ido. 

M A R I S T A S - V E R S A L L E S 
A l a mejor c o n d i c i ó n f í s ico-

t é c n i c a de los vall isoletanos, e l 
equipo lucense opuso u n a entre­
ga d igna de encomio que, no obs­
tante, no le va l ió p a r a inquietar , 

E l EQUIPO DE FÜTB01 DEL INSTITUTO NACIONAL MIXTO 
DE BACHIllERATO "BASANTA SUVA" DE V I l l A l B A 

C A M P E O N P R O V I N C I A l E S C O L A R 
V I L L A L B A . — . — De nuestro co­

rresponsal , R A M U D O ) . 

E l equipo de l a s e l e c c i ó n de f ú t ­
bol cadete de dicho Centro, t r a s 
proclamarse, s i n conocer l a de­
r ro ta , vencedor de l a Zona Nor­
te de nues t ra provincia se e n ­
f r e n t ó , e l pasado d í a 15, en dispu­
t a por el Campeonato provincia l 
e n d i cha c a t e g o r í a a l vencedor de 
l a zona Su r , e l equipo del I n s t i ­
tuto Nac iona l M i x t o de C h a n t a ­
da. 

E n este choque el equipo de l 
I n s t i t u to « B a s a n t a S i l v a " de 
V i l l a l b a se p r o c l a m ó br i l l an te ­

mente c a m p e ó n p rov inc ia l a l 
vencer a s u oponente por e l de­
cisivo resultado de cinco goles a 
cero. 

C o n este resultado consigue, 
a d e m á s , c las i f icarse p a r a l a fase 
de sector —de c l a s i f i cac ión p a r a 
l a fase nac iona l— que d i s p u t a r á n 
equipos representantes de l as pro­
v inc ias de L e ó n , As tu r i a s y G a ­
l i c i a en l a c iudad de Vigo, los 
d í a s 5, 6 y 7 del p r ó x i m o mes de 
mayo. 

Fe l ic i t amos a este equipo por 
sus t r iunfos que deseamos y es­
peramos renueve en sus p r ó x i ­
mas confrontaciones en Vigo. 

El Porrino puede ser un difícil 
rival para el Lemos 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor r e sponsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . 

M a ñ a n a , domingo, se d i s p u t a r á 
en Monforte e l p e n ú l t i m o partido 
de L i g a Regional Preferente, te­
niendo el Lemos como adversario a 
uno de los clubs m á s caracteriza­
dos del grupo el P o r r i ñ o Indus­
t r i a l , u n equipo frente a l cual 
nuestro Lemos d i spu tó siempre sus 
encuentros con la mayor r ivalidad, 
especialmente los celebrados en su 
terreno del Leurambal . 

A pesar de que esta temporada 
podemos decir que tanto el Porri­
no como el Lemos han realizado 
una discreta c a m p a ñ a , en la que 
todo e s t á ya decidido, e l deseo de 
quedar clasificado a l f inal lo me­
j o r posible rodea e l encuentro de 
m a ñ a n a , domingo, de indudable in­
t e r é s . 

Lemos y P o r r i ñ o f iguran muy 
aproximados en p u n t u a c i ó n en la 
tabla clasificatoria, ocupando hoy 
ambos e l s é p t i m o y octavo lugar. 

respectivamente, por lo que pue­
de deducirse que las fuerzas de 
ambos "onces" e s t á n muy nivela­
das, lo que hace presagiar s e r á un 
emocionante partido e l que h a b r á n 
de ofrecernos m a ñ a n a en e l " L u i s 
Bodegas" estos dos veteranos r iva­
les. 

Como novedades que tenemos 
que registrar en este partido, di-
temos que, en e l Lemos s e r á baja 
Kubala por sanc ión federativaj vol­
viendo a ocupar su puesto en e l 
equipo V l i a , e l buen jugador de 
Puebla de Bro l lón , que se halla 
actualmente disfrutando permiso y 
que ya a c t u ó e l pasado domingo 
en F e r r o l realizando un buen par­
tido. 

Salvo contingencias de ú l t ima 
hora, l a fo rmac ión del Lemos se­
r á la siguiente: 

Vales, Benigno.. Vázquez , Lozano, 
Ta tá , Morandeira Quico, Seara, 
Rómulo , V i l a y Miguel. 

E l partido d a r á comienzo a las 
cinco y media de la tarde. 

HOY, SABADO, SE JUEGAN TRES 
PARTIDOS DE SEGUNDA DIVISION 

Hoy, s á b a d o , se j u g a r á n los siguientes encuentros de la L i g a 
Nacional de fú tbol : 

SEGUNDA DIVISION 
Valladol id — Granada, a las nueve menos cuarto d é la noche, en 

el estadio Zorr i l la . 
SEGUNDA DIVISION "B" 
Grupo segundo: 

San A n d r é s — Eldense, a las ocho y media en ©1 estadio 
Municipal. 

Gerona — A t Baleares, a las nueve y media, estadio de l Gerona 
T E L E V I S A D O 

E l domingo, a las ocho, se rá televisado en directo el R e a l So­
ciedad - Valencia , desde ei estadio de Atocha. 

en n i n g ú n momento a, t a l vez, 
el mejor equipo que in terviene 
en esta fase. Los lucenses, sub i ­
r í a n muchos enteros en el caso 
de contar con sus dos hombres 
de casi dos metros R a m i l y W i r z . 

A . T . B . - V I L L A G A R C I A 
S i a p r ior l p a r e c í a u n part ido 

igualado, luego los campeones l u ­
censes se encargaron de demos­
t r a r que su super ior idad e ra e v i ­
dente. E l r á p i d o despegue I n i c i a l , 
merced a u n a buena r a c h a de 
contraataques no dio opc ión , en 
n i n g ú n momento, a que los o ren-
sanos pudieran a c e r c á r s e l e s en e l 
marcador. Creemos que con este 
resultado ei A T . B . h a consegui­
do cumpl i r u n buen papel en es­
ta fase. Indudablemente h a y que 
destacar a P a l l i s é , Migue l y R a ­
miro.— j . j . 

E N J U V E N I L E S , G A N O E L 
M A R I S T A S D E L U G O 

E n l a fase de sector que se ce­
lebra en As tu r i a s de baloncesto 
juven i l , e l Mar i s t a s de L u g o v e n ­
ció ayer en G i j ó n a l C la re t de 
Z a m o r a por 84-78. 

A l a s doce y m e d í a de l a m a ­
ñ a n a , e l equipo lucense se e n ­
f r e n t a r á a l I n m a c u l a d a de G i j ó n . 

• E l Club Fluvial actúa en dos frentes 
• LAS MUJERES, A LA CORUÑA. LOS 

HOMBRES A SANTIAGO 
El equipo masculino del Club Fluvial iniciará hoy sus acfivi, 

dades en Santiago de Compostela, enfrentándose en las instala, 
cienes de! Aero Club, en -abacolla, al equipo titular, y mañana 
también jugará, dependiendo de los resultados de esta tarde su 
contrario de mañana 

Hoy, a las 4, juegan Club de Campo de Vigo contra Hípica 
de La Coruña y Pluvial de Lugo contra Aero Club. Los vencedo, 
res se enfrentarán entre sí mañana a partir de las diez y media 
y los perdedores también. 

Un inconveniente que tendrán que salvar los lucenses es la 
superficie de las pistas, pues tendrán que ¡ugar sobre tierra pues 
es sabido que los lucenses están habituados al cemento. 

LAS MUJERES VIAJARAN A LA CORUÑA 
También las mujeres actuarán mañana en La Coruña contra 

el Club Natación Coruña. A las diez y media en punto tendrán 
que iniüarse los partidos sobre superficie de tennis-quick. El con­
junto lucense lo formarán Margarita y Angeles, que tan buena 
actuación tuvieron en su debut el pasado domingo, pues, con 
independencia de su derrota, jugaron muy bien y hoy esperan 
seguir en la misma línea de actuación. 

OTRAS NOTICIAS 
Los dos equipos del Club Fluvial viajan este fin de semana 

un poco preocupados por la falta de puesta a punto debido al 
mal tiempo que hubo últimamente que les impidió un entrena­
miento técnico. En cualquier caso van esperanzados de conse­
guir algo positivo 

00 O 00 
También hoy en el Club de Campo y Tiro de Bonxe habrá 

actividad a rebosar pues los tenistas que allí concurren con nor­
malidad se darán cita para continuar los partidos del torneo de 
primavera que desde hace dos semanas vienen disputando. Los 
Baltar, Borrego, Hlginio, etc. sudarán allí la camiseta para conse­
guir victorias sobre sus contrarios. 

SSALOnmúno Maristas de Logo perdió 
justamente ante ei Cisne Estadio (13 - 9) 
HOY, E l EQUIPO lUCENSE SE ENFRENTARA A l TERA SAIESIANOS DE SANTANDER 
Se d isputó ayer unT solo encuen­

tro correspondiente a l a Fase de 
Sector, del X X V I Campeonato N a ­
cional Juveni l de Balonmano, ya 
que la incomparecencia del equi­
po coruñés del Jorge Juan Ceibe, 
hizo que el Grupo Govadonga ga­
nase por un gol a cero, merced a 
cá rece r de r iva l y no llegar a dispu 
tar el encuentro. 

C I S N E E S T A D I O , / ? ; 
M A R I S T A S , 9 

Partido presenciado por una gran 
cantidad de aficionados, a pesar 
de que a l a misma hora habíav un 
encuentro de fútbol televisado en 
directo, lo cual no fue ób ice para 
que en nuestro Pabe l lón Municipal 
se diesen cita m á s de mi l perso 
ñas . 

E l choque finalizó con victoria 
justa y merecida del cuadro pon-
tevedrés , que muy bien dirigido 
en la banda por F i s , y demostran­
do una gran calidad técn ica se im­
puso por 13 goles a 9. 

E l Torrelavega-Lugo 
será arbitrado por 

Villanueva Nieto 
Cambados -Ñava l , Glez . Legue. 
T u r ó n - A r o s a , Puente Rodr íguez . 
Torrelavega-Lugo, Vi l lanueva N . 
Ponferradina-Turista, A r c e Gc ía . 
R . Can tabr i a -Gi jón Ind . , L a r r a -

zabal L . 
Fabr i l -G . Peña , Permuy Aneiros. 
Avilés-D. Gi jón, Fdez. Gu t i é r r ez . 
Gelanova-Valladolid P rom. , Bel lo 

Blanco. 
Noya-Siero, Glez . Granda l 
San toña-V. Baños . Coso A b r i l . 

C A T E G O R I A R E G I O N A L 
A t . Pon tevedrés Arsenal , Lobato 

* Novoa. 
S. Mar t ín -Bara l lob re , A r r o y ó S 
V . Alegre-At. Ribe i ra , Pardo O. 
A t . O r e n s e - A n d u r i ñ a , Díaz A 
Arenteiro-Boiro, Ar ias Burgos. 
G u a r d é s - O u t o m u r o , F r e i r é P . 
Finesterre-Estradense, G a r c í a G 
Lemos -Por r iño . Sánchez Grobas 
Sarriana-Caselas, Fdez. Godoy. 
M ü a g r o s a - A l o n d r a s , Bi l lón G . 

E l Maristas lucense, atenazado 
extraordinariamente por los ner­
vios, jugó muy por debajo de sus 
posibilidades, sobre todo en la pri­
mera mitad, en l a que iba perdien­
do por 7 goles a 3. 

N o obstante en el segundo pe­
riodo, los jugadores locales hacien­
do gala de un derroche y una en­
trega admirable, lograron neutrali 
zar la desventaja del primer tiempo, 
logrando empatar a 8 goles, pero 
finalmente a c a b ó impon iéndose con 
toda justicia el Cisne. 

Cap í tu lo aparte merece l a actua­
ción arbitral, a cargo de los seño­
res M a r t í n Vega y Paredes, ambos 
de $egovia, los cuales se erigieron 
en principales protagonistas del 
choque, excluyendo a tres jugado­
res lucenses, a m é n de estarles cor­
tando sus acciones de forma i n ­
creíble. Creemos que la labor de 
los colegiados en esta ocas ión ha 
dejado mucho que desear, y han 
estado a punto de provocar una 
a l te rac ión del orden púb l i co , sien­

do de destacar el comportamiento 
de los aficionados, que aunque 
han estado muy apasionados, no 
perdieron la cabeza en n ingún mo­
mento, y si bien se arrojaron un 
par de objetos a la cancha, la ac­
t u a c i ó n arbitral , --que por otra 
parte no debe justificar nunca des­
manes mayores—, provocó cons­
tantemente a los aficionados. A l i ­
neaciones: 

C I S N E E S T A D I O : Garc í a y Ga­
llego; Sánchez , Pazos, D e la Igle­
sia (2 ) , Escudero (2) , Vázquez (3). 
Picallo (3) , Ar i a s . Couto, ^Novás 
(2) y R i v a s (1) . 

M A R I S T A S : Candamio; Malen 
(3) , Prieto, Gargallo (1), Mayor, 
J . Carlos Veloso (1) , P e d r e ñ o . Pat-
x i (1 ) y R a m i r o (3). 

H O Y D O S P A R T I D O S 
E s t a tarde, a las seis y cuarto, 

se juega el encuentro entre Maris-
tas de L e ó n y Covadonga. A las 
siete y media, lo h a r á n Maristas de 
Lugo y T e k a Salesianos de S a J ' 
tender. 

O T E - P E R 

E l EQUIPO DE BA10NMAN0 DE I A ESCUELA NACIONAL DE 
GUITIRIZ CON TODO MERECIMIENTO A LA FASE DE SECTOR 

Derrotaron en la final al equipo de Escairón ya 
hora esperan hacer lo mismo en Pontevedra 

Todos hemos de colaborar 
para cortar la cadena de acci­
dentes laborales que se produ­
cen cada día Cada peseta gas 
tada en instrumentos de pre 
vención, cada minuto perdido 
en utilizarlos, pueden valer lue­
go miles de duros jr de horas. 

G U I T I R I Z . — (Especial , por 
A N G E L C A L L E S ) . — Cuando 
al principio del cursó actual le co­
municaron a la directora del Cole­
gio Nacional de Gui t i r iz que t en ía 
que hacer algo en deportes, la se­
ñ o r a Pérez Rosende se puso ma­
nos a la obra e i n t e n t ó que los 
chicos que allí acuden a clase h i ­
ciesen en sus horas libres algo de 
deportes. Así nac ió el balonmano 
en e l Colegio y de esa manet a José 
Angel Fonte se hizo cargo del equi­
po de balonmano hasta conseguir 
llegar a la final y tras derrotar a 
Esca i rón lograron la plaza que les 
Heve los días 5. 6 y 7 de mayo a 
Pontevedra a l a fase de seotor 

Hemos charlado brevemente con 
la s eñora Pérez Rosende y nos di­
jo: «Creo que vamos hacer un 
buen papel en Pontevedra, porque 
las chicas quieren dejar e'i buen 
lugar el nombre de Lugo, 

— ¿ F u e difícil el ser camueonas? 

—Sinceramente le diré que no. 
Hemos vencido a nuestras rivales 
con facilidad y gracias a ta cola­
borac ión desinteresada de Fonte, 
el equipo tiene á n i m o s oara em­
presas superiores. 

— A d e m á s del equipo cadete ac­
tual c a m p e ó n , ¿ t iene otros equipos 
el Colegio que puedan compeiif 
en lá provincia? 

—Tenemos ai equipo inrantil y 
otro de alevín que el p róx imo sá­
bado van disputar las ú n a l e s de su 
ca tegor ía . Podemos, por lo tanto, 
ser campeones t amb ién en esa ca­
tegor ía . 

Como ven todos nuestros lecto­
res en Gui t i r iz t ambién hace» 
bueno eso de « C o n t a m o s cont igo», 
una medida excelente para las ho­
ras libres, que son bastantes 'le 
unos alumnos que luchan Dará de­
jar en buen lugar primero a G u i ­
tiriz y ahora en el sector a celebrar 
en Pontevedra. 
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LA SELECCION BRASILEÑA DERROTO 
AL EQUIPO ROJIBLANCO POR 3-0 

S.D. MILAGROSA 
Los jugadores de esta sociedad 

¿eben de personarse m a ñ a n a , do­
mingo, a las dos de l a tarde, en la 
Confitería Mallorca, para disputar 
el partido de L iga . Los citados son: 
Carlos, Moncho, Otero, S íbor i , I s i ­
doro, Vi label la , Ceide, Moncho-Fer-
pández. Perdiz , Losada, Jorge, To-
gito, Mei lán, Pablo y Aya la . 

E n cuanto a los jugadores in­
fantiles, d e b e r á n de comparecer 
mañana , a las diez de la m a ñ a n a , 
en el campo del Seminario. 

A.D. F E R R O V I A R I A 
Los jugadores de este Club de­

ben de personarse hoy, a las cua­
tro y media de la tarde, en el 
campo del Po lvor ín , para jugar e l 
correspondiente partido. 

L U G O A T L E T I C O 
Los jugadores de esta sociedad 

deben de personarse m a ñ a n a , do­
mingo, a las dos de l a tarde, en 
" L a R u t a " para desplazarse a Bu-
reia con e l f in de jugar e l co­
rrespondiente partido de L iga . 

S.D. SAN V I C E N T E 
Los jugadores de este Club de­

ben de comparecer hoy, a las seis 
de la tarde, en e l campo del Pol­
vorín para jugar e i partido aplaza­
do contra el Nueva Rúa . 

Club iris de Magoy 
Agradecemos a todos los jugado­

res aficionados y juveniles de este 
Club, que se personen m a ñ a n a , do­
mingo, a las once y media, en e l 
Polvorín, para celebrar e l partido 
correspondiente a la L i g a de Mo­
destos. 

MISAS G R E G O R I A N A S 

Por e l eterno descanso de 

E L SEÑOR 

DON ELOY MOURENZA 
G A R C I A 

(Jtfe de Negociado del Instituto 
Nacional de Provisión) 

Falleció cristianamente, e l día 8 de 
febrero de 1978, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la bendi­

ción de S u Santidad 

D. E . P. 

SU ESPOSA, HIJA Y DEMAS 
FAMILIARES, 

R U E G A N le tengan presente en 
sus ©racionéis. 

Las misas por su eterno descanso, 
se c e l e b r a r á n a par t i r de pasado 
mañana, lunes, d í a 24, a las S I E T E 
Y C U A R T O de l a tarde, en l a 
Parroquia de San Antonio de P á d u a , 
Por cuya asistencia anticipan las 
más expresivas gracias. 

Lugo , 22 de abr i l de 1978 

LA SARRIANA, DISPUESTA A 

VENCER AL CASELAS 
S A R R I A . — ( D e nuestro corres­

ponsal , V I L i L A R A B I D ) . 
Aunque e n pr incipio p a r a a l g u ­

no el encuentro S a r r i a n a - Case -
las se presente s in grandes a l i ­
cientes, l a verdad es que no r e ­
su l t a a s í e n l a rea l idad . 

L a S a r r i a n a r e c i b i r á a i equipo 
p o n t e v e d r é s con ganas de v e n ­
cerle. T r a t a n los chicos de B o l i t a 
de no quedar en los ú l t i m o s 
puestos. Nos parece que del ú l ­
t imo y a e s t á n liberados, no obs­
tante a t o h a y que luchar . L u e ­
go, con u n p o q u i t í n de suerte, 
pueden elevarse u n puesto m á s , 
y repito, s e r í a m u y importante. 

T i e n e problemas u n a vez m á s 
con el equipo. L a s lesiones de 
Cas te l lano , hace dos semanas y 
l a pasada de Be l lo , que tenemos 
entendido le f u e escayolada u n a 
pierna, y a p r i v a n mucho de pre­
sentar el mejor equipo. 

No obstante veremos chicos j u ­
veniles, que s a l d r á n a ganarse el 
puesto. 

E l encuentro d a r á comienzo a 
l as cinco y media de l a tarde y 
es de esperar que sean muchos 
lós af icionados que acudan a pre­
senciar u n encuentro, s i n mayores 
romplicaciones Bero Q"116 q u e r r á n 
unos y otros s a l i r airosos. Recor ­

daremos que e n C á s e l a s h a b í a 
empatado l a S a r r i a n a . E s o h a r á 
que vengan los de Pontevedra a 
devolverles l a moneda. 

As í que de par t ido s i n mayor 
i n t e r é s , nada . T o d o lo contrar io , 
puede deparamos u n a buena t a r ­
de fu tbo l í s t i ca . 

E L P A R T I D O V A L S A R R I A -
C A L A S A N C I O , T E N D R A Q U E 
C E L E B R A R S E E N M O N F O R -
T E 

C o n t i n ú a n los problemas en tor­
no a l terreno de Juego " M a n u e l 
R i b e l a " , e n e l que a c t ú a el s e ­
gundo club local , V a l s a r r i a ; esto 
h a obligado a que, s e g ú n nos m a ­
n i f e s t ó e l responsable del Club , 
don Antonio L ó p e z G o n z á l e z , se 
hic iesen gestiones con e l C lub r e ­
presentat ivo de P e r r e i r a de P a n -
t ó n pa ra que permitiese celebrar 
e l partido en s u campo Todas 
fueron faci l idades por parte de 
los de los de P e r r e i r a , c i rcuns tanr 
Cía que agradecemos lo-s s a r r i a -
nos todos, pero a ú l t i m a hora se 
nos asegura que dicho encuentro 
se c e l e b r a r á el domingo p r ó x i m o , 
por l a tarde, en el campo de los 
P P . Escolapios, de Monforte de 
Lemos. 

M A D R I D , 2 1 . — ( E F E ) . — L a se­
lecc ión nacional de B r a s i l venc ió 
a l At lé t ico de Madrid por t res go­
les a cero, en partido disputado 
esta noche en e l "Vicente Calde­
r ó n " , conmemorativo del 75 ani­
versario del club e s p a ñ o l . 

L a pr imera parte finalizó con e l 
resultado de cero a uno. 

Excelente noche y unos 60.000 
espectadores en las gradas. Desde 
media tarde comenzaron los actos 
en el estadio, con l a a c t u a c i ó n de 
Manolo Escobar, Pepe da Rosa, 
L o s Panchos y Rafael la C a r r a , 
quienes fueron presentados por l a 
actriz Mary Paz Pondal. Seguida­
mente desfilaron las p e ñ a s y sec­
ciones deportivas de l club, a s í co­
mo la "Misss At l é t i co" y u n conjun­
to de majorettes. Antes de iniciarse 
el partido, e l ministro de Cul tura , 
P i ó Cabanillas, entrego l a placa 
de oro ál m é r i t o deportivo a l pre­
sidente del At lé t ico , Vicente Cal­
d e r ó n . 

A r b i t r ó el colegiado castellano 
s e ñ o r Soto Montesinos, que estuvo 
mal. Concedió e l segundo gol de 
B r a s i l cuando se hab ía desenten­
dido del juego, por les ión de Rei­
na, e ignoró una clara zancadilla a 
Capón en el á r e a b r a s i l e ñ a . 

Los equipos alinearon de l a s i ­
guiente manera: 

A T i M A D R I D . — Reina ; Marceli­
no, L u i s Perei ra , Ensebio, C a p ó n ; 
Marc ia l (Robi, a los 68 minutos), 
Alberto, L e a l ; Le iv inha (Rubio, a 
los 46), R u b é n Cano (Bermejo, a 
los 46) y Aya la . 

B R A S I L , — Leao (Carlos, a los 
46 minutos); Ze María (Toninho, a 

E L ILUSTRISIMO SEÑOR 

D. MANUEL GONZALEZ GRANA 
Fal lec ió en su casa de Fonsagrada,-el d ía 21 de los corrientes, confortado con los Auxi l ios Espir i tuales 

D. E . P. 

La Corporación Municipal y funcionarios del Ayuntamiento de Fon-
sagrada, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral y conducc ión del c a d á v e r a l p a n t e ó n 
familiar, acto que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , domingo, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial 
de Santa Mar ía de Fonsagrada, favores que a g r a d e c e r á n . 

Fonsagrada, 22 de abr i l de 1978 

E L ILUSTRISIMO SEÑOR 

D. MANUEL GONZALEZ GRASA 
Fal lec ió en su casa de Fonsagrada, e l día 21 de los corrientes, confortado con los Auxi l ios Espir i tuales 

D. E . P. 

E l ¡lustre Colegio Oficial de Médicos de Lugo, 
R U E G A N una o rac ión por su alma y la asistencia a l f u ñ e r a ; y conducc ión del c a d á v e r a l p a n t e ó n 

familiar, acto que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , domingo, a las C U A T R O de l a tarde, en la iglesia parroquial 
de Santa Mar ía de Fonsagrada, favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo , 22 de abr i l de 1978 

los 68), Abel , Amara l , Edinho (Ro­
drigues Neto, a los 79); Bat is ta , 
Dirceu , Romeu; (Tarciso, a los 76), 
Nunes (Reinaldo, a los 46) y Zioo 
(Mendonoa, a los 46). 

Goles: 
28 minutos: Fa l t a contra e l At lé ­

tico. Toca Romeu en corto y Nu­
nes empalma un fuerte disparo 
que se le escapa a Reina y l lega 
a l fondo de l a red. 

53 minutos: Fr icc ión en e l á r e a 
del At lé t ico . Se lesiona Re ina y 
el ba lón va a c ó r n e r . L o lanza Ro­
meu sobre Edinho y é s t e remata 
raso cuando el á r b i t r o se h a b í a 
desentendido del juego y observa­
ba a Reina , quien se estaba recu­
perando en esos momentos. 

71 minutos: L i b r e directo a l boiv 
de del á r ea . Mendonca salva la ba­
r r e r a con un t iro pa rabó l i co que 
se cuela por l a escuadra derecha, 
pese á que Reina l legó a tocar e l 
ba lón . 

Momentos antes de comenzar pl 
partido, ex-jugadores y ex-entrena-
dores del At . Madrid comparecie­
ron en e l centro d,el campo pata 
recibir las ovaciones del púb l i co . 
Y los actuales componentes dé l a 
planti l la rojiblanca, como si el t é -
cuerdo d é los B e n B a r e \ , Car l s són , 
Gr i f fa , R iv i l l a . etc., los hubiese 
galvanizado, brindaron un p r imer 
tiempo de buen .iue?o, moviendo 
el ba lón al pr imer toque, y pe­
leando en e l centro del camno con 
los cuatro hombres que C-indio 
Coutinho colocó en esa zona. 

Exces ivo el tres a cero, pues n i 
B r a s i l m e r e c i ó tantos goles, ni e l 
At l é t i co irse de vacío. Pero el en­
cuentro era de guante blanco (el 
arbitro sólo m o s t r ó una tarjeta, a 
Robi) y lo de menos en esta oca­
sión era el resultado. 

Bra s i l , aunque n o j ugó a todo 
gas, dejó constancia de su peli­
grosidad. No tiene ahora las figu­
ras de hace tres años , pero posee 
un gran coniunto. Leao. excelen­
te; f i rme la defensa fon Ze Mar í a 
y Edinho en plano destacado, s in 
desmerecer \ m a r a l ; Abel algo m á s 
baio. E l medio campo cump1ió 
bien, aúneme se no tó la ausencia 
de Rivelino, lesionado, mientras 
que en el a t a q u é . Reinaldo fü^ me­
jo r que Nunes y dio mayor ó e ' i g t o -
sidad a los avances brasi leros. 

E n e l AtlStico, tranquila la de­
fensa, cumplidor e l medio campo 
y batallador R u b é n Cano, con L e i ­
v inha mejor que en anteriores 
ocasiones. 

Partido, pues, que fue una fies, 
ta, pero del que se pueden sacar 
valiosas conclusiones, sobre todo 
por lo que dejaron ver los brasile­
ros , aunque no fuera demasiado. 

Campeonato Provincial 

de Tiro Neumático 
E l domingo, día 23, se celebran! 

el Campeonato Provincia l de .Tiro 
N e u m á t i c o , que t e n d r á lugar en 
las instalaciones de T i r o del Ins t i ­
tuto Masculino de Lugo, por lo 
que se ruega a todos los partici­
pantes se presenten en dicho lugar 
a las 10,30 de la m a ñ a n a , las prue­
bas se rán controladas por l a Fede­
rac ión Lucense de T i r o 

EL ILUSTRISIMO SEÑOR 

D. MANUEL GONZALEZ GRANA 
(Médico-forense y de A.P.D., en posesión de la encomienda con placa ele la Orden Civil de Sanidad, inscrito en el Cuadro de Honor de los 

Médicos Españoles) 
Falleció en su casa de Fonsagrada, el día 21 de los corrientes, confortado con los Auxilios Espirituales 

D. E. P. 

S u esposa, la tlnstrísima Sra. D.a Marta de la Paz Fernández Fernández Boado; hijos, Manuel-Antonio, Marta del Car­
men y María Elena: hiios políticos, Mercedes Pmgdevall, José Antonio Freije López y Oscar Fernández Refoxo; hermanos po­
líticos Práxedes. Conceoción y Lucita Fernández Fernández y Leonardo Calderón Hermos'tn; nietos. María José y Manuel Al­
fonso Freije González, Oscar y Carla Fernández González y Marta González Puigdevall: sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral y conducción del cadáver al panteón familiar, acto que ite celebrará mañana, domin­
go, a las CUATRO de la *arde, en la iglesia parroquial de Santa María de Fonsagrada, favores que agradecerán. 

Fonsagrada, 22 de abril de 1978 
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anuncios ñor na ras 
Automóviles l a 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re tera . M u ñ o z Grandes . 75 
T e l é f o n o 22-02-42. 

S P O R T - A U T O , Mercedes nue-
vos. Véalos en Spor t - Auto. 5 
Precios in te resaniea 

| P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
¡ S p o r t - A u t o , m á s y mejores co-
• ches para usted. > 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s , ua 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra - ven ta -
cambio, vehículos de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S R A L L V , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
nera l Mola , 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26 Concepc ión Arena l , 34. 
Monforte de Lemos T e l é f o n o 
40-29-31 U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a . Vivero. Teléfono 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra, venta, cambio a u t o m ó ­
viles. P l aza Obispo Odoario. T e ­
léfono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Co mp ra -
venta - cambio. Veh ícu los usados. 
Aven ida C o r u ñ a , 69. Teléfono 
21-87-61 y Se r rano S ú ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I N E . Compra - venta. A l ­
quiler s i n conductor. C e d r ó n del 
Va l l e . 33 Te l é fono 22-07-58. 

E U R O C A S I O N . coches usados nue­
vos, todas tas marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a r a n t í a de has ta 6 meses piezas. 
Aven ida de L a C o r u ñ a , 166 T e ­
léfonos . 21-41-06 y 21-29-26. 

A U T O S G E N A R O . Avenida Coru 
ñ a . 122 Te lé fono 21-83-87. 

S E V E N D E M l n l 850 p<irLicuiar, 
buen estado. In formes : 18 de 
J u l i o , 129 - B a j o . 

P A R T I C U L A R vendo R 12-S, i m ­
pecable. C a l l e T ú n e l de Oura i , 
19 - 2.°. ( F i n a l ca l l é S a n i s idro) . 

A M B U L A N C I A , en B u i e i a , ser­
vicio permanente con u e n a u l t -
12, dotado moderno servicio s a ­
n i ta r io . T e l é f o n o 58-03-34. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-D-3.0, 
Opel C o u p é , C - 8 . R - 5 , Ét-6. 4 - L , 
S u n c a 1200-8. 

V E N D O R - 7 T L , 127 L S 2 puertas. 
Faci l idades . Hermanos Car ro . 20. 

V E N D E S E c a m i ó n A v i a 4.000. L e ­
t r a A . R a z ó n : Milagrosa - B a r 
Venec ia . 

V E N D E S E R - 1 2 con 40 .000 .k i lóme­
tros. Milagrosa , 21 - 1.°. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección unicamentt 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios df fincas 

Alquileres 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a 
en compra venta, cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l l e Chan tada , 7. Lugo 21-89-14. 
S a n Roque, 25. R ibodea | 

P A R T I C U L A R vende R - 6 , s e m l -
nuevo. T e l é f o n o 22-18-61 

A L Q U I L A S E gara je y v iv ienda, 
Car los A z c á r r a g a , 100. 

S E A L Q U I L A piso en D r . B a l a n z á 
( t r a s C a p i l l a S a n Roque) . I n f o r ­
mes en el 11 - 2.°. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. A 
estrenar. C a l e f a c c i ó n y ascensor. 
I n fo rmes : P r o l o n g a c i ó n de M o n -
d o ñ e d o , 25 - 1.°. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, cal le 
D r . G a s a l l a . In fo rmes : T e l é f o n o 
21-17-08. 

A L Q U I L O chale t T a p i a ( A s t u r i a s ) , 
D r . F l e m i n g , 5 - 1.» - Izqdo. 
T e l é f o n o 22-32-90. 

Fincas y Solares 

S E V E N D E N pisos, buena situa­
c ión . I n fo rmes : T e l f . 21-43-78, 

V E N D O bajo comercia l . Superf ic ie 
1.000 m.2 aproximadamente. I n 
formes: T e l f s . 22-35-87 y 21-66-93. 

S O Y U V E vende pisos, f ü i c a s y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s 15-2.°. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

V E N D O pise 2,°, casa n ú m e r o 10, 
Avda . G e n e r a l Mola. I n í o r m e s : 
Te lé fonos 21-10-83 y 21-57-47. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas , pisos. S a n t o D o m i n ­
go. 1-1.°. 

P I S O S desde 50.000 pesetas e n t r a ­
da, en zona S a n fleque (Lugo) 
E n Ribaaeo, A v d a . de Astur ias 
(en c o n s t r u c c i ó n ) . Informes P l a ­
za de Comandante Manso, 
l l - l . 0 -Drcha . Horar ios de lunes 
a viernes de 10 a 2 y 4 « 8. S á ­
bados de 10 a L 

V E N D E S E casa con bienes, 9 k i l ó ­
metros S a r r i a , V i l l á d e g a ( C a s a 
V i l l a s a n t e ) . I n fo rmes : M a t í a s L ó - j 
pez, 8. T e l é f o n o 53-02-14. 

V E N D O piso en Calíasol. In fo rmes : 
T e l é f o n o s 22-20-84 - 22-32-81. 

S E V E N D E N 4 solares en S a r r i a , 
car re tera de Monforte. In fo rmes : 
Arsenio P é r e z , R o s a l í a de Castro , 
n.0 11. S a r r i a , o dir igi rse a N é s ­
tor Goyanes . A v d a . S i m p l a n , 15-
1.006 L a u s a n n e - S u i z a . 

V E N D O piso p r ó x i m o a estrenar, 
con garaje ind iv idua l , 6 hab i t a ­
ciones, 2 b a ñ o s , terrazas y bu­
h a r d i l l a . 2.650.000 pesetas. L l a ­
m a r de 12 a 3. T e l é f o n o 21-76-64. 

O R T E I N vende pisos Aven ida C o ­
r u ñ a , en c o n s t r u c c i ó n E n t r a d a 
300.000 pesetas, resto 12 a ñ o s . 
In fo rmes : S a n Pedro, 7 • 1.°. 

V E N D O piso, 6 habitaciones, ca le ­
f a c c i ó n ind iv idua l . In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-53-55 - 21-10-20. 

P A R T I C U L A R vende piso excelen­
te s i t u a c i ó n , c a l e f a c c i ó n y garaje. 
T e l é f o n o 21-75-71. 

A G E N C I A B A H I A : Vende pisos en 
Poz. Ascensor, ca l e facc ión cen ­
t r a l , centro pob lac ión . Todo con­
fort, ampl ias dimensiones. T e l é 
fono 14-01-05. 

O R T E I N vende pisos sn Or t i z 
M u ñ o z , terminados y const ruc­
ción. S a n Pedro, 7 - 1.°. 

A L Q U I L O o vendo, bajo a m p l í o . 
Te l é fono 22-07-20. 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , dentro y 
fuera mura l l a s . Solares ed i f ica­
bles. F i n c a s r ú s t i c a s y recreo. 
R o d r í g u e z L o r í d o . P l a z a R a m ó n 
Montenegro. Agencia . 

V E N D O chale t p e q u e ñ o , p laya V i -
cedo. T e l é f o n o 21-37-32 de Lugo, 

S E C A M B I A o se vende piso a es­
t renar , en B a y o n a - Vígo, o r i l l a 
cal le , v is tas a l a r í a y p l a y a ; por 
piso en Lugo. I n f o r m a n : T e l é f o ­
no 27-11-00. Vjgo. D í a s labora­
bles, tardes de 16 a 22, 

E N S A N C I P B I A N , en e l centro de 
l a v i l l a . V é n d e n s e viviendas con 
ca le facc ióh . C o n s t r u c c i ó n mo­
derna. Precio interesante. Agen­
c i a " B a h í a " . T e l é f o n o 14-01-05, 
de Foz. 

P I S O S , p r ó x i m o s a M u r a l l a , todo 
exterior. 2.300.000 pesetas F a c i l i ­
dades. Agencia L a r . T e l é f o n o 
21-53-65. 

P I S O S frente a Casas B a r a t a s , aco­
gidos. Fac i l idades . Agenc i a L a r . 
T e l é f o n o 21-53-65. 

P I S O S de 2.500.000 pesetas en A v e ­
n i d a de L a C o r u ñ a , C a m i n o S a n -
j i l l ao , ca l le Conde y ca l le S a n ­
tiago. Agenc ia L a r . T e l é f o n o 
21-53-65. 

P I S O S acogidos en A v e n i d a de 
Madr id , 177 m.2; A v e n i d a de L a 
C o r u ñ a , 130 m.2; C i u d a d de V i ­
vero, 160 m.2: C o n c e p c i ó n A r e ­
n a l , 110 m.2. Agenc ia L a r . T e l é ­
fono 21-53-65. 

P I S O S en A v e n i d a 18 de J u l i o , 
130 m.2. Todos los servicios. A g e n ­
c i a L a r . T e l é f o n o 21-53-65. 

¡ F I N C A en Rub ias , buena oportuni­
dad, 80 pesetas/m.2. Agencia L a r . 
T e l é f o n o 21-53-65, 

mercado nacional de 

o c a s i ó n 
Coches de 

segunda mano que 
merecen confianza 
E l coche usado es una buen? 
solución: cuando no es indispen 
sable un coche nuevo, o cuande 
se desea un "segundo coche" 
adquirido con ventajas econó 
micas. 
Acuda con plena confianza 
nuestro Mercado Nacional d i 
Ocasión, donde encontrará va 
riedad de marcas, modelos, ci­
lindradas y buenos precios. Y lo 
más importante coches revisa­
dos y puestos a punto por espe 
cialistas. Nos interesa la segur: 
dad de su compra. 

alguien 
en quien confia 

A 12 K I L O M E T R O S de Lugo 
se vende f inca grande a or i l las 
de l a carre tera , j u n t a o por 
parcelas . Te lé fonos 21-12-19 y 
22-28-93. 

EN PÜMTEDEÜME 
se vender! chalets con 
reí reno Gran oportunidad 

Teléfono 981/239986 

¡ G A L E R I A S en R o n d a G e n e r a l S o n -
Jurjo y Aven ida 18 de J u l i o , F a ­
cilidades. Agencia L a r . T e l é f o n o 
21-53-65. 

P L A Z A S D E G A R A J E e n Aven ida 
de Madr id , ca l le Chan t ada , 18 de 
J u l i o y R o n d a G e n e r a l San ju r jo . 
Agencia L a r . T e l é f o n o 21-53-65. 

N U N E Z T O R R O N vende piso en 
L a C o r u ñ a , P l a y a S a n t a Cr i s t i , 
na , 4 habitaciones, 2 b a ñ o s , tel 
r r a z a tendedero y trastero. ACCK 
gido. Prec io interesante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisog 
terminados a l lado de FRIGSA. 
desde 1.600.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
R í o Nor ia , con plaaa garaje. 
900.000 entrada, resto 15 a ñ o s . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
ca l i s P r i m a v e r a , 4 dormitorios, 
s a l ó n , 2 b a ñ o s , cocina, calefac. 
c ión , garaje, ascensor y trastero 
2.500.000. 

N U Ñ E Z T O R R O N a lqui la piso cén­
tr ico, muy amplio, calefacción 
ind iv idua l . 

N U Ñ E Z T O R R O N a lqu i la bajos en 
Obispo Aguir re , cualquier negó- ' 
cío. 

N U Ñ E Z T O R R O N a lqui la local 
pa ra of ic ina en Obispo Aguirre, 
con ca l e f acc ión . 

N U Ñ E Z T O R R O N alqui la local de 
50 m.2, e n P i l a r P r i m o de Rivera . 
7.500. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende locales 
comerciales en G a l e r í a s Santo 
Domingo, ca l le R í o N a r i a , Pi lar 
P r i m o de R i v e r a . 

N U Ñ E Z T O R R O N a lqu i l a bajos 
amplios en Aven ida Coruna , para 
cualquier negocio. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende á t i c o en 
Montero R í o s , 3 dormitorios, 2 
b a ñ o s , cocina, ascensor y garaje. 
Precio m u y interesante. 

V E N D O 5.° piso. 1.750.000 In for ­
mes: C a f é Venecia . T e l f . 21-65-12. 

Traspasos 

T R A S P A S A S E negocio bosteieria. 
C é n t r i c o . Con vivienda, informes: 
E s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia F a r o . C a l ­
vo Sotelo. 24-bajo. 

V E N D O pisos e n cor i s t rucc ión , 85 
m.2 ú t i l e s . P l a z a E j é r c i t o E s p a ­
ño l . In fo rmes : C a l l e Quiroga, 
13-1.°. 

V E N D O parceles pa ra chalets con 
todos 1 ^ s e rv i c io s en " P o l í g o n o 0 . R T , , i n vende plazas garaje, pro-

l a ^ f e 1 # • « ? l f ^ ^ ; - C a ? t r 0 ' ! x imWades P u e r t a Hospi ta l . I n -
Te lé fono 21-1&-46. \ formes: g a n Pedro 7 - l.p. 

4 B E L L E I R A 
R. Caldos «.4~LÜG, 

S E V E N D E N bajos, 170 metros c u a ­
drados, con derecho al turas , bue­
n a s i t u a c i ó n . Te l é fono 21-39-95. 

V E N D O en P o l í g o n o " L a Pe rve -
d o í r a " , v iviendas unl f amulares 
en l í nea y chalets. I n fo rma: 
Cast ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

S E V E N D E N pisos y locales co­
merciales , en Puer ta Sant iago. 
In fo rmes : C a l l e Vivero . 2 -Ba jo . 

O R T E I N vende pisos 122 na.2 otiles, 
todos los servicios, calle P r i m a ­
vera . En t r ega en Ju l io . In formes : 
S a n Pedro, 7 - 1.°. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modsrnos, c én t r i co s . Faci l idades. 
In formes : Río Nelra. 21. entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D E S E casa n ü m e r o 11, P l a ­
za de E s p e ñ a , Lugo, tre* pisos ¡ 
libres, mas de cien a ñ o s «mt igue- ! 
dad. I n f o r m a n : C o r u ñ a , r « l é - ! 
fono 22-89-15. ; 

A P A R T A M E N T O en const ruc­
c ión . Todo exter ior . E n t r a d a 
500.000 pesetas. Res to a con­
venir . Agencia L a r . P l a z a Angel 
F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - 1.°. T e ­
l é fono 21-53-65. 

E N U R B A N I Z A C I O N C o va 
Moura ( P l a y a de la Areoura» 
en B u r e i a , se vende cíut iet y dos 
parcelas de 743 m2 y 843 m2. 
Informes en te lé fonos de B u -
rele 58-07-29 y 58-00 66 

V E N T A v iv ienda a estrenar, t r as ­
tero y garaje, en Aven ida de L a 
C o r u ñ a , antes de E s t a c i ó n S a n 
R a f a e l . Prec io interesante, con 
p r é s t a m o a 15 a ñ o s . L l a m a r te­
léfonos 21-41-23 ( m a ñ a n a s ) y 
40-07-55 ( s á b a d o s y domingos). 

P A R T I C U L A R vende piso es­
trenar . Ampl io . E x t e r i o r Todos 
servicios. T e l é f o n o 21-19-51. 

N U Ñ E Z T O R R O N m i e l a pro­
m o c i ó n venta de viviendas en 
Ca r r e ro B l a n c o , desde 500.000 
entrada. C a l e f a c c i ó n , agua cen ­
t r a l y garaje. Acogidos. 

V E N D O propiedad. M i r a n d a - C a s -
troverde, conocida " C a s a do 
Mozo", mucho frente car re te ra . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-24-08. 

L A Y B E , vende piso terminado en 
P l a z a de Al ican te , soleado, te­
r r a z a de 30 m.2. 

L A Y B E , vende casa en cal le S e ­
r rano S ú ñ e r , consta de bajo, piso 
y buhard i l l a . 

L A Y B E , vendemos piso amueblado 
c é n t r i c o , precio interesante. 

L A Y B E , vendemos pisos zona de 
Aven ida Coi-uña, terminados. 

L A Y B E , piso de lujo en A v e n i d a 
R a m ó n Perre i ro , terminado. I n ­
formes, e n R u a n u e v a , 13 - B . 

L A Y B E , a lqui lamos pisos en ca l le 
Q n é s i m o Redondo y ca l le M a r i ­
n a E s p a ñ o l a , amplios, con ca le­
facc ión . 

L A Y B E , vende pisos en cons t ruc­
c ión en cal le R í o Cabe, f a c i l i d a ­
des de pago. 

L A Y B E , extraordinar io piso en ca l le 
P r i m a v e r a , 120 m.2, todos los 
servicios. 

L A Y B E , pisos en 2.a R o n d a ( P e r a -
day de Aba jo ) , de tres y cuatro 
dormitorios, todos los servicios. 

S E T R A S P A S A local , pa ra infor­
mes en M e r c e r í a . R e c á t e l o , 20. 
Lugo. 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A mozo con c t í rne t de 
Moto-carro. Presentarse en O f i c i ­
n a de E m p l é o . G e n e r a l Mola . 65. 
Ofer ta n » 3.810, 

E M P R E S A constructora , neces/ita 
encargados de obras con expe­
r i enc ia cual i f icada. Interesados: 
E s c r i b i r h i s to r i a l profesional 
( C . V , ) a : Of i c ina de Empleo 
S E A P - P P O . C a l l e G e n e r a l Mo­
la , 65. Lugo. 

Compras 

C O M P R O toda clase de papel 1 
c a r t ó n usado. Te l f . 21-83-16. 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado L l a m a r te lé fono 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do­
micil io. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tardo. 

Demandas 
VfrSSSss, x ^ V U S W W 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a . Buef l 
sueldo. Doctor P ó r t e l a , 11 - 1.° * 
Izquierda, 

N E C E S I T A S E ch i ca por aoras. 
R í o N a v í a , 2 - 4.° - D c h a . T e l é ­
fono 21-32-16. 
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A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

0** 
fl(r j í iECESITA chica . Ruanueva , 

4 - I-0-
gí; N E C E S I T A ch ica f i j a o todo e l 

In formes : Ca l l e Unidad, 
5 - 3.° - D c h a . 

N E C E S I T A M O S ch i ca f i ja in for ­
man: G a r a l v a . Conde P a l l a ­
res, 1 - 3.°. 

ag N E C E S I T A ch ica todo ei día , 
con algunos conocimienta" de co-
cina. Ca l le Vi l l a lba . l-3.( ,-Dcna. 
Teléfono 22-34-01. 

gE N E C E S I T A ch ica de 
fila, sueldo a convenir. 
de L a Corufia. 226 

servicio, 
Avenida, 

I.0 Dcha . 

N E C E S i l A ch ica de 9 i nahana 
a 9 noche. Ronda G e n e r a l P r imo 
Rivera, 96 - 2.°. De 12 a 1. (Pue r ­
ta San t iago) . 

• Enseñanza 

d, i . L . I n g l é s , f r a n c é s , a i e m á n . 
Ruanueva. 25. T e l é f o n o 21 -«9-31 

BANCA - oposiciones - c c n l a b i l i ­
dad - cá lcu lo . P r e p a r a c i ó n i n ­
tensiva. Grupos reducidos. G a r ­
cía Abad, 18. Te l é fono 21 55-51. 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 4. 
conductas matr imoniales , p rema­
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto T e ­
lé fono 21-64-15. Decoraciones G a ­
l icia . 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
trar ios nacionales 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a 
J o s é Antonio. 5. 

N E C E S I T O S O C I O , para bajo 
indus t r ia l . M í n i m a renta In for ­
m a n Te lé fono 21-29-04. 

C A B R E I R O S . F á b r i c a de Muebles 
y D e c o r a c i ó n . Milagrosa, 98. T e ­
l é fono 21-38-91. 

SÜAREZ SUPO GANARSE E FERVOR... 

Motos 

COMPRO moto, Montesf t - lmpala-
Bul taco-Metra l la -Ducat i , 4 t i em­
pos, no importa estado, funcio­
nando. Te l é fono 21-19-88 

VENDO Bui taco Met ra l l a , 25.000. 
Teléfono 21-25-93. 

• Ofertas 

IE O F R E C E chica , p a r a cuidar 
niños, fines de semana. T e l é f o n o 
21-17-78. (De 2 a 4 ) . 

Pérdidas 
' ¿ Z y W S S S , , , , , ^̂ ..̂ ^̂ \\̂ \̂VÍÍŴ ^ 

CAJA D E A H O R R O S D E L A C O -
EUÑA Y L U G O . E x t r a v i a d a l i ­
breta n ú m e r o 60/2, Of ic ina de 
Perreira de V a l l e de Oro, de no 
ser habida expedlrase nueva l i ­
breta, plazo quince d í a s . É l 
Director. 

Varios l i 
JOSE V A Z Q U E Z A R E S . Especif t i l -

<lQd e n empapelados y s í n t a s o i . 
Teléfono 21-40-78. 

B O Q U E T A S . Desde 226 pesetas me-
tro cuadrado. Decoraciones G a ­
licia. 

6 R A N D I O especialidad en p in tu ra 
en general, moquetas y s in tasol . 
Teléfono 21-50-49. 

E N T U R A S en generel. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Por tugal . 31. 
Teléfono 21-55-97. 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo m a ñ a n a , domingo, 
^ 23a a las OCHO Y M E D I A de la 
«rde, en la iglesia de R R . P P . Fran-
císcanos3 aplicado por el alma de 

L A SEÑORA 

DONA ASCENSION 
VIIA AlBO 
{LA MOLONDRA) 

j ^ e faflécíó el día 5 de marzo de 
g 'S , de spués de recibir los Santos 
^ a m e n t o s ^ Ia bend ic ión de Su 

Santidad 

o. e. p. 
SU FAMILIA, 

C A B R E I R O S . Proyectos y P r e s u - 1 
puestos de Mobil iar io. M i l a g r o s a / 
98. T e l é f o n o 21-38-91. ! 

i 

C A B R E I R O S . F á b r i c a de Muebles 
a medida. Milagrosa, 98. T e l é f o n o 
21-38-91. 

C A B R E I R O S . Muebles, Carpdnte-
r í a , E b a n i s t e r í a , Ins ta laciones , 
Barn izado . Milagrosa, %>8. T e l é ­
fono 21-38-91. 

C A B R E I R O S . D e c o r a c i ó n y A m u e -
blamiento de pisos, chalets , loca­
les comerciales. Milagrosa, 98.. 
T e l é f o n o 21-88-91. 

C A B R E I R O S . Estudio de Decora ­
c i ó n de interiores. Milagrosa, 98. 
T e l é f o n o 21-38-91. 

(Viene de ú l t ima página) 
Es cierto que los canarios siguen temerosos ante 

la avalancha de promesas. Hacen bien en no fiarse 
de éstas, pues a eso están ya demasiado acostumbra­
dos. Me da •« impresión de que una de las intencio­
nes claras de Suárez tras este peripto por el archi-
piélago va a ser la urgencia de las soluciones. Algu­
nas de ellas ya están a punto por parte del Gobierno, 
y el viaje y el apoyo parlamentario unánime a la 
hora de refrendar las soluciones posibilita pensar 
que esta vez pueden las promesas no quedar en agua 
de borrajas 

Sin embargo, el aire festivo de viaje sigue en­
turbiado por la marejada política de fondo. En un 
pequeño hueco del agobiante programa hablamos los 
periodistas, informalmente, con el presidente. Ade­
más de constatar su satisfacción por el tono general 
del periolo, le preguntamos por algunos temas que 
aqui siguen planteando un litigio un tanto especial. 
El de is cuestión medular sigue siendo la reciente 
constitución de la Junta de Canarias. E l presidente 
justificó que en todo el programa no haya un solo 
acto o entrevista con ios recién elegidos representan­
tes de la Junta por el hecho reiterado de que este 
viaje lo hace como presidente del Gobierno, y no 
como lider de* partido mayoritario. 

Con esta perspectiva, el presidente sal ió con un 
planteamiento juridico-administrativo a un tema que 
es estrictamente político. Es decir que como aún 
no se ha constituido la comisión mixta de transferen­
cias, no es posible el diálogo ni la negociación con la 
Junta de Canarias, pero las explicaciones no satisfa­
cen plenamente. Y menos al presidente de la Junta, 
señor Seriano y Benítez de Lugo. Ayer hablé con é i 

un rato y estaba tranquilo. Disimulaba una contenida 
queja. E ' señor Soriano acudía a la recepción y se­
sión de trabe.jo del Ayuntamiento, y fue la última 
persona presentada al presidente. Suárez y Soriano 
hablaron un instante tras los abrazos de rigor. Nada 
del otro mundo: Comentaron los apretujónos que 
acababa de recibir Suárez. Y ahf quedó todo. 

Este litigio sigue en manos de la U.C.D., puesto 
que en su seno se ha suscitado. Desde el jueves están 
aqui, en Santa Cruz de Tenerife, Arturo Moya y 
Enrique Galavis, en representación de la ejecutiva 
nacional de la U.C.D. para poner una solución razo­
nable al problema abierto desde la constitución de 
la Junta. Pero esperan la intervención de Suárez. Un 
parlamentario del partido del Gobierno me decía 
ayer que la solución sigue estando en Suárez, por­
que es la persona que detenta la autoridad del parti­
do. Pese a que el presidente elude e1 tema, me consta 
que se está intentando la solución y que se quiere que 
no concluya este viaje sin encontrarla. Tal vez aqué­
lla pueda llegar en la etapa de Gran Canaria, ya que 
en Las Palmas nació el conflicto y allí están los 
principales implicados en este molesto "affaire". 

Por último sólo querría señalar la importancia 
que van a tener para Canarias las sesiones de este 
fin de semana. Ayer l legó aquí el teniente general 
Gutiérrez Mellado. Hoy comienza a estudiarse en la 
Capitanía General el tema de la defensa de las islas, 
que se concluirá con la reunión de junta de jefes de 
Estado Mayor en Las Palmas. 

Aqui ha nacido una esperanza, además de un 
nuevo líder popular. Habrá que ver si ambos son 
duraderos. 

C A R M E L O C A B E L L O S 

Venta» 

V E N D O muebles, por traslado, co­
mo nuevos T e l é f o n o 21-41-20. 

V E N D E S E hierba, empacada, 400 
pacas, zona B a r a l l a . T e l f . 22-26-33. 

P A R T I C U L A R vende 2 ó r g a n o s 
" F a r f i s a " y ampl i f icador bajo, 
100-W. Te lé fono 21-72-28 

T R A S P A S O o vendo baratas m á ­
quinas, c a r p i n t e r í a m e t á l i c a o 
c e m a j e r í a . T e l é f o n o 21-84-22 -
22-29-68. 

P A P E L impreso pa ra envolver, co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrar io . T e l f . 21-26-79. 

S E V E N D E N perros cachorros. R a ­
zas puras, m a s t í n , pastor a i e m á n 
y loberos. S a r r i a . Te l f . 53-06-38. 

V E N D O t ienda c a m p a ñ a grande. 
T e l é f o n o 22-14-64. 

E L SEÑOR 

t Don José María Méndez Gómez 
Fal lec ió e n su casa de San Esteban de Camoira, e l d ía 21 de los corrientes, a los 87 a ñ o s de edad, des­

p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, María Corredoira Várela; hijos, Angel, Carmen (Vda. de José Arias) y Antonio Méndez 
Penín; hijos políticos, Felisa Lage (Vda. de Eduardo Méndez), Luzdivfna Ferreiro, Elvira Rlvas y Ricar­
do Capón; hermana política, Francisca MeMán; nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su a lma y la asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y fu­
nera l de ent ierro actos que t e n d r á n lugar hoy, s á b a d o , día 22, a las S E I S de la tarde, en l a iglesia 
parroquial de San Esteban de Camoira; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: "Casa Carliños de Aez". San Esteban de Camoira, 22 de abr i l de 1978 
NO S E R E C I B E D U E L O . 
N O T A . — A las CINCO de la tarde s a l d r á n ó m n i b u s de Concepc ión Arena l , con paradas en Fr igsa , 

A l to de Garaboios, R a m i l y Hombreiro. 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t D O N J E S U S V i l A V A Z Q V E Z 
Y PRIMERO D E SU E S P O S A 

DOÑA A U R E A C O R R E D O I R A G A R C I A 
Que fal lecieron e l 18 de abr i l de 1976 y el 25 de a b r i l de 1977, respectivamente, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su hijo, Jesús VHa Corredoira (Empleado de la Caja de Ahorros de L a Coruña y Lugo); hija 
política, María Dolores López Pellín; madre y madre política, respectivamente, Concepción VHa Vázquez; 
nietos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por sus alma* y l a asistencia a los 
funerales de aniversario que por sus eternos descansos se c e l e b r a r á n hoy, dia 22, a las S E I S de la tarde, 
« n l a iglesia parroquial de Monterroso; favor que a g r a d e c e r á n . 

Monterroso, 22 de abr i l de 1978 

E L SEÑOR 

t JOSE CARBALUDO SANCHEZ 
Fal lec ió en su casa de San J u l i á n de Rubias . ©1 d ía 21 , a los 84 a ñ o s , confortado con los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, Hermitas Rodríguez Alonso; hijos, José , Antonia (viuda de Silva) y Luis Carballido Domínguez; hijos políticos, Oliva Ruíz 

y Alicia López; hermanos, Antonia, Antonio (ausente), Domingo y Angel (industrial del Bar Carballido); hermanos políticos, Jesús González 
y Estrella González (ausente); nietos, sobrino, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas, asistan a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r hoy, d ía 22, a las S E I S de l a tarde, desde la 
casa mortuoria a la iglesia parroquial de San J u l i á n de Rubias, y seguidamente a los funerales en l a mencionada iglesia; favores que 
a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa Carballido Rubias (Lugo), 22 de abr i l de 1978 

N O T A . — A las CINCO Y M E D I A , s a l d r á n coches de Concepc ión A r e n a l y de l a Explanada de l a Es tac ión , para la asistencia a estos 
actos. . 

A G R A D E C E una orac ión por el 
a de l a finada y l a asistencia a 

"gred 
na de dichas .misas; favor que 

«ce rán . 

Lugo, 22 de abr i l de 1978 

L A SEÑORA 

t Doña Dorinda Fernández Várela 
(Viuda de Jesús Valín Castrodá) 

Fal lec ió en esta ciudad, él dia 21 de los corrientes, a los 74 años de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a bend ic ión 
de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus hijos, Jesús (Empleado de Campsa) y Carmen Valín Fernández; hija política, Josefa Abuín Peña; hermanos. Elíseo, Dolores, An-

gelita y Anuncia Fernández Várela; hermanos políticos, Dositeo Martínez, José López, Dolores Vilanova, Ascensión Núñez, Virtudes Ceide 
y Carmen Villar; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas la asistencia a los funerales hoy, d ía 22, sábado , a las T R E S Y M E D I A de la 
tarde, en la ig les ia parroquial dé' : la M ü a g r o s a , y segui í j a inen te , á l a c o n d u c c i ú n del c a d á v e r a l cementerio de San F ro i l án ; favores que 
a g r a d e c e r á n . , 

Casa mortuoria: Calle Mailorta, 12-bajo. Lugo , 22 de abr i l de 1978 
NO S E R E C I B E D U E L O . 
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El viejo constructor de 
violines ya tiene sucesor 

Polemizar con uno mismo 

Cuando estamos enfrascados en la tarea de mentallzar a! 
pueblo en el respeto a las discrepancias, en que la diversidad 
de opiniones es sana si se sabe encauzar dejando en paz la 
opinión apasionada que nos merezca la familia ajena, nos en­
contramos con que entre nosotros ya hemos llegado, no al 
respeto a la diversidad de opiniones ajenas, sino ai respeto a 
la diversidad dê  opiniones propias. Ejemplo: El Colegio de 
Arquitectos de Galicia con respecto a Ja autopista del Atlántico. 

Creo recordar que su primera opinión sobre la obra fue 
negativa. Santas y buenas. Más tarde volvió a expresarse so­
bre el problema en sentido favorable. Ahora, meses después , 
vuelve a decir lo mismo que dijo la primera vez. ¿Qué dirá 
en la cuarta oportunidad? Claro que esto es ya pasarse, porque 
una cosa es la diversidad de opiniones entre unos y otros, y 
otra la diversidad de opiniones sobre la misma cosa dentro 
de uno mismo. 

Caso correcto: La polémica entre " E l País" y Carrillo, 
mientras uno u otro no se salgan de madre, puede ser intere­
sante y aleccionadora. Pero es que son dos partes, y para que 
nazca la polémica hacen falta dos, como para que nazca un ni­
ño. Cualquiera de estos enfrentamientos con independencia del 
interés que revistan, significan una gimnasia democrática y 
liberal muy sana. A determinadas alturas, las discrepancias 
no pueden acabar como en la taberna. A bofetadas. 

FEMINISMO 
A lo mejor, incluso se casa. Me refiero a esa jovencita do» 

minieana que responde ai dulce nombre de Maribel, y que se 
ha Ido a Nueva York dispuesta a abrirse camino a puñetazos. 
No es metáfora: Lo que Maribel pretende es vestir el calzón 
corto y liarse a guantazos en el ring con quien el empresario 
decida, siempre que sea de su peso. 

—No tengo una sola hormona masculina. Soy femenina, y 
los hombres no sólo me gustan para golpearlos—, declaró. 

No se trata de Desdémona, ciertamente. Ni de Ofelia, ni de 
Julieta. ¿Podríamos imaginarnos a Desdémona rechazando al 
enamorado y criminal Otelo a golpes con guantes de seis on. . 
zas? Tal vez esa sea la certera versión de la E v a del día, que 
habla taqueando con la colilla en los labios y escupe por el 
colmillo como hacen algunas. 

SI asi ha de ser, conforme. Lo que no me apetecería en 
absoluto, si yo fuese más joven, sería sentarla en un banco del 
jardín para decirle al oído cosas tiernas con su mano entre 
las mías, para acabar besándola en los labios. Claro que a lo 
mejor, tampoco a ellas les apetece, por aquello d é que cada 
generación tiene su afán. 

Espero que por exteriorizar esta opinión no me saiga ¡A 
camino alguna feminista para partirme la cara. 

. S O C E L O 

P E R F U M E R I A 
ARTICULOS PARA REGALO 

DROGUERIA CENTRAl 
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Desde 1922, el húngaro Laszlo Benedek se ha dedicado al ya raro 
oficio de la construcción de violines. En más de 50 años de trabajo 
ha producido cuarenta instrumentos de excepcional calidad que 
gozan de gran fama en el mundo musical. Ahora, a sus 75 años y 
cuando ya estaba a punto de retirarse definitivamente, el señor 
Benedek ya tiene a quien le suceda en su trabajo. Su hija Noemi 
ha decidido aprender el oficio y continuar la tradición familiar.-

, ( F O T O F I E L ) 

la v i d a es así 
• D E S N U D A S P O R U N 

E M P L E O 
Dos j ó v e n e s permanecie­

ron desnudas durante dos 
horas p a r a obtener u n e m ­
pleo en u n a agencia de co­
locaciones de l e c iudad f r a n ­
cesa de Metz. 

L a s dos muchachas denun­
ciaron el hecho a l a po l i c í a , 
y los " b r o m l s t a s " d e b e r á n 
responder ante los t r i b u n a ­
les por delito de violaciones 
morales. 

L a s dos muchachas a c u ­
dieron ante el anuncio de 
sendos empleos p a r a mode­
los de a l t a costura, y los d i ­
rectores de l a agencia les p i ­
dieron que se desnudasen 
para comprobar sus perfec­
ciones. 

T r a s dos horas de cons­
tantes paseos ante directo­
res y empleados, se les dijo 
que "no daban l a t a l l a r e ­
quer ida" , con lo que p o d í a n 
recoger sus ropas y m a r c h a r -

f. se s i n empleo. 
S Comprendiendo que h a b í a n 
^ sido v í c t i m a s de u n a broma 

de m a l gusto, l a s dos m u c h a ­
chas se fueron directamente 
a l a c o m i s a r í a a denunc ia r 
el abuso. 

• I D I O M A S D E E M I ­
G R A N T E S 

L o s maestros de l a c iudad 
a l emana de B r e m a aprenden 
el id ioma de los trabajadores 
extranjeros pa ra poder ense­
ñ a r a sus hi jos en las escue­
las locales. 

U n portavoz del a y u n t a - ^ 
miento de B r e m a h a dicho 
que é s t a es l a mejor fo rma 
ha l l ada por las autoridades 
de l a c iudad p a r a fac i l i t a r l a 
i n t e g r a c i ó n de los hi jos de 
emigrantes en l as escuelas 
a lemanas . 

L a m a y o r parte de n i ñ o s 
extranjeros que f recuentan 
los centros de e n s e ñ a n z a ele­
menta l a l emana son turcos, 
aunque t a m b i é n acuden i t a ­
l ianos, yugoslavos, e s p a ñ o l e s , 
griegos y portugueses. 

L a e d u c a c i ó n de los h i jos 
de extranjeros p lan tea des­
de hace u n a ñ o graves d i ­
ficultades, tanto a las auto­
ridades federales como a las 
propias fami l ias emigrantes. 
E n muchos casos los n i ñ o s 
se encuentran en u n a m ­
biente e x t r a ñ o y a que no co­
nocen otro id ioma que el de 
sus padres, por lo que les r e ­
su l t a imposible seguir l a s 
e n s e ñ a n z a s de l a escuela a le -
m a n á . 

A l cumpl i r l a edad en que 
t e rmina l a escolaridad obl i -
ígUitoria de jan los estudios 
s i n obtener el "cer t i f icado 
de estudios p r i m a r i o s " y ven 
cerrado el acceso a cualquier 
f o r m a c i ó n profesional. 

Estos j ó v e n e s extranjeros 
se encuentran inevi table­
mente condenados a l peona­
j e y , debido a l a dif íci l s i ­
t u a c i ó n del mercado laboral 
a l e m á n , generalmente no en - . 
cuent ran trabajo. 

Madrid-TS 
LOS OSCAR 

EN MADRID 
Todas l as pe l í cu l a s pre­

miadas con u n Oscar y a eran 
conocidas este a ñ o por los 
espectadores m a d r i l e ñ o s , y 
todas h a n demostrado que 
son excelentes muestras en 
el ar te de compaginar ca l i -
dades y rentabilidades. 

De las cuatro m á s favore­
cidas, dos se inscr iben en l a 
t e m á t i c a espacial y dos se 
cen t ran sobre problemas de 
las relaciones humanas sin 
i n t e r v e n c i ó n directa de ex-
traterrestres . Curiosamente, 
l a s dos l l evan nombre de 
mujer " J u l i a " y "Ann ie 
H a l l " . Cherche/, l a femme, 
que dicen Jos franceses. W o « . 
dy A l i e n e n c o n t r ó su " fem­
m e " en l a ac t r iz D iane K e a -
ton y con el la vivió dos años 
de su v ida , que luego l leva­
r í a a l a pan ta l l a con e l nom­
bre de " A a n i e H a l l " con t a » 
buena fortuna, que le han 
val ido esos cuatro Oscar de 
justo reconocimiento. 

Aunque el " A B C " se h a ­
y a e m p e ñ a d o en casar a 
A l i e n S teward Konigsberg 
--verdadero nombre de Woo-
dy— con Diane , lo cierto es 
que ambos vivieron sus a ñ o s 
de amor s i n pasar por l a v i ­
c a r í a , en pleno amanceba­
miento, que es ese delito que 
acaban de e l iminar del Có­
digo P e n a l e s p a ñ o l . 

Woody y D iane nos cuen­
t a n en " A n n i e H a l l " su h i s ­
tor ia t r is te y c ó m i c a como 
l a v ida misma , s i n excluir 
u n regusto amargo ante la 
impotencia del hombre y 
que, a l a postre, es el cons­
tante significado en todas 
las p e l í c u l a s de este judio 
que prefiere tocar el c la r ine­
te con su pand i l l a antes que 
m a r c h a r has ta Hollywood 
p a r a recibir su c u á d r u p l e 
premio. 

— E l hacer cine --dice 
nuestro hombre— es una 
o c u p a c i ó n aburr ida y labo­
r iosa . Y o t ra to de mit igarlo 
t rabajando con Diane K e a -
ton, que me gusta m u c h í s i ­
mo. 

Cherchez l a femme. Woo­
dy n u n c a h a disimulado su 
obses ión por el sexo. De he­
cho y s i n menosprecio de su 
ca l idad cómica , esta preocu­
p a c i ó n le h a proporcionado 
sus. m á s resonantes éx i tos ta -
quilleros, a l tiempo que pre­
side sus m á s inspiradas sen­
tencias f i losóficas, conteni­
das en libros como " S i n p lu­
m a s " . 

— L a medida a u t é n t i c a dé 
l a madurez no reside en l a 
edad de u n a persona, s ino en 
c ó m o reacciona a l a p r ima­
vera en l a zona media de sus 
calconcil los. 

Pero no se crean, Woody 
t a m b i é n tiene preocupaciones 
m u y se r ias : 

— S i e l hombre fuera , i n ­
mor ta l , ¿os dais cuenta de a 
c u á n t o a s c e n d e r í a l a cuenta 
del carnicero? 

J o s é D E C O R A 

C R O N I C A P O L I T I C A 

SIIAREZ SOPO GMARSE E l FERVOR POPIIAR EN IAS CANARIAS 
• "Nadie podrá atentar contra la integridad do las islas" 

SANTA C R U Z DE T E N E R I F E . - (Por Carmelo 
Cabellos, enviado especial de "MULTIPRESS").—Ayer, 
Suárez nació, aquí en las Canarias, como líder popu­
lar. Al menos, esta experiencia ha servido de útil 
ensayo para el presidente. Su gratitud al pueblo ti-
nerfeño en «i saludo dado desde el balcón del Ayun­
tamiento de esta capital fue por todo "el cariño re­
cibido", que ayer colmó sus aspiraciones y también 
una sorpresa no del todo calculada. 

En su primera etapa, en las islas de Hierro y L a 
Gomera el jueves, el presidente parecía acumular un 
cierto temor Y todo aquello quedó envuelto en una 
mágica fórmula dialéctica que se encerraba en la 
idea del traslado de su despacho, de una manera 
volante, por estas islas. Pero ayer se rompía el ter­
cer te lón de hielo del presidente (los anteriores ha­
bían sido el Parlamento y la rueda de Prensa, con su 
no escondido temor ante los periodistas), con el lan­
ce popular. L a "novedad" de esta situación estaba en 
los recibimientos populares espontáneos, y en ese 

largo estrechamiento de manos en su recorrido que 
acabó en Tenerife casi con un aplastamiento que no 
podían controlar las fuerzas de escolta y seguridad. 
Incluso Suárez tuvo el atrevimiento de romper el ca­
mino abierto para entrar en e! Ayuntamiento y en­
tremezclarse con la gente que esperaba su ' llegada. 

Al salir ai balcón estaba emocionado, con la voz 
entrecortada por el reciente esfuerzo de abrirse ca­
mino entre los estrechamientos de manos. Aquello 
tenía el calor claro de una campaña electoral. E l 
presidente invitó a todos a "trabajar codo con codo 
para solucionar de una vez los problemas de nuestra 
querida España". A la vez, intentó infundir seguri­
dad sobre un "futuro de paz y democracia justo y 
libre para todos los españoles". Quiso asegurar a los 
t inerfeños "un porvenir esplendoroso", afirmando 
que "nada ni nadie podrá atentar contra la integridad 
de las Canarias". Terminó afirmando esta posición 
en el respaldo de ios treinta y seis millones de es­
pañoles. 

El día de ayer tuvo su "leit-motiv" en el encanto 
popular. La primera ses ión tuvo lugar en la isla de La 
Palma, en las poblaciones de Los Llanos de Aridane 
y Santa Cruz de L a Palma. Aparte de las sesiones de 
trabajo —todas ellas tienen la misma estructura en 
la exposición de los problemas más acuciantes, y su 
contraste con las soluciones previstas por el Gobierno 
a corto, medio y largo plazo—, el calor de ia calle 
fue algo más que el físico o cl imatológico. E n Santa 
Cruz de La Palma empezó a abrir su pequeño dis­
curso diciendo: "Me van a permitir que comience por 
llamarles queridos amigos", y que "no hay nada más 
importante para un político que entrañarse con el 
pueblo al que tiene la ocasión de servir. Y ese es 
uno de 'os objetivos de mi viaje". Y con estas pala­
bras amables, ún deseo continuo convertido cas! en 
obsesión: Transmitir confianza a ia población de las 
islas; confianza y seguridad. Y en parte se ha con» 
seguido. " x 

( P a s a a l a p á g i n a anter ior ) 


